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o s pobr«s ! 
Ç o n U m p l a í o s f iu» 
(nildes c o m a e s m o -
la 'lio v o s s o c o r a ç ã o 

g e n e r o s o ! 

Quasi que se ouve já, rio si-
lencio das noites geladas, a ale-
gria esfusiante que invade as al-
mas na Noite de Natal, 

Só os pobres, os miseráveis e 
os humildes, continuam esperan-
do a esmola dos corações gene-
rosos dos nossos leitores e da al-
ma abençoada das nossas leitoras. 

Pão para as suas bocas fa-
mintas ! 

Agasalhos para os seus cor-
pos, tiritantes. 

Conforto para as creanças 
tbgnimadas ! 
< ^Alegria! Alegria! Alegria, 
pura que as almas ingénuas dos 
desgraçados abençoem o nasci-
mento de Jesus! 

-r, ' . síí KÍ 

Transporte 22ô$00 
De 3 anonimos 3$00 
Bento Carlos da Fonseca 10$00 
Paraizo Pereira & C . \ . 20$00 
joio Simões Ventura. . 20$00 
D. lsmenia Ferreira e 

seus irmãos, sufragan-
do a alma de seu sau-
doso pai. . . . . . . 2Q$00 

nri ztvi 299$00 W XI t \ l f 
>ii 

Não foi em vão que apelá-
mos, nas colunas da Gazeta de 
Coimbra, para o coração gene-
roso dos nossos leitores. 

Algumas almas generosas 
icorreram imediatamente, não 
esquecendo, na alegria dessas 
noites consagradas á familia, os 
miseráveis e os que sofrem» com 
pletamente abandonados. 

. Alguns pobres nossos con 
templadoá irão sentir todo o ca-
rinho dos que sentem a miséria 
dos humildes e com ela se com-
padecem enternecedoramente. 

Não foi em vão que pedimos 
"igwalhoj para os que sofrem. 

' m o foi em vão ijue apelá-
..lilpara a generosidade dos ho-
mlfls e para a sensibilidade das 
mulheres. A sr.4 D. Maria Isabel 

.d'Almeida Rodrigues ènviou-nos, 
tufragando a alma de seu mari-
dd, Manuel Rodrigues Caetano, 
10. metros de flanela azul que, 
nestes mezes de frio inclemente, 
hão-deaquecer e agasalhar oscor-
piahos gelados d'algumas crean-
ças desvalidas, Elas saber-lhe-hão 
igradecer, balbuciando humildes 
e logenuas orações, a sua acção 
de fÍIantropia,.o seu acto de gene 
tosidade retintamente feminina. 

Igualmente o sr. Jorge Men-
des, com estabelecimento na Pra-
ça do Comercio, quyiu o apelo 
da Oazeta de Coimbra. Aqui tfe-
toos, para os nossos pobres, 12 
Pares de meias, que o sr. Jorge 
Mendes nos enviou generosa-
mente. 

Acções desta natureza só di-
gnificam quem as pratica. Por elas 
ie prova que o egoísmo humano 

la não empederniu todos os 
rações, 

E muitos outros leitores e 
leitoras, cujos nomes temos pu-
blicado nestas colunas, acorrem 
com o seu obulo para suavisar a 
miséria de tantos infelises. São 
outras tantas almas cheias de 
bondade que, por entre o clamor 
das ambições, se não esquecem 

humildes e daqueles que, 
bestas noites de beleza e de ale-
gria, sofrem todas as provações 
t tpdas as misérias. 

Carteira achada 
Nesta redacção está deposi-

tá« uma carteira de senhora 
que será entregue a quem pro-
IW pirtwcer-lhe» 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Adelaide Eulalia Luís Córado 
D. Maria Marques d'Alineida Gavazzi 
D, Maria Joana Marques Perdigão 
João Bernardo Mesquita 
José Tinoc» 
A'manhâ: 
Alberto Cafetanq 
Antonio Coelho Esteves 
José Ramos de Campos Navarro. 

Pedido de casamento 
Pelo sr. dr. 3e'rnardo Botelho da 

Costa, meretissimo juiz do Supremo 
Tribunal de Justiça e por sua esposa, a 
sr.a D. Oiinda Terceira.Botelho, foi pe-
dida era casamento, para seu filho o sr. 
dr. Bernardo Jeixeira Botelho, que ha 
dias concluiu a Sua formatura em medi-
cina com distinção, a sr;a D. A N n a Go^ 
niai de Figueiredo Paiva, gentil filha do 
sr. José de Figueiredo Paiva e de sua 
esposa a sr,a D. PrarKiscà Gomes dc 
Paiva, já falecida. 

As aprèciaveis qualidades dos n&ivos 
tornam os dignos das maiores venturas. 

Casamentos 
Realisou-se, como noticiamos, o en-

lace matrimonial entre a distinta cantora 
e ilustre artista D. Aline de Brito, fílhâ 
do nosso respeitável amigo sr. coronel 
Brito, e o sr. Dr. Herculano Augusto da 
Rocha Gama, distinto advogado em Lis-
boa, 

As cerimonias civil e religiosa tive-
ram logar em casa do pai da noiva, ten-
do sido o acto religioso revestido de 
toda a solenidade, celebrado pelo tio do 
noivo, padre Armando da Rocha Gomes, 
pároco em Giel, Arcos de Val-de-Vez, 

A capela estava artisticamente orna-
mentada, produzindo ura esplendido 
efeito. 

Numerosos convidados, amigos inti* 
mos do sr. coronel Brito e da familia do 
noivo, assistiram á cerimonia religiosa, 
tornando esse acto imensamente concor-
rido e profundamente solene. Em se-
guida ao casamento religioso, realisou-se 
também étn casa dos pais da noiva, um 
lauto copo d'agua, durante o qual reinou 
a maior alegria ê o mais intimo convívio 

Foi uma festa de homenagem ás qua-
lidades artísticas e efectivas da ilustre 
cantora D. Aline de Brito e ás faculda-
des do seu noivo, Dr. Herculano Rocha. 

O banquete foi f^rneudo pelo acre 
ditado Hotel Avenida, honrando, pela 
qualidade das ignarias, aquele importante 
hotel. 

Na corbeitle dos noivos encontra-
vatn-se as mais valiosas prendas, algumas 
de subido valor, oferecidas á noiva pelos 
seus admiradores e amigos, discípulas e 
admiradoras, como reconhecimento das 
suas brilhantes faculdades artísticas. 

Do noivo á noiva, uma linda barrete 
com brilhantes e uma cruz de platina e 
brilhantes; do sr. dr. Albano de Amorim, 
uma salva de prata; Padre Armando Ro-
cha Oomes, umas colheres de prata para 
doce; dos pais do Jioivo, um par de cas-
tiçais de prata antiga; dos pais da noiva, 
um trem de cosinha; do sr. Abilio Ro-
cha Gomes, uma abotoadura com bri-
lhantes ; da sr." D. Maria Augusta R. Go-
mes Fernandes, uma salva de prata; dr. 
Rocha Gomes, uma alfineteirà de prata; 
das meninas M. Manuela e A bertina 
Fonseca, uma garrafa de viagem e um 
espelho biseauti', D. Maria Rodrigues, 
um lindo cofre; menino Jorge S, Ferrei-
ra Teta, um lindo lenço com crivo); D, 

Albertina Sardinha Oliveira, um relogio; 
D. Lúcia Martins Feitor, um estojo com 
escova em prata para pó d 'anoz , D. An-
tonieta Paredes, um estojo com crlxa em 
prata para pó d'arroz; D. Cindida Fer-
rand Almeida, um estojo cora caixa em 
prata; D. Carmo Pinheiro Torres, um 
lindo cache-pot (signe Reis Porro); João 
Barhosa Couto, uma caneta da prata; D. 
Maria Arnalia F e r n a n d e s Costa , um l indo 
guarda jóias ;• D. Mercedes Tavares Cruz, 
uma floreira em biscuit; D. lsmenia Fer-
reira Fonseca; uma colher para pasteis 
em prata; D. Tereza e D. Palmira Vas-
concelos um .linda alfinitéira em cristal 
com doiratios; Viscondessa de Alverca, 
um estojo com uma. linda bombonler em 
cristal bacarat e prata (signé Miranda e 
filhos; D. Tereza Raposo, um paliteiro 
de prata; D. lsmenia, D. .Aurora e Car-
mine'Silva Ferreira, uma martteigueira 
em cristal e prata; José Santos de Al-
meida, urn guarda jóias em pau san:,0 e 
ouro, João V .Fonseca e esposa, um lin-
díssimo par de jarróes; José Guilherme 
Amorim, um estiijo.com colhfer em prata 
para pasteis; dr. Victorino Lasangeira, 
uma caixa enrti! afilio re pára'pó d'arroz; 
dr. Jacob Pinto.Correia, uma linda aifi-
neteirá 'tèrh ouro''e esmalte; D. Isabel 
Foneca, uma garrafa em cristal e renda 
de Peniche; D. Gizelia de Brtto, um es-
tojo em prata para unha9 e 3 naprons; 
D. Maria Amalia Torjal, um estojo com 
trinchante era prata. - j | g 

Da sr," D. Maria Adelaide Fonseca, 
uma linda jarra; D. Adozindâ P. M. e 
Almeida, uma saca para camisa de noite 
bordada; D. Ana M. Pina Faria,um es-
tojo com caixa em prata para pó cTarroz; 
D. Alicé de.Carvalho, um eatrjo com 
um lindo trinchante em prata ; Tenente 
Morais e esposa, um rico almofadão bor-
dado a matiz; D. Dulce Rebelo, uns es-
tojo com caixa em prata, estilo manue-
lino; D. Virgínia A. Leitão, um estojo 
com colher para refrescos; D. Bibiana 
F. Fonseca, uma bandeja ; D. Cândida 
C. Amorim e marido, colheres em prata 
para chá; D. Sara Oliveira, um quadro, 
trabalho seu; D. Victoria Portugal, uma 
colher em prata para refrescos; Dr. Al-
fredo J. Alves, um estojo para escritorio, 
prata e marfim; D. Virgínia B. Lopes e 
filha, uma escova para fato em prata; 
D. Gloria Castanheira, uma capa para 
livro em setim. desenho s,eu; Dr. Albano 
Amorim, uma linda bilheteira em prata, 
estilo D. João V; D. Gracinda Esmeral-
do e filha, uma caixa para pó d'arroz em 
prata; Dr. Luís Alberto de Bianchi, um 
quadro a oleo, original; sr. Mendonça, 
um caixote com diversos vidros; Dr. Al-
berto Carlos Amorim, uin tinteiro e ca-
neta em prata; Sebastião de Almeida, 
uma caixa com meia3 de seda; D Virgí-
nia Albuquerque e filha, um estojo com 
copo e escova em prata; Miss Brown, 
uma colher em prata pira Tefrescos; 
D. Livia Santos e Silva, uma colher para 
pasteis, em prata; D. Eduarda Amaral 
Mendes, um parte-noz em prata; A Fa-
milia Alcantara, uma dúzia de taças para 
champagne, cr.stai bacarat; D. Berta B. 
Fonseca e marido, um estojo com caixa 
e escova em prata; D. Albertina Macha-
do, um par de luvas e uma caixa com 
pó d'arroz; A Familia Canais Mariz, um 
estojo com caixa e escova em prata; 
Dr. Antonio Oliveira Carneiro, um es-
tojo para escritorio, em prata; D. Ade-
laide Mourão, um quadro a oleo., traba-
lho seu; D. Delfina 'da Silva p marido, 
um rico trinchante Completo em prata; 
D. Adelina Fatena, um naperon; D. Ali-
ce de Brito, um lindo cache-pot; das 
costureiras Maria Julia e Maria das Do-
res, um estojo com escova para fato, 
em prata; e muitas mais que não nos 
foi possível tomar nota. 

A's cerimonias que revestiram o ca-

racter mais intimo, vimos entre outras 
pessoas, as sr.a* D. Adehideda Fonseca, 
Viscondessa de Alverca, D. lsmenia F. 
Fonseca e suas filhas D. lsmenia e D. Au-
rora, D. Maria Augusta Gomes Fernan-
des, D: Livia Santos e Silva, D. Lúcia 
Santos e Silva, D. Albertina Sardinha de 
Oliveira, D Alice de Brito e Castro, D. 
Izabel da Fonseca, D Maria Augusta 
Alcantara, D. Gracinda Alcantara, D. 
Gracinda Esmeraldo e sua filha D. Filo-
mena. D. Cristian^ Alcantara; e as me-
ninas Maria Manuela e Maria Albertina 
Fonseca. E os srs. Coronel João V. 
Fonseca, Abilio A. Rocha Gomes, Car-
mine Silva ^Ferreira, Padre Armando R. 
Gomes,;José.Santos de Almeida, Pedro 
Amaral, reitor dà" Sé, Dr. "Jacob Pirito 
Correia e Dr. Tavares AiVes. 

Reâlísâ Sé Brsvementé: o enlace ma-
íHmortiat da sr? D. Marta Augitsía 'Sar-
dinha de Oliveira, gentil filha do sr, dr. 
Augusto Borges''de Oliveira, com o Sr, 
josé Fal"âo>( aluno da Faculdade de Di-
reito. • > V 

P a r t i d a » s d i s g a d á s 
Estiveram no domingo nesta cidade, 

os jornalistas da capital, sr. Luis De* 
rouet, Ferreira Martins e. Eduardo Fer? 
nandes (Esculápio).. : 

Doutoramento 
Nò domingo, como havíamos 

afiunciado, realisou se o douto-
ramento na Faculdade de Letras, 
do sr. dr. Manuel Serras Pereira, 
cuja cerimonia revestiu a formula 
antiga. 

Elogio do nosso doutor foi 
feito apenas pelo sr. dr. Carlos 
Simões Ventura, não o fazendo 
também o sr. dr. Manuel Gon-
çalves Cerejeira, em virtude de 
ter retirado de Coimbra devido 
a doença de seu venerando pai, 

A sda dos Capelos encheu se 
completamente, vendo-se entre 
a assistência muitas senhoras. 

Governador Civil 
Os srs. dr. Torres Garcia, ca-

pitão José Pina Cabral e Damião 
d'Almeida, presidente, secretario 
e vogal da Sociedade de Defesa 
e Propaganda dé Coimbra, cum-
primentaram o sr. Governador 
Civil em nome da referida cole-
ctividade. 

Incêndio da Tabacaria 
Crespo 

A comissão angarladora de 
donativos para as famílias das 
victimas do incêndio da Tabaca-
ria Crespo, no Porto, avisa os in-
teressados de que poderão rece-
ber desde já, em casa do sr( Au-
gusto Lopes, proprietário da Ca-
sa das Lãs, á rua Visconde da 
Luz, 69, as mensalidades referen 
tes ao mis de Dezembro atual. 

Informam-nos de que depois 
de estudado e aprovado o pro-
jecto dos arruamentos na Quinta 
da Rainha e principiada ali a 
construcção dum prédio, alguém 
auctorizou qualquer modificação 
que alterou esse projecto portal 
modo que o prédio que ali se 
está a construir ficou um defeito 
bastante sensível na sua cota de 
nível e talvez no alinhamento. 

Infelizmente são frequentes 
os casos desta natureza nesta 
nossa terra. 

Quem é que deu semilhante 
;autorisação? 

Quçm? indemnisa os prejudi-
cados? , "..y 

Por isso se diz pór aí que 
em Coimbra nada se fa2 com 
geito, 
í Agora anda o sr. Abel Urba-
no a' estudar o rnodò de reme-
diar o disparate, mas parece que 
ó caso está bicudo I 

Quem substituiu o sr. Mou-
ra Marques no pelouro das obras 
durante a sua ausência? 

Êssociâpâo Êcâdemicâ 
Em virtude de ter fracassado 

a iniciativa de se organisar uma 
lista de conjunção para os cor-
pos gerentes da Associação Aca-
démica, os estudantes republica-
nos não concorreram ao acto 
eleitoral. 

No entanto ontem efectuou-
se a eleição, contra a qual foi 
apresentado um protesto, por 
aquele acto estar a decorrer ile-
galmente. 

Dois dos candidatos obtive-
ram 118 votos e os restantes 60 
votos. 

{ O atual presidente da Asso-
ciação Académica, pela forma 
como foi efectuado o acto elei-
toral, recusa-se a dar posse aos 
novos eleitos, que foram, para a 
Direcção, os srs. Manuel Valério 
Júnior, Teofilo Esquivel, Manoel 
Gomes de Almeida, Francisco da 
Costa Leite, Antero Marques, 
Carlos Madeira Nobre Guima-
rães e Manuel Moutinho; assem-
bleia geral: Alberto Henriques 
de Araujo, Silvino da Cunha e 
e Manoel Doria. 

João Machado 
Já entrou em convalescença 

duma grave doença que o dete-
ve bastante tempo no leito, o 
nosso presado amigo e distinto 
escultor, sr. João Machaao, facto 
com que am regosijamos 

UM CHOQUE 
ITO CAMINHO 

BE FERRO 
• o i s f e r i ô o s ôâo en-
trada no Hospital âe 

Coimbra 
Esta madrugada houve uma 

quebra de engates num comboio 
de mercadorias, do que resultou 
parte do material tomando gran-
de velocidade numa enorme ram-
pa que existe perto de Caxarias, 
ir chocar com um comboio de 
mercadorias que seguia na mes-
ma direcção do primeiro. 

Houve importantes prejuízos 
materiais, ficando a linha danifi-
cada numa grande extensão. 

Houve quatro feridos, dois 
dos quais vieram para o hospital 
desta cidade, onde deram entra-
da ás 0 horas. 

Estes feridos são Francisco 
Bernardo, guarda-freio de 3.*, 
natural de Vale de Prazeres, que 
apresenta um grande ferimento 
na cabeça e varias contusões pe-
lo corpo, e Francisco índio, na-
tural de Monforte, guarda-freio 
de 2.* classe, que ficou com uma 
perna fracturada, além de vario» 
ferimentos. 

Os outros feridos também 
são empregados da C. P. 

Até á hora que escrevemos, 
10 horas, ainda não chegou o 
comboio correio de Lisboa. 

Instituto anti-rabico 
Reuniu-se ontem a Comissão 

Distrital d'assistencia, e por pro-
posta dó sr. dr. Costa Rodrigues, 
digno secretario geral, foi apro-
vado pedir a transferencia da 
verba orçamental de 12.000 es-
cudos par"a um projectado asilo 
na casa da Escola-Oíicina O Fu-
turo, para o Instituto anti-rabico, 
.que assim fica já com a dotação 
de 50.000 escudos. 

Foi nomeada uma comissão 
para se entender com a Junta 
Geral, afim de obter da faculda-
de Medicina os devidos exclame-
cimentos sobre o estado dos tra^ 
balhos feitos para reaiisar esse 
grande melhoramento que cadâ 
vez se torna mais urgente crlaf 
em Coimbra, visto os casos dè 
hidrofobia aumentarem cada ves 
mais neste .districto. 

»wí • —II 

Iluminação eléctrica 
Foram já feitas as experiefl-

cias da iluminação electrica na 
zoúa do bairro baixo. Como foi 
feita de tarde, não podemos dar 
a nossa opinião sobre ô efeito e 
força da luz. Ouvimos porem 
dizer que ha ruas bem ilumina-
das e outras não. 

Sendo a Praça Õ de Maio 0 
principal ponto da cidade e o 
mais concorrido de noite, pare* 
cia-nos bem que se aproveitas* 
sem os dois candieiros do gat 
que se acham no passeio da Ca-
mara e que sobre eles colocas-
sem dois focos de luz electrica 
com globos, embora diminuís-
sem a força das duas tampadas 
que colocaram na mesma praça 
e que são de 1000 velas cada 
uma. 

O mesmo se podia e devia 
fazer no Largo Miguel Bombar-
da e no passeio do edifício do 
Correio. 

Assim se juntaria o util com 
o agradavel, sem grande despesa 
visto poderem ser aproveitadas 
as colunas dos candieiros de gaz. 

Burla importante 
O hábil agente Reis, da po< 

licia de investigação criminal, 
capturou em Cernache do Bom-
jardim, José Leitão Gomes Ju« 
nior, daquela localidade, que 
burlou a firma Marques Rosa H 
C.a desta cidade em cerca de 
12.000 escudos. 

Fornecendo azeite para aquela 
firma, pediu quantias que atin-
gem aquela importancia, para 
efectuar as compras, as quaif 
gastou em seu proveito a i o for<? 
oesendo o azeite. 
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f l ult ima mapaflilha d a s 

$ è i e n e i a s Comepeicris 
Um novo processo argentino revolucionou os modernos 

sistemas do comercio, de eficacia garantida e rapida nos gran-
des lucros (sobre roupas, calçados, mobílias, e até 
maquinas, motores e automoueis, etc.) baseado na 
mais apurada pratica experimental. 

r ) E S 0 C I 0 5 ELECTRICQ5 H T T E R m C l O -
n n i s que! ensinamos em instruções desde um p ê s o , (6 
escudos \ pot semana, que permitem ao mais humilde, tímido 
ou ignorante, ser um comerciante habilissimo em marcha 
triunfal assim a U m f T P O R T U m RF1PIQR. 

Oferecimento especial a o s q u e n ã o q u e r e m au 
não poòem estuàar, nomeando-os Rgentes ou Re-
p r e s e n t a n t e s , mediante uma pequena retribuição. 

Escreva ou telegrafe a R. Çh. Demay, Calle Tucumán 
1048 (Ag. 1), Buenos Aires, Argentina (Sud-America), seu 
nome e direcção completa e enviaremos informações 5 R R -
TunnmEnTE. 

Agradecimento 
Maria das Dores Pinto ^ A l -

meida e seus filhos, agradecem 
por este meio a todas as pessoas 
que se dignaram honral-os com 
a sua presença no funeral, do seu 
sempre chorado marido e pae, 
cujo funeral se realisou no dia 
11 do passado mês de Novembro, 
no Largo do Romal para o Ce-
miterio da Conchada. 

Sinceramente reconhecidos 
agradecem também por este 
meio a todas as pesssoas |que 
durante a doença terrível do seu 
eternamente chorado marido e 
pae foram incansaveis em visitai o 
e que no doloroso momento do 
seu nitimo adeus a este mundo 
prestaram com a maior pronti-
dão e boa vontade o auxilio de 
que carece aquele horrível mo-
mento que deixa tão funda e 
eterna dôr. 

GesapCabpal 
Armazém de vinhos, aguar-

dentes, vinagres e geropigas. 
Vinhos Finos, Champagne, 

Cognac, Oenebra e Cerveja. 
Vendas por junto e a retalho. 
Orande e variado sortido em 

Cigarros, Charutos, Papeis de 
fumar, etc., etc., a preços espe-
ciais para revenda. 

A especialidade desta casa é 
a azeitona de Elvas, ao preço de 
3$00 o quilo. 

Cascaria nova, avinhada, ven-
de e aluga. 

64-Rna Adelino Veiga-70 
COimSRfl 

Ao saber que Alves & Faria, 
Ld.*, rua Eduardo Coelho, 60, 
estava vendendo calçado para 
homem e senhora por tão baixo 
preço, resolveu vir até cá fazer 
um fornecimento para a sua 
gente. 

Realmente é um assombro! 
Botas que ontem custavam 

60$00, vende hoje a 45$00 e 
35$00, em lotes. 

Sapatos de senhora a 25$00 
e 35SOO! Etc., etc. 

Também vendem calçado de 
luxo a preços resumidos. 

Estes abatimentos é para re-
duzir a existencia que é dema-
siado e além disso já começou a 
vida barata. 2 

El gordo 
f!sv-?im-V s ítt5ln< 

Extracção a ZZ âe De-
zembro âe 19Z3 

,03 

Antonio Rodrigues Oarcia, 
conhecido contratador de bilhe-
tes de teatro, previne os seus 
numerosos amigos e fregueses, 
que acaba de receber directa-
mente de Madrid, por intermé-
dio duma casa de câmbios do 
Porto, o n.° 47874. Vai abri lo 
em sociedade, para assim serem 
comtemplados pobres e ricos, 
sendo a entrada 15$00 escudos. 

O dito numero está deposi-
tado puma casa bancaria. 

Habilitai vos, pois. 
Grande palpite 11 5 

Edital 
A Comissão Executiva da 

Camara Municipal de Coimbra 
faz saber que no dia 13 do pro-
ximo mês de Dezembro, pelas 13 
horas, nos Paços do Concelho, 
vai de novo á praça para ser 
adjudicado a quem maior lanço 
oferecer, uma parcela de terreno 
com a superfície de 94®2,78, no 
logar e freguesia de S. Silvestre, 
deste concelho. 

A base ,dé licitação é de 2$50 
por cada metro quadrado. 

As condições para esta arre-
matação acham-se patentes na 
Repartição de Obras do Munici-
pio, em todos os dias úteis, das 
11 ás 17 horas, onde podem ser 
examinadas pelos interessados. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 7 de Dezembro de 1923. 

O Presidente, Mário de Al-
meida. • 

Camion 
Itilt-S! en praia 

Marca N. A. O. carga util 
5.000 vende se no dia 23 de De-
zembro, na Repartição dos Ser-
viços Municipalisados de Coim-
bra, pelas 14 horas, conforme 
condições patentes na mesma 

a 

Um conselfia iheloúe orudencia 
Quando, em certos casos, se recebe 

um conselho, um conselho prudente, 
quasi sempre nos felicitamos por o ter 
seguido. 

A Senhora Dona Maria Fernanda 
Ronrigues, moradora na rua Direita 
do Dafundo, 3°, Ia, em Lisboa, for-
neceu-nos mais uma prova do que aca-
bamos de afirmar. A sua declaração ê 
bastante eloquente para lhe cedermos 
a palavra: 

D. Maria Fernanda Rodngues 

«Podem registar - escreve-nos ela — 
uma nova cura obtida com as Pílulas 
Piuk. Ha muito tempo que eu sofria 
duma anemia profunda que me fatiga-
va em extremo e que causava grandes 
sofi imentes: as minhas forças dimi-
nuiam de dia para dia. 

«Depois de ter expermentado toda 
a especie de medicamentos, não tinha 
conseguido nenhum resulta !o satisfa. 
ctorio. Um dia, por acaso, abrindo um 
jornal, vi um anuncio das Pílulas Pink. 
Resolvi fazer a experiencia d'esse tra-
tamento, mas confesso-lhe que não tt-
nna nenhuma esperança. E contudo 
quanto tive depois a felicitar-me da 
minha decisão! Na realidade, pouco 
depois de ter começado a experimentar 
as Pílulas Pink comecei logo a sentir 
um certo alivio. Depois continuei o 
tratamento com uma conscienciosa per-
severança e actualmente encontro-me 
completamnnte restabelecidati 

O que po leríamos nós acrescentar 
a esta admiravel manifestação de re-
conhecimento? São belos os conselnos 
que d'ela resultam apoiadas sobre pro-
vas tão evidentes sobre provas tão evi-
dentes sobre o valor das / ilulas Pink. 

São soberanas as Pílulas Pink con-
Ua a anemia, a chlorose das meninas 
novas, as doenças e dores de estomago, 
as perturbações da cresctnça, as conse-
quências das enfermidades. Constitâ-
em um excelente tonico do sistema ner-
voso e curam todas as perturbações ner-
vosas e a neurastenia. Estão á venda 
em todas as farmacias pelo preço de 
E. 4$00 a caixa, E. 22$50 as 6 caixas. 
Deposito geral:J. P Bastos e C.", 
Farmacia e Drogaria Peninsular, rua 
Augusta, 39 a 45\Lisboa. Pelo correio 
mais 75 centavos. 

GRANDÉTÕTE-
EIA DO NATAL 

Extracção a 21 de Dezembro 

Premio malar i.soo:ooo$oa 
Bilhetes abertos em socieda-

des na 

Cssa Feliz 
JOAQUIM D4 SILVA SIRTQS 

, R. Eduardo Coelho, 74 a 30 
Telefone 205 

Iriiio de m 
A C o m i s s ã o Admin i s t ra t i va d o s 

S e r v i ç o s M u n i c i p a l i s a d o s d a G a m a r a 
M u n i c i p a l d e C o i m b r a faz s a b e r que 
r e c e b e p r o p o s t a s até ás 12 h o r a s do 
dia 18 de Jane i ro , pa ra a venda de 
t o d a s a s t u b a g e n s d e f e r r o f und ido 
f e r r o l a m i n a d o e c h u m b o , t o r n e i r a s de 
latão e f e r ro , ca ixas de p a r e d e , l iga-
ç õ e s e m a i s m a t e r i a i s que f o r m a m a 
tota l idade d a s c a n a l i s a ç õ e s ue d is t r i -
bu ição de g a z na C i d a d e de C o i m a r a , 
a s s i m c o m o do g a z o m e t r o e m a q u i -
n i s m o existente na s u a F á b r i c a de 
G a z , c o n f o r m e c o n d i ç õ e s patentes no 
Escritório dos mesmos Sirviços. 

n qi — 
JL: 

m 

S0PIEDADE DE ELECTRICI-
DADE E ESTATUETAS, Lda, 

hhhm nfiq • Avenida Navarro, 53-1/ andar 
lululiifiu lilU 1 ( A n t i g o G i n á s i o C i u b ) 

Heoresenfenle da m u i l LU, Mi la de Miidade 
D positaria da acre- áá g*^ f** "EÇ A "li/T 

ditada Lampada s O a J M v L ^ 

O maior ftrmítzem de Material Eléctrico em 
Coimbra. In*,tai??ções em todos os géneros. 
G r a o d c expos ição permanente de CANDIEI-
ROS, Lustres, Plafoniers, Serpentinas, etc. 

Orçamentos grátis a quem os pedir. 

UE 3E â 
Editai 

Antonio Ferreira Vilas, Enge-
nheiro Chefe de 1." classe do 
Corpo de Engenharia Indus-
trial, Engenheiro Chefe da 2." 
Circunscrição Industrial. 

Faço saber que José de Seiça 
Ferrer pretende licença para es-
tabelecer um lagar de azeite na 
Quinta da Lamarnsa, freguesia de 
Lamarosa, concelho de Coimbra, 
distrito de Coimbra. 

E como o referido estabele-
cimento se acha compreendido 
na Tabela I, anexa an |Regula-
mento das industrias insalubres, 
incomodas, perigosas ou toxicas, 
aprovado pelo Decreto n.° 8364 
de 25 de Agosto de 1922, como 
estabelecimento de 2.® classe sen-
do os seus inconvenientes, chei-
ro e perigo de incêndio, são por 
isso, e em conformidade com as 
disposições do mesmo decreto, 
convidadas todas as pessoas in-
teressadas a apresentar por es 
crito na 2 4 Circunscrição Indus-
trial, com séde em Coimbra — 
Edifício do Governo Civil — a s 
suas reclamações contra a con-
cessão da licença requerida, no 
praso de 30 dias contados da 
data deste Edital. 

Na mesma repartição podem 
examinar-se os desenhos e do-
cumentos juntos ao processo n.° 
1053. 

2 / Circunscrição Industrial, 
Coimbra, 6 de De2embro de 
1923. 

O Engenheiro Chefe, Antonio 
Ferreira Vilas. 

Edital 
A Comissão Executiva da 

Camara Municipal de Coimbra 
fa2 saber que em sua sessão 
realisada no dia 6 do corrente, 
resolveu tornar publico que uma 
planta de um projecto de arrua-
mentos em que estão compreen-
didas a rua n.° 1 para o Largo 
da Cru* de Celas, uma rua atra-
vés da Quinta da Rainha, desde 
a rua Antero de Quental ao 
mesmo Largo e uma outra que 
segue a direcção da estrada de 
Montes Claros NÂO FOI APRO 
VADA pela Camara Municipal, 
e que está em estudo na Repar-
tição Técnica um projecto defi 
nitivo dos arruamentos daquela 
zona QUE DIFERE DO PRlMI 
TIVO PROJECTO EXTRA-OFI-
CIAL. 

Para constar se publicou o 
presente e outros de igual teor. 

Coimbra, Secretaria da Ca-
mara, 7 de Dezembro de 1923. 

O Presidente, Mário de Al-
meida. 

Panos brancos e cruz, fazen-
das em azul e preto, casimiras 
para fatos, toalhas e guardana-
pos, só na casa 

plácido Vicente k C", £ . d a 

Rua da Sota, n.° 34 
COIMBRA 

TELEFONE 453 
de escrever CON-

TINENTAL e 
ERIKA, com esto-

jo para viagem. Fitas para todas 
as maquinas. Acessorios. 

Canto, Limitada, rua Viscon 
d l da Luz, 37*1 X 

Edital 
Antonio Ferreira Vilas, Enge-

nheiro Chefe de /." classe do 
Corpo de Engenharia Indus-
trial, Engenheiro Chefe da 2." 
Circunscrição Industrial. 

Faço saber que Antonio Bor-
ralho Mano, pretende licença pa-
ra estabelecer um lagar de azeite 
no logar das Casas Novas, fre-
guesia de S. Martinho do Bispo, 
concelho de Coimbra, distrito de 
Coimbra. 

E como o referido estabele-
cimento se acha compreendido 
na Tabela I, anexa ao Regula-
mento das industrias insalubres, 
incomodas, perigosas ou toxicas, 
aprovado pelo decreto n.® 8364 
de 25 de Agosto de 1922 como 
estabelecimento de 2.* classe, 
sendo os seus inconvenientes, 
cheiro e perigo de incêndio, são 
por isso, e em conformidade 
com as disposições do mesmo 
decreto, convidadas todas as pes 
soas interessadas a apresentar 
por escrito na 2." Circunscr ção 
Industrial, com séde em Coim-
bra — Edifício do Ooverno Civil 
— as suas reclamações contra a 
concessão da licença requerida, 
no praso de 30 dias, contados 
da data deste Edital. 

Na mesma repartição podem 
examinar-se os desenhos e do-
cumentos juntos ao processo n.° 
1054. 

2 / Circunscrição Industrial. 
Coimbra, õ de Dezembro de 
1923. 

O Engenheiro Chefe, Antonio 
Ferreira Vilas. 

l i s i POHS 
Encarrega-se da sua cons-

trução e fornecimento de 
plantas de flôr, arbustos, ar-
vores florestais, de fructo e 
sementes. 

Jacintho de Mattos, horti-
cultor, rua da Boa-Vista, 474 
—Porto. 

Envia-se catalogo grátis 

Do campo âe Tentú-
gal, Carapinheira g 
rnontemár, as pro-
priedades seguintes 

Uma terra no Padrão, de que 
é arrendatatio Joaquim Pereira 
Baptista, de Tentúgal ; outra no 
Arrabil á Ponte Penhorada, de 
que é arrendatario Araujo da 
Marraçã, ambas atravessadas por 
valas; outra no Seiçal e Entre-
Valas, de que é arrendatario 
Joaquim Ferreira de Azambuja, 
da Bondorreira. 

Se o proprietário resolver, no 
dia praça porá em venda tam-
bém a propriedade do sítio do 
Rego, de que é arrendatario Joa-
quim Ferreira, da Carapinheira. 

A praça particular deverá ser 
feita no dia 6 de Janeiro proxi 
mo, ao meio dia, em casa do sr. 
Francisco Correia Bessa, na Ca-
rapinheira. 

Dão-se informações em casa 
deste ultimo sr., ou em Coim-
bra, no cartório do Ex.IBu Sr. Dr. 
DiaciABtino Calisto, 3-s 

D C 

r t i L U i 
Deposito u.' 2 

Rua M i da Luz. n a 83 
Telefone 3 3 9 

Calçado para senhora, homem 
e creança nos mais modernos 
feitios, encontram se nesta casa. 

Calçado d'agasalho e calçado 
para uso diário em boas quali-
dades de cabedais. 

Vendem 
1 Secretaria acacia 
1 " carvalho 
1 » em Pinho 
3 Cadeiras Rotação 
1 Mesa para maquina 
1 Secretaria alta com 3 Ban-

cos 
2 Balcões 
2 Mesas grandes em Pinho 

para armazém. 
1 Carroça para muar 
1 Estante envidraçada 
1 " pequena para livros 
1 Divisão envidraçada para 

escritorio 
1 Balança decimal 
Arreios completos para muar 
2 Malas para viagem. X 

A firma Alvaro Castanheira, 
Limitada, desta cidade, previne 
o comercio e os seus estimados 
clientes, que em virtude de um 
mandado de despejo provísorio, 
do Juiz desta comarca, foi obri-
gada a encerrar o seu estabeleci' 
mento situado no Largo Miguel 
Bombarda, 2 a 8, e rua Ferreira 
Borges, 176, cujo encerramento 
se prolongará até ulterior resO' 
lução dos Tribunais, continuai!" 
do a tratar de todos os seus na* 
gocios, respectivamente nas ruas 
Ferjeira Borges, 211-1.°, e rua 
dos Oatos, 25-r/c, aonde espera 
continuar a receber as estimadas 
ordens dos seus clientes. 

Coimbra, 23 de Novembro 
de 1923. 

O melhor e o mais baratô é 
o que se fabrica na Padaria Bela. 

Vendas no Largo da Freiria, 
12, e na Praça do Comercio, 4. 

Pedidos para o telefone 374. 

C A S A 
Precisa-se com urgência de 

casa com 6 ou 7 divisões, quin-
tal e agua canalisada, podendo 
ser fóra da cidade. 

Pagamento imediato. 
Dirigir carta com todas af 

condições a Manuel Gonçalvet 
de Campos, rua 12 de Outubro» 
— ColmbrAi 
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D O 

C H I A D O 
e O J M B R ^ 

p ii Pastelaria i Eoillris 
íada no primeira paui 
estabe et memo tom o mais !i 

portanto dos sor! nos 
BOLO-ftEI Chiado, kilo 13S500 

BROAS de Natal (milho ) 150 

BROAS de Natal (Castelar) 200 

BROAS de Natal (Chiado) 150 

PASTEIS de todas as qual. 350 

BOLOS para chá, desde 61600 

BOLACHA sortida desde 6S600 

CHOCOLATES fino desde 100 

CHOCOLATES em cartona-
gem 2$000 

AS FRUTAS secas sâo a 9$000 

AS FRUTAS cristalisadas 7$000 

DOCES tinos, sortidos 8S000 

CONSERVAS em calda 6S000 

VINHOS finos de mesa 2$ 100 

VINHOS finos do Porto 4$200 

VINHOS da Madeira a 12S500 

St 

s 
kA 

VINHOS Espumantes a 63600 

CHAMPAQNES das melhores 
marcas 10«8D0 

Hlern àos artigos mensionaàos existem 
muitos mais, tuào com preços especiais 

M 
W 

w 

I M P O R T A N T E 
Tado qaanto esta secção vende é 
fe to com o maior esmero e cui-
dado porqae temos pessoal devi-

damente habilitado 

RFSTAURATIT 

Sortes 
13-R, liu da 
ipioúaae-15. 

l i s bo n 
In S Mn lia Estação dg 

lauta-
n i - M i i to-
nos os dias f 
as mais 
o «l itros bíios 

SoMoíiJâoj 
Compram-se e vendem-se li-

vros usados e estampilhas para 
coleçóes. 

Oenda de ppe-
dios na fiquei-

pa da Foz 
Vetidem-se os prédios com 

os tíutneros de policia 10 a 22 e 
33 da rua da Fonte. 

Dirigir propostas em carta fe-
chada ao dr. Duarte Silva. — Fi-
flmlr* d» Foz. X 

São por este meio convoca 
dos os socios da sociedade por 
quotas com séde em Coimbra 
denominada MINERVA, LIMI-
TADA, para a assembleia geral 
extraordinaria que ha de ter lo* 
gar no escritório da mesma so-
ciedade, na rua do Arnado, 142 
da cidade de Coimbra, no dia Ç 
de Janeiro proximo futuro, pelas 
15 horas, na qual serão tratados 
os seguintes assuntos: 

Aumento do capital social; 
Modificação de alguns arti 

gos do Estatuto. 

Coimbra, 7 de Dezembro de 
1923. 

O s Gerentes , 
José dos Santos Abreu 
Manuel Oragera de Paula 

C I M E / N T O 
A U D A Z E T E N A Z 
Óptima qualidade. 
Ao melhor preço do merca 

do, vende a COMPANHIA MER 
CANTIL INTERNACIONAL, L. 

Gs ealfetaspapa 
agua quente e 

submersão 
Vende a 

alCileftpa.L. da 

Coimbra. rinhas, Limitada, 

Aprendiz 
Sargento 

X 
de estofador í 

pree sa-se na i T ^ j , r T y . q p-i o Vende-se em 
Rua Alexandre Herculano 8 a 12 í 1 U f t w a ' Cantanhede, 
Coimbra. X , de fácil transporte, mas tendo 

p • | logar na localidade que é muito 
populosa e comercial Bordadoura 

Casa «Singer". 
se na 

X 

Biciclete 
R. do Padrão, 39. 

no-
Vende-se. 

X 

Pa QQ Compra-se com 7 a 10 
U c L o c t divisões, com ou sem 
quintal, preferindo-se perto do 
electrico. 

Carta a D. Boamorte Coelho. 
Bairro de S. José, 5. 3 
p o q j j compra-se com quintal, 
\Jctiv>et grande proximo ao ele-
trico, com mais de 10 divisões. 

Informa Salvador Rodrigues, 
Rua Ferreira Borges, Drogaria 
Vilaça. 1 

PQOCÍ Vende-se uma na Rua 
V c t í S c t d o Corpo de Deus n.° 
88. 

Recebe propostas para a mes-
ma venda o solicitador Eduardo 
Ferreira Arnaldo. 1 

Gasa 

Casa 

Vende-se uma casa 
quena em Santo An-

tonio dos Olivais. 
Nesta redacção se diz. X 

Vende-se uma com 14 
divisões e quintal, si-

tuada em lugar vistoso e salubre 
nesta cidade. 

Nesta redacção se diz. X 

Casa 

Está como nova, é muito ele 
gante, sendo a mais apresentável 
da vila. 

Dirigir a Amadeu Lopes, Can-
tanhede. __2 

Guarda-livros á£ 
damente habilitado e com bas-
tante pratica oferece-se. Dá boas 
referencias. 

Carta a este jornal ao n."351 

Lorgnon achou-se, en-
tregando se a 

quem pertencer. 
Nesta redacção se diz. 2 

Maquina d o ^ v a bobi-
ne e 3 gavetas tratar com Car-
doso, Encadernador, Marco da 
Feira, 9-11. 6 

«Excelsior", vende se 
com sid-car. 

Nesta redacção se diz. X 
de 2 cilindros 3 H. 
P. vende-se barata. 

R. do Padrão, 39. X 

Moto 

Moto 

O f e r e c e - s e ™ ^ ! ; 
tomar conta de creanças ou pes-
soa doente. 

Nesta redação se diz. 6 

vende se uma nova 
com 5 divisões no rez-

do-chão, e 4 nas aguas furtadas, 
e quintal ao terminus da linha 
electrica do Calhabé. 

Carta a Antonio Maria dos 
Smtos , Estrada da Beira, 129. 4 
P « i j n aluga-se e m Montes 
\ J d > ^ d j Claros, T. O Tem 11 
divisões, acabada de construir. 

Trata-se com José Oarcia. X 

Piano 
preto 

Vende-se «um e seis 
cadeiras, em pau 

Calhabé, 144 A. X 

Pianos Novos e usados 
Não comprem, sem 

c nsultar Josqj Antunes, Filho 
afinador de pianos com 30 anos 
de pratica, reparações em pianos 
e orgãos, com perfeição, e óti 
mas matérias. 

R. da Mâosinha, Olivais. 

Casa com 2 andares inde 
pendentes na baixa ar 

renda-se 
Rua da Louça n. 

P q g q arrenda-se bem situa-• 
V c t & d j d a c o m 1 4 divisões,! 

Precisa-se 
| gadas de balcão para a nova sec-

116, 2.". 3 ção de perfumes. Empregadas 
' para serviço de caixa. Bom or-

denado, Armazéns do Chiado. 
sotão, terraço e grande quintal 
servindo para 2 familiasu í 

Trata-se na rua dos Estudos, I 
n.° 5 2 : 

Arrenda-se uma na rua i 
Antero do Quental com ! 

14 divisões, cave com um peque- j 
no quintal. ; 

Trata-se na rua do Corvo, j 
26. X 

Vendem-se 2 de i 
fermélo, muito lei-

teiras, na Quinta de S. João, á 
Espadaneira. X 

Quarto 

Eapaz 

com ou sem mo-
bília, preferindo-se 

com pensão, em casa de serie-
dade. Resposta a este jornal ás 
iniciais A. R. 6 

Com alguma pratica 
de mercearia preci-

sa-se. 
R. dos Gatos, 8. 

Cabras Socio 

Cal) 
Eduardo 
Moeda. 

?*£) R e Minguas de ba* 
ya#g» calhau vende, 

Oomes, na Rua da 
X 

Carroças Vendem-se 3 

Em um dos melho 
res arrabaldes de 

Coimbra pretende-se fazer mon-
tagem dum Hotel Restaurante, 
para o que se necessita dc um 
socio com algum capital. 

Dirigir carta a esta redacção 
ás iniciais C. D. 

Negocio de absoluta serieda-
de e de largos futuros. X 

carroças para muares, 
na oficina de carpintaria de Ave-
lino Rodrigues & Campos, rua 
do Arnado. 

Cliarret Vende-se, esta 
do nova. 

Para tratar e ver, em casa de 

Terreno 
os lados da estação velha, arren 
da-se ou compraze de preferen-
cia. 

Diriglr-se ou escrever a Al-
ber to Barata, Rua Sá da Bandei-
ra 91. 

Mário Augusto F e r i r a , rua d a j T o m a - S O * 
Nogueira, 14. 

Capitalista 
Nesta Redacção se diz. 1 

P . a Í Y O l r f t Oferece-se para 
U d l Ã B l I U mercearia com 
pratica, para informar, Manuel 
Pimenta, Soure. 1 aa a— 

dois balcões e outros 
utensílios, vendem-se 

e cede-se uma casa que serve 
para armazém de miudesas. 

Nesta redacção se diz. a-X 

Comensais ̂ IITpI 
dro Cardoso, n.° 120. X 

sa de negocio 
de qualquer ramo, carta a esta 
redacção para Mondego. 1 

Trespassa-se 

Cofre 

i 
Rua àa Sofia, 78-1.° 

L O T E R I A 
A 21 de Dezembro 

Brande Loferla do Hatal 
P R E m i O 6 R R D Q Ê 

1 * 5 0 0 : 0 0 0 9 0 0 
PEDIDOS A 

í 
LARGO DAS AMEIAS 

Explicador Aluno da 
Universi-

dade, com pratica de linguas no 
estrangeiro e do professorado 
em colégios de Lisboa e Coim-
bra, lecciona o curso dos liceus 
e Escola Normal. 

Informa esta redacção. X 

Explicadora da
AS 

versidade explica todas as cadei-
ras do curso do Liceu até ao 5.° 
ano. 

Leciona também musica e os 
dois primeiros anos de piano, 
pelo método do Gonservatorio. 

Para tratar, ladeira de Santa 
Clara, 47, X 

u m a 
_ m e r -

cearia num dos melhores locáes 
da baixa. Informa-se na Praça 
do Comercio, 70 e 71. 

Trespassa-se 

l « p uma muar, 
r - í â c duas carroças 

os respectivos arreios. 
Rua da Nogueira, 32. 1 

Vende-se 1 motor a ga-
zolina Stoport 

8-HP. ; 1 limador Selson, curso 
36, tudo em estado de novo. 

Vêr e t ratar : Avenida Navar 
ro, 53, 1.*. X 

Vende-se convindo o 
preço, uma ca-

sa de habitação na Estrada da 
Beira (Arregaça), com 13 com-
partimentos, adega, pateo com 

casas pequenas, grande quin-
tal çom arvores de fructo, vinha 

um pôço (mee i ro ) com enge-
nho. 

Aceitam-se propostas na rua 
Pedro Monteiro, 3. 1/v/s—3 

Vende-se •STiaSí 
de Coimbra uma pequena fabri-
ca de moagem, uma carroça com 
macho e respectivo arreio, e dois 
depositos de ferro zincado sen-
do um de 2500 litros e outro de 
5000, para tratar com Alfredo 
Dias Correia á Guarda Inglesa, 
Coimbra. X 

o n Uma casa n a 
o " Rua da Fi-

gueira da Foz, n.° 61-A, tem loja 
para comercio casa para habita-
ção com quintal, entrada inde-
pendente da loja para o quintal 

habitação, casa onde o sr. Ma-
nuel Ferreira da Silva, tem o ne-
gocio de cercais. Para tratar com 

advogado Octaviano Sá; Rua 
da Sofia, n.° 35-1.°. X 

Q j a Uma maquina 
o » d e escrever 

Remington" , carreto grande, 
em bom estado; um violino pe-
queno com arco e caixa; um co-
fre pequeno com 2 segredos. 

Trata-se na rua Ferreira Bor 
119-1.°. x 

-se 
ges, 

um gramofo-
ne em muito 

bom uso, com 41 discos duplos. 
Informa-se na Praça do Co 

mercio, 18. 6 
sobre boa 
h i p o t e c a 

predsam-se. 
Trata Alberto Pita, rua Vis 

conde da Luz, 34-1.°. 1 

6 0 c o n t o s 

imm industria 
inia M i l i 

hm de Mn 
Jornal ia maior tiragem 

em Coimbra 

A S S I N A T U R A S 
SEMESTRE 10$00 
TRIMESTRE 5*00 

Estrangeiro (Ano) 3 5 Í 0 0 
Afr ica Or ienta l ( A n o ) . . . . 2 5 < 0 0 
Africa Ocidental (Ano) . . . 2 0 4 0 6 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, câtíá l inha.. $40 
Na primeira pagina 1J00 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importan-
cia de $80 centavos. 

IH! li Êftta 
2." Piãliiaiao 

Na comarca de Coimbra e 
cartprio do escrivão do segundo 
oficio do eivei, e no inventario 
de maiores a que se procede por 
impende da acção de divorcio 
litigioso entre os cônjuges divor-
ciados, Maria Lucas Matias e 
Francisco Fernandes Geraldo, do 
logar de Casconha, freguesia de 
Cernache, desta comarca, correm 
éditos de trinta dias, a contar da 
segunda e ultima publicação 
deste anuncio, citando o dito, 
Francisco Fernandes Geraldo, 
ausente em parte incerta, para 
assistir a todos os termos até fi-
nal do dito inventario, como 
meeiro, sob pena de revelia, e 
sem prejuízo do seu andamento. 

Coimbra, 4 de Dezembro de 
1923. 

O escrivão do 2.° oficio, loa• 
qulm Alves de Faria. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito do Civel, 
Alexandre d'Aragão. 

GUILHERME D'ÁLB0Q0ERQ0E 
CLINICA QERAL 

Rua Visconde da Luz, n,° 62-1.° 
A's 14 horas 

um es 
tabele 

cimento num dos melhores lo 
cais da cidade alta, renda barata 
e arrendamento legal, com o mo-
biliário completo de barbearia, a 
qual se vende junta ou separada 
do trespasse, servindo a casa 
para qualquer ramo de comercio. 

Tratar com Raul Correia. Rua 
da Sota, n.° 10. 2-a 

Vende-se o primeiro vo-
lume da His-

toria da Colonisação Portugueza 
do Brasfl, nesta redação se diz. X 

Vèndem-se u£Sa
m£ 

quarto em nogueira 6 dois violi-
nos. 

Rua da Sofia, 127-2.°. X 
uma casa sita 
na rua das 

Parreiras, em Santa Clara, que 
se compõe de loja e um andar. 

Falar com o seu dono Luiz 
do& Reis, no mercado de D, Pe-
dro V, até ao meio dia. í 

Vende-se 

Avisa-se os interessados de 
que no proximo dia 20 de De-
zembro, se procederá á arrema-
tação para o fornecimento das 
madeiras necessarias á Mina do 
Cabo Mondego durante o ano 
de 1924. 

O respectivo caderno de en-
cargos acha-se patente todos os 
dias úteis, das 10 ás 17 horas, 
no escritorio da Figueira, onde 
poderá ser consultado. 

As madeiras de maior con-
sumo são as seguintes: 

Tôros ôe pinho 
Táboas àe caixal 
Táboas àe sôlho 
Travessas para a li-

nha 
Longarinas. 
Figueira da Foz, 20 de No* 

vembro de 1923. 

O Engenheiro-Director, Rego 
Chaves. 

EME01Q HEROiCOi 
ebuçaâos Mi lagrosos 
apldamente debelam as 

ouquiddes, TOSSES, m 

A u r e l i a n o V i e g a s 
: s VIAS URINARIAS : « 
: i : : SlFlLlS : : : j 
: : CLINICA GERAL s » 

CONSULTAS DAS 13 yíS 16 
R. VISCONDE DA LUZ, 88-1." 

A C A C I O R I B E I R O 
DOENÇAS DAS SENHORAS, 

CLINICA GERAL, SÍ-
FILIS, DOENÇAS VENEREASi 
Das 12 As 2, R. Visconde da Lai, 13-1." 
Das 2 e meia ás 5, Largo do CastelOt 

Telefone, 1 9 0 - C R U Z DE CELAS 

O mais (barato), kilo a 10$00, 
vende, Bisarro, Casimiro & C.1 

Lda. Antiga Casa Gaito & Canas. 
a ia do Cego, 1 a 7, telefo-

ne b.° I . 2 

ilioriB doait 
Praça 8 âeíTlaio, Z5 

J o ã o Q e t e r s c o u p t 
CHnléa Oeral e Vias Urinarias 

CQSIUIUS das 13 ás Jõ 

Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Ecísmas 
de todas as especiese outras doen-
ças de péle. também evita e cura 
as infeçõe produridas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vex o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semeihantes. 

Custa 5$00. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as farma-
cias e no Deposito-Farmacia Adria-
na, Praça da Republica-Coimbra. 

f 
Admite como socio, viajante 

de boa reputação e com bons 
conhecimentos na província e 
que disponha de algum capital. 

Dirigir carta com todos os 
esclarecimentos a esta redacção 
a X. B. X 

ToDetes de Hrrauollos 
Reproduções de autênticos 

modelos. 
Depotitarios: Canto, Limita-

da, rua Visconde da Luz, 27-
Em exposição: Praça da R**3 

publica, 7 e 9.X-* 

M 
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tmm^m^^M^J: Movimento r@-
.«MJSiâ o S volucionario e m 
realisada no domingo no vasto 
templo de Santa Cruz, que este-
ve repleto de fieis. 

Na festa da manhã e na da 
tarde pregou o brilhante orador 
sagrado rev.0 Manuel Estevam 
Ferreira, abade resignatario de 
Anta, que proferiu duas notáveis 
oraçõés. 

De manhã o rev.0 Bispo Au-
xiliar desta diocese, ministrou a 
comunhão a muitas pessoas. 

Durante as novenas fez ali 
duas praticas o rev.0 Adelino da 
Costa Gaito, que se afirmou um 
orador sagrado muito distinto. 

O altar de Nossa Senhora 
achava-se distioctamente orna-
mentado com luzes e flores. A' 
sr.a D. Olivia Dantas e seu ma-
rido o sr. Manuel Joaquim Gui-
marães Júnior, se deve em gran-
de parte o extraordinário brilho 
que teve esta festividade. 

Na Capela do Seminário tam 
bem houve festa em honra de 
N. S. da Conceição, tendo-se 
realisado uma sessão soléne na 
sala de S. Tomaz de Aquino, 
promovida pelos seminaristas. 

m 

Alto e bem aprumado, êle lá vai, 
vestindo com todo o rigor, para o 
exercido da sua missão piedosa, que 
êle exerce com zêlo e dignkhde. 

Ha pouco ainda foi ouvida com 
muita atenção a sua palavra e o seu 
conselho. 

O nome é vulgar, mas o apelido 
é talvez único na familia. 

Prende-se pelo sangue a dois ir-
mãos, um que seguiu a carreira de 
Esculápio e o outro a de Mercúrio. 

E' coroado sem ser rei nem impe-
rador. 

MASCARADO. 

PROGRESSOS DA CIDADE 

O Parqtie Nacional de 
/ Vale de Canas 

Consta-nos que a Sociedade 
de Defesa e Propaganda de 
Coimbra promove ainda este ano 
um passeio a Vale de Canas, pa 
ra o qual serão convidadas as 
entidades representativas dos in-
teresses da cidade e a imprensa. 

Segundo as nossas informa-
ções, este passeio tem p r fim 
informar as referidas entidades e 
a imprensa dos trabalhos já ali 
realisados e aos que seguida 
mente se vão efectuar, e que são 
muito importantes, para a trans 
formação da Mata de Vale de 
Canas num parque de turismo. 

Electricidade 
Consta-nos que já foi venti-

lado na Comissão Administrativa 
dos Serviços Municipalisados o 
importante assunto do preço da 
energia electrica e que esse pre 
ço será de 2300 por kilowatihora. 
O preço para as industrias será 
inferior e variavel. 

Consta-nos que o preço de 2 
escudos será posto em vigor pro-
visoriamente e até que os resul-
tados da exploração permitam 
fixa-lo rigorosamente e de ma-
neira a beneficiar o mais possí-
vel o consumidor. Se os resul-
tados da exploração forem favo-
ráveis e o consumo aumentar ra-
pidamente, aquele preço poderá 
baixar sensivelmente. 

Quanto ao começo do forne-
cimento de energia tivemos en-
sejo de verificar que de facto es-
tá por pouco. Está se proceden-
do aos últimos trabalhos de mon-
tagem na Central Electrica e 
poucos dias passarão até que co-
mece de verdad o fornecimento 
da energia electrica. 

Ministro do Comercio 
De passagem para a Pampi-

lhosa onde foi assistir á inaugu-
ração duma fabrica de resina e 
de productos químicos, esteve 
no domingo nesta cidade, o sr, 
dr. Pedro Pita, ministro do Co 
mercio. 

S. ex." visitou o Musêu Ma-
chado de Castro. 

Hidrofobia 
Na quinta de Vila Franca foi 

mordido por um cão raivoso, o 
guardador de gado, Antonio Ve-
lho. 

O cão mordeu em diversas 
cabeças de gado lanigero e ou 

atsim&is da sua especis, 

Esta madrugada rebentou um 
movimento revolucionário, dizem 
os jornais do Porto, de caracter 
radicai, e que ele foi iniciado 
per muitas praças da Armada e 
soldados da G. N R. que vieram 
para a rua soltando vivas. 

Rebentaram morteiros que fo-
ram correspondidos dum dos bar-
cos de guerra, com 3 tiros de 
peça. 

Algumas forças da G. N. R. 
saíram para dispersar os popula 
res, sendo recebidos á bomba no 
Rocio. 

Houve uma tentativa de as-
salto ao Arsenal da Marinha. 

Todo o serviço telegráfico fi-
cou sujeito á censura, motivo 
porque aqueles jornais não nos 
dão mais pormenores dos acon-
tecimentos. 

A linha telefónica Porto a 
Lisboa está interrompida. 

Segundo ultimas noticias, o 
Governo sufocou o movimento. 

O projecto do afor-
mosearnento do Cam-

po dos Bentos 
O projecto dos aformosea-

mentos do Campo dos Bentos, 
oferecido no dia 5 á Camara pe-
los srs. engenheiro Jorge Lucena 
e Belo Ferraz, já tem o parecer 
favoravel das repartições técnicas 
do Municipio e dos Serviços Mu-
nicipalisados, devendo, na sessão 
da próxima quinta-feira, ser apre-
ciado pela Comissão Executiva, 
que, segundo se diz, o aprovará 
por unanimidade. 

O projecto vai ser remetido 
para Lisboa afim de ser subme-
tido, como determina a lei, á 
aprovação do Conselho de Tu-
rismo. 

Para o levar á pratica, parece 
que será nomeada uma comissão 
mixta, composta de membros da 
Camara e da Comissão de inicia-
tiva de Turismo desta cidade ç 
do sr. engenheiro Jorge Lucena. 

Banco Esp rito Santo 
No principio de Janeiro prin-

cipiam as obras de adaptação da 
casa, na rua Visconde da Luz, 
para a sucursal da Casa Baucaria 
Espirito Santo. 

As obras devem estar con-
cluidas em Abril. 

O ventre da cidade 
No mês findo foram abatidos 

no Matadouro Municipal: 103 
bois, com o pes>o de 26.451 kilos; 
6ó vitelas, com 3.013; 3.275 car-
neiros, com 26.092; 66 porcos, 
com 5.497. Total de kilos 61 653, 
menos 8.932 kilos do que em 
igual mês do ano anterior. 

••-SB» 

Desastre com arma 
de fogo 

Deu entrada no Hospital da 
Universidade, Alipio Luís Fonte, 
de Souzelas, onde foi víctima de 
um desastre com arma de fogo. 

A espingarda explodiu, sendo 
o Alipio atingido na cabeça com 
estilhaços da carga. 

i l y M o M a t a a 
Foi recebida ordem do Brasil 

para se tratar quanto antes da 
construção do edifício para os 
filhos dos militares portugueses 
que morreram na Grande Guer-
ra. Este asilo fica situado na 
quinta dos Vales, proximo do 
Bordalo. 

Atropelamento 
Ontem foi colhida por uma 

carroça da qual era cnndutor, 
Joaquim Lopes Solha, da Car-
voeira, Penacoya, a menina Aída 
Borja filha do sr. Hermenerico 
Borja. A creança sofreu algumas 
escoriações fracturando um dos 
dedos do pé direito. 

Para juíza 
Foi ontem enviado ao poder 

judicial, Ante aio Duarte r ibeiro, 
o assassino do sr. Antonio, Mi 
ria Carneiro Franso, 

F O O T - K F i L L 

No ultimo domingo realisou-
se o desafio entre o União Foot-
ball Club e o Sport Club Co-
nimbticense, para a disputa do 
campeonato distrital. 

Toda a gente esperava um 
match bom, mas, infelizmente, 
logrou- se a espectativa. O União, 
com mais conjuncto e mais trei-
no, com mais combinação e mais 
homogeneidade, conseguiu ven-
cer e algumas vezes dominar o 
.adversário. 

O Sport apresentou a sua 
nova equipe, tendo-se tornado, 
por isso, o grupo que melhor se 
apresenta em campo, o que só 
houra aquela brilhante colectivi-
dade. 

A' linha do Sport falta lhe 
unidade, treino e conhecimento 
reciproco dos homens. Só assim, 
conseguindo estas qualidades in-
dispensáveis a um bom grupo, 
poderá tornar se um adversario 
perigoso. Tem jogadores de 
apreciaveis qualidades. O seu 
jogo, porém, é muitíssimo pouco 
eficaz para o grupo. 

O Sport deve a sua derrota 
á sua falta de preparação e aos 
poucos conhecimentos do seu 
keeper. 

Em todo o caso, um outro 
homem naquele logar, o Sport 
teria obtido um melhor resulta-
do neste desafio e ao União não 
seria tão fácil conseguir a vitoria. 
A linha do Uaião continua a res-
sentir se do quasi nulo trabalho 
da sua linha media. 

A que melhor trabalha é a 
linha avançada, muitas vezes, po-
rém, indecisa, distribuindo pouco 
e com deíiciente pontapé de re-
mate. Os seus melhores homens 
foram Luís Lucas e Chico Cor-
reia, auxiliando a defeza e man 
tendo equilibradamente o ataque-
Da linha du Spurt Conimbricen. 
se os seus meliiures homens fo-
ram o back Neto e o iialf centro 
Leopoldo, com uma explendida 
distribuição de jogo e uma no-
tável serenidade. 

Mais treiuos e outro keeper, 
pouco conhecedor do jogu, e o 
Sport, modificando toda a sua 
esquerda, scra um grupo para 
respeitar. 

A arbitragem, a cargo de 
ario Santos, imparcial, mas, 

pjuco feliz e deficiente. 
No domingo dar se ha o en-

contro, para o campeonato entre 
o Moderno e o Spurt Conimbri-
cense. 
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Foleceu a menina Maria, filha 
do guarda n." 18 da policia cí-
vica, sr. José Braz. 
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COÍMBRA 
Tulsí. 693 T .-.». BuWABjkíS-Bt SJVES 

Artigos ds -aro c prata p:o-
prios para brindes : Objectas 
com pedras Haas : Relogtos 

ds beiço $ pêndulas dos 
melhorei faoncaam : 

Ofi mas de 
O - ÍVQS.H ria 

Jnaíheria e 
Relojoaria. 

(Toda? «s Rifais srsdloi) 
Ezscuçio rápida s perfeita d* 
qaalpsr concerto, taatc em 
artigos ds auro ou pi ata, com* 

esi r elogios 

CONFRONTEM OS 
NOSSOS PREÇOS E 

VEREIS O MELHOR RECLAMF 

Grande Salchicharia, fabrica de frutas doces, cereais, frutas 
secas e outros artigos desta região. Fabricação de pimento flôr, 
massas de tomate e pimentão para tempero de carnes, etc. 

Pedidos e qualquer esclarecimento dirigir ao nosso único 
agente em Coimbra 

M A I S T O - J E J L , A L V E S L E A L 

/.vŜ t;'-' 'ri; . V . •>..•' •' •' ••*' '\«j 

5 llÊlfe 
Fabrico esmerado âa EmprezaUidrci-
ra da Fontela, Lda, — Figueira da Faz. 

De 1 a 20 litros — tipo vulgar. 
De 1 a 3 litros —- moddos de faníazia com rô-

Iha de rôsca. Bom acabamento. 
Preços da fábrica. Ha sempre em deposito 

para entrega imediata, na casa de 

R. Adelino Uei-
ga,66-Coimbra esapÇabFal 

j 
$• rralhxrtí M-cémsa e Cm! 
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1 í s q u s a a i s , v « i « i Q i r a i S | 
& o l t r o s 

• « « s i s m o s . 

Encar rega-se á&. 
m o n t a g e m d e 
f á b r i c a s e 
m « q t t k i s m o a 

da 

( T I P O TU N I C O ) 
Uendem em garrafões àe 5 litros 

Bizarro , C a s i m i r o 3c C.a, L. 
( R m i a F i C R 5 F 1 B R I T O & C H r ) F 5 5 ) 

Roa do Cego, n.os l a 7 — C O I A B R A 
T E L E F O N E N . ° 8 

Mm is sscrouor m imã mm 
S Í O C W C P i^ecord 

( A L E M Ã ) 

6 medalhas à'ouro e campíonatos 
Inúmeros atestados p PSSSÉIOS mostra soa superioride 

E D T R E 5 F 1 i m E D I R T f l 

UMl 8 TÍBIO, li 
R. ôe Ferreira Borges, 12Z-1.0 

KPfflõfleliMH:-Mli 
Esta Companhia continua a 
efectuar seguros marítimos 

e terrestres. 
Possuo p'És RES principais turres do pti 

A V I S O no P U B L I C O 
Quem desejar fazer o seu seguro, deue 

primeiro consultar as nos sas taxas 

Cortume, hvagem, tin-
turaria e confecção de toda 
a qualidade de peles para 
agasalhos. Cores inalíera* 
veis. 

"R. Ferreft-a Borges, 68-2.' 

DA MOEDA, sr: I i 
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Em 1885, num seu livro então 
publicado, o escritor José Pereira 
de Sampaio (Bruno) escrevia as 
seguintes palavras a respeito de 
Coimbra, no estudo que nesse 
livro se referia a Eça de Queiroz: 

Coimbra é exclusivamente um tumul-
tuoso meio escholastico, em que o pas-
tado se perpetua pela insigniticancia 
mercantil e industrial da terra, que, não 
favorecendo o incremento das diversas 
dasses da população, as torna servas do 
estudante, de cujo parasitismo vivem. 

Poucos mais de 30 anos de 
corridos, e nem seria preciso que 
esta sôma de anos se passasse, 
is palavras do escritor deixam 
de ter oportunidade, passam a 
ser completamente falhas de sen-
tido e de significação. 

Constatar este facto é grande 
^motivo de satisfação para quan-
tos amam esta terra, hoje como 
ontem, é certo, ciosa da sua Uni-
trsídade, mas não porque o 
jgresso da cidade dependa 
lusívamente do seu grande e 

cular estabelecimento de ensi-
no, o único no estrangeiro co-
Ihecido e justamente louvado, 

íncipalmente depois dos pro-
cessos enormes que nele se têm 
desenvolvido e a que não foi 
stranha a organisação moderna 
iue se lhe deu e a expansão e 

[bom nome que lhe têm criado 
mestres ilustres que a países va-
[fios têm ido mostrar o desen-
volvimento e o progresso das 

iencias. 
E se se pensar que, ainda 

imito recentemente, um magis-
rado que natural era que fosse 

pessoa culta e conhecesse 
i desenvolvimento da cidade por 
jjnde em anos de menos reflexão 
do que devem ser os actuais 
ara quem ocupa um alto cargo 

magistratura, passou a pre-
parar a sua carreira, e se se pen-
ar que ainda esse dizia ha pou 

com palavras que asseiam 
Qma ignorancia sem nome, que 
Coimbra não tinha, ou pequeno 
eria, o seu movimento indus-
rlftl, d que admira que em 1885 

Bruno escrevesse aquelas pala-
yàs que atrás se transcrevem? 

Çoimbra, a terra que mais 
tqtiisitos possue para ser, em 
Portugal, o centro mental do 
pus, e é certo também, que a 

qualidade outra se alia: ser 
jiole um centro comercial impor-

otissimo, ter hoje um desen-
olvimento industriai que a hcn-

e que honra o nosso país, 
novimento tão importante que, 
Dm justo desvanecimento, se 

ie dizer que poucas ou ne-
btatmas povoações portuguesas, 
otattirâo, exceptuando Lisboa 
Porto. 
Consola fazer estas afirma-

que quasi desnecessárias 
i, porque todos que conhe-
a cidade ha alguns anos, 

ticos que sejam, e quem hoje 
I conhece, ha-de sentir que estas 

nações ainda menos dizem 
que é a verdade completa. 

Teve este jornal a ideia de 
visitar, por um seu redac-

r, os estabelecimentos ou as 
bricas que possam dizer do 

desenvolvimento, o que 
diíer um grau subido no 

joho do nosso progresso, 
ditforme essas visitas se forem 
ctuando, e conforme delas se 
dando conhecimento ao pu-
>, sempre amante do avanço 
• bom nome da sua terra, 
vez mais se irá compreen-

io como uma grande verda-
esta, e que ninguém pode 

atestar; Coimbra vai cami-
Ihfndp sempre, desenvolvendo-

cóflsecutivamente, apesar do 
"Jerentismo de muitos, que 

itn cçnjugar os seus esfor-
com aqueles que têm traba-

lo com energia e com von-
le enorme. 
E' pos&vel que, lá fóra, se 

o conhfeç^Njnda, imperfeita 
nente se t,0f,veça, ou se não 
"eira conh^Jer, este desenvol-

sento, mas todos quantos são 

amigos desta terra devem pro-
curar torná-lo conhecido, apon-
tando deficiências quando as haja, 
enaltecendo qualidades, lembran-
do melhoramentos, ou estigma-
tisando erros que se cometam. 
Indiferentismo no momento pre-
sente significa desleixo, significa 
falta de amôr, indiferentismo 
quando as energias se devem de-
senvolver, quando a lucta pela 
vida é terrível, quando todos 
querem fazer-se valer, moral e 
materialmente, é um erro e, mais, 
chega a ser um crime. 

Indiferente pelas glorias da 
sua terra, ou do seu país, des 
prezador das suas tradições ou 
das suas belezas, é aquele que 
não tem amor pela sua Patria, é 
aquele que anda á mercê do aca-
so sem topar um norte que o 
guie, sem vislumbrar um porto 
de salvamento. 

Poderá ser o egoísmo que le-
ve a tal, o egoísmo que tem do-
minado tudo, mas é preciso que 
esse sentimento deixe de domi-
nar tão despoticaménte os ho-
mens. 

Só assim se caminhará com 
mais desassombro; só assim se 
poderá enveredar por um cami-
nho mais belo e mais frutifican-
te em resultados salutares e dig-
nos. 

Mas quantos benefícios, mas 
quanta satisfação moral, e inte-
resse material, não advirá dum 
conjunto ordenado e disciplina-
do de vontades e de energias, de 
forças a actuar sempre, e ininter-
ruptamente, no sentido dum alto 
e rejuvenescedor progresso! 

Coimbra já hoje é uma cida-
de importantíssima; quando se 
queira enveredar por um cami-
nho de realizações passará a ser 
uma grande cidade: vontades con-. 
solidadas poderão consegui-lo 
eficazmente, e assim nos vamos 
afastando do que Bruno escrevia 
que, hoje mesmo, está a uma 
distancia enormíssima da Verda-
de para honra desta linda cidade. 

A n i v e r s á r i o s 

Fazem artos, hoje: 
D. Felismina Costa d' Almeida 
D. Emitia Baptista 
D. Lidia Antónia da Costa Dias 
Dti Manuel José Qo/nes Braga 
José de Figueiredo Alves 
Armando Correia Umbelino 
Joaquim Í •elfim Men tes. 
A'manhãt 
D. Rosalina d'Almeida Soares 
D. Ana Profetisa Saraiva Nunes de 

Campos. 
Dr. Lucio Martins da Rocha 
Dr. Angelo Rodrigues da Fonseca 
Dr. Anselmo Ferraz de Carvalho 
Alberto Faria Fonseca 
Manuel Mateus. 

ffir* JVovais e Sousa, 
Director da Clínica de partos da Facal• 

dade de Medicina de Coimbra 

R E T O M O U A C L I N I C A 
Clinica Qeral 

Partos, doenças das Se-
nhoras e das creanças. 

Consultas das 3 ás 5, Rua Ferrei-
ra Borges. — Telefone n.° 556. 

Fomento regional 

ir 
Os jornais de Lisboa, de ter-

ça-feira, confirmam o que aqui 
temos dito sobre o começo dos 
trabalhos do prolongamento da 
linha da Louzã até Ooes, do Ca-
minho de Ferro de Arganil. 

Esses trabalhos principiarão 
na próxima primavera, podendo 
ser concluídos dentro de poucos 
mezes, visto já se acharem feitas, 
ha alguns anos, as terraplanagens 
e também bastantes obras de ar -
te da linha a construir» 

os pobres 
— — 

P * O S p o f e p ç s ! 

Coifiísmplísi os hu-
mUdes c o m a esmo» 
la tio v - s s o c o r a ç ã o 

Quasi que se ouve já, no si-
lencio das noites geladas, a ale-
gria esfusiante qae invade as al-
mas na Noite de Natal 

Só os pobres, os miseráveis e 
os humildes, continuam esperan-
do a esmola dos corações gene-
rosos dos nossos leitores e da al-
ma abençoada das nossas leitoras. 

Pão para as suas bocas fa-
mintas ! 

Agasalhos para os seus cor-
pos, tiritantes. 

Conforto para as creanças 
abandonadas! 

Alegria! Alegria! Alegria, 
para que as almas ingénuas dos 
desgraçados abençõem o nasci-
mento de Jesus! 

sc 5» x 

Transporte . . . . . . 
Dona R. G., em sufrágio 

da alma de F. A. G. 
Anónima F. S 
Um anonimo do Porto, 

para ser distribuído 
por creanças doentes 

299SOO j 
50$00 
20$00 

30$Q0 
39Ç$J0 

Passa hoje o aniversario na-
talício do nosso respeitável ami-
go e assiduo e prestimoso cola-
borador da Gazeta de Coimbra, 
sr. dr. Manuel Braga. 

Felicitando este nosso presa-
do amigo, afirmamos-lhe a muita 
admiração que temos por s. ex.a, 
já pela sua excelente camarada-
gem, já pelos valiosos serviços 
que Coimbra lhe deve, e que 
mais são para agradecer, visto 
s. ex.a não ser natural desta ci 
dade. 

Uma dúzia como ele na sua 
dedicação a Coimbra e esta ci-
dade teria progredido muito mais. 

Foi novamente tratada na ses-
são da Junta Geral do distrito a 
questão do Hospício, tendo sido 
resolvido apresentar no tribunal 
uma acção de reivindicação de 
posse do edificio onde funciona 
o Instituto Industrial e Comer-
cial de Coimbra. 

Confirmou-se a nossa infor-
mação de ha dias apesar de des-
mentida. 

Também foi resolvido contri-
buir com 2.000 escudos para a 
alimentação dos internados no 
Hospício. 

Ê' nomeada uma comis-
são para tratar urgente-

mente ôo caso 
Vão intensificar-se as nego-

ciações com a Faculdade de Me-
dicina para de vês se instalar o 
Instituto anti-rabico. 

Na quarta-feira foi a Comis-
são Distrital de Assistência q u e 
tratou do assunto, como já in-
formámos e depois a Junta Ge-
ral do Distrito que nomeou uma 
comissão composta dos srs. dr. 
Rocha Brito, dr. Octaviano de 
Sá, Eduardo Gomes, dr. Freitas 
Costa, Cxssiano Martins Ribeiro 
e dr. Antonio Tomé, para se avis-
tar com a Faculdade de Medici 
na, afim de urgentemente se tra-
tar deste importante assunto. 

mmMt 1 
A comissão da praça de tou-

ros continua a trabalhar activa-
mente na consecução do capital 
necessário para a constituição da 
respectiva empreza, contando po-
der adquirir brevemente o ter-
reno que lhe é destinado, no Ca 
lhabé. 

A iniciativa da comissão or-
ganisadora da empreza é digna 
de ser bem recebida por todos 
os que teem interesses ligados á 
cidade, pois que o grande coli-
seu que ela pretende construir, 
representará para Coimbra um 
valioso elemento de atração de 
milhares de forasteiros, que to-
dos os anos deixarão na cidade 
muito dinheiro, principalmente 
nos hotéis, restaurantes, pastela-
rias, cafés, garages e alquilarias, 
tabacarias, etc. 

Depois, Coimbra, como pou-
cas cidades no nosso país, tem 
condições excecionais para rea-
lizar touradas brilhantes com ca-
sas sempre á cunha. 

O capital que fôr subscrito 
terá, pela certa, um rendimento 
mais que remunerador. 

Oxalá, pois, que os esforços 
da comissão não se percam. 

•—Continuam paralisadas as 
obras do Hotel Palace Estrela. A 
empreza, se não encontrar capi-
tais para recomeçar as obras e 
acabá-las, parece estar resolvida 
a vender os terrenos para cons-
trução de casas de habitação, o 
que só seria para lastimar, por-
que se perderia a melhor opor-
tunidade de Coimbra possuir um 
melhoramento que tanta falta lhe 
faz e que seria dos mais impor-
tantes para o seu futuro pro-
gresso. 

Como se sabe, a cidade não 
tem um hotel de primeira ordem 
e, emquanto o não tiver, não 
poderá ser visitada por pessoas 
que exigem, quando viagem, 
grandes comodidades e confor-
tos, que só um estabelecimento 
hoteleiro de primeira ordem lhes 
poderá oferecer. 

Depois, não se deve esque-
cer, que Coimbra, de Maio a 
Outubro, e mesmo em outro 
qualquer mez, quando acontece 
a cidade ser, por qualquer moti-
vo, um pouco mais visitada, os 
hotéis existentes não chegam 
para uma pequena parte d o 3 
hospedes que os procuram. 

E então, em dias de grandes 
festas e divertimentos, nem é bom 
falar. A maior parte dos foras-
teiros vão-se em&ora por falta 
de aposentos, ou ficam na rua. 

A necessidade, pois, dum 
grande e bom hotel, é hoje mais 
do que nunca evidente, e o Pa-
lace-Hotel Estrela viria, sem du-
vida alguma, preencher essa gran-
de lacuna. 

Melhor terreno do que o da 
Estrela, também o não ha na ci 
dade para tal fim. 

— O grande prédio da Nacio-
nal, na Avenida Navarro, ainda 
não se sabe ao certo para que 
fim será arrendado, embora cor-
ra com insistência que o sr. Fili-
pe Pais Fidalgo o pretende para 
alargamento das importantes ins-
talações hoteleiras que já possue 
nesta cidade. 

O movimento revolu-
cionário 

O governo sufocou o movi-
mento revolucionário que reben-
tou em Lisboa na noite de segun-
da feira, o qual tinha o caracter 
radical. 

Os sublevados foram presos 
e conduzidos á Torre de S. ]u-
lião. , 

"Canção de S. Jo5o„ 
Recebemos e agradecemos 

um exemplar duma bonita Can-
ção de S. João, para piano. 

E' o 1.° numero do Jornal da 
Canção de Portugal, 

Como tantos outros que no olvido foram caindo, e de 
quem hoje poucos se lembram e apreciam a obra, assim foi 
sucedendo a Guilherme de Azevêdo, êsse espirito scintilante 
de quem alguns se lembram simplesmente pelas páginas, algo 
violentas, e por ventura atrabiliarias, que Fialho lhe consa-
grou nos O a tos. 

A infelicidade que, fisicamente, em vida o molestou, 
continuou depois a persegui lo e nem da sua obra ediçõis 
saíram que o dessem a conhecer aos novos, ou que viessem 
relembrar aos esquecidos, o nôme do auctor da Alma Nova, 
que o Portugal literário de ha quarenta anos apreciou nêste 
seu livro, como nas crónicas do Antonio Maria e do Diário 
da Manhã. 

IQuererá agora reabilitar-se a memória dêste esquecido? 
A Alma Nova, com um apreciavel estudo de Tomaz 

da Fonseca, a enriquecer a edição, apareceu ha pouco. 
A Viagem á roda da Parvónia, escrita de companhia 

com Junqueiro, seguiu-se-lhe imediatamente. E' um preito 
de homenagem a um alto valor da nossa literatura contem-
porânea : homenagem ao Poeta e homenagem ao demolidor 
de velharias, ao espirito esclarecido que fustigou rijamente 
um Portugal velho, na ancia de preparar um Portugal melhor, 
de mais Justiça e de mais Liberdade. 

Nnno Beja. 

EETEATOS 
Ha na família quem tome o pul-

so e forneça os remedias. 
Êle, o nosso retratado, direito e 

esguia, tem a mais na altura o que 
falta a alguém qne se liga a ele por 
laços muito Íntimos. 

Houve um imperador romano com 
o seu nome, um saudoso general car-
tagin's com o sen sobrenome e o ape-
lido faz parte do nome duma po-
voação deste concelho. 

Exerce a sua profissão benemé-
rita nas visinhanças duma igreja 
histórica. 

E aí temos quem toma o pulso. 

MASCARADO. 

X m T ^ T J I V ^ T í B 

R E L H Ç ^ O 
SESSÃO DE 12-X1I-923 

Apelação eivei — Trancoso - D. Ma-
ria de Jesus Lopes Fernandes e outros, 
contra Antonio dos Santos. — Relator, 
J. Cioriano; escrivão, Nogueira. 

Apelações crimes — Covi lhã-O M. 
P., contra Francisco Pinho e mulher.— 
Relator, L. do Vale; escrivão, Quental. 

— Alcobaça-O M. P., contra Abdon 
de La Vila Sarciny.-Relator, A. Marçal; 
Escrivão, Quental. 

— Oliveira do H o s p i t a l - 0 M. P., 
contra Antonio da Silva, o «Minhoto", 
-Relator, ]. Cipriano; escrivão, Pimen-
tel. 
, Agravo cível — Oliveira do Hospital 
-João Soares de Albergaria, contra Lu-
ciano Albino Gonçalves e esposa.-Re-
lator, Pereira Zagalo; e?criv8o, Nogueira. 

Agravo crime — Castelo Branco — 
Manuel Mateus, contra o M . P . - Relaj 

tor, Pereira Machado; escrivão, Pimentel, 

Causas marcadas para julgamento 
SESSÃO DE 12-1-524 

Apelação comercial — Figueira da 
Foz-Freitas Miranda, Limitada, contra 
a Empreza Construtora de Navios «Fo-
mentadora Maritima Figueirense". 

SESSÃO DE 19-1-924 

Apelação comercial — Meda - A n t o -
nio José Ribeiro e mulher, contra Da-
mazo José Ribeiro. 

A Camara já traz anunciada 
a venda de toda a tubagem e 
mais material que faz parte da 
Fabrica do Gaz, recebendo para 
esse fim proposta até ao proxi-
mo dia 18 de Janeiro. 

Segundo nos consta, a Ca-
mara confia que o produto dessa 
venda não seja inferior a 900 
contos, calculo que nos parece 
muito elevado. 

Os terrenos ocupados pela 
fabrica continuarão na posse do 
Município, que deles precisa para 
o desenvolvimento dos Serviços 
Municipalisados, pricipalmenteda 
tracção electrica, de cujo pro-
longamento tem absoluta neces-
sidade de tratar, por assim o exi-
girem os interesses e o progres-
so geral da cidade e do concelho. 

Alvaro de Mattos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras. 

Partos. Cirurgia. 
Tratamentos pelo radio. 

Consultas á 1 hora: Rua de To-
mar, 5; das 2 ás 4: no Largo 
Bombarda, 27, 1.°. — Chamadas 

pelo telefone 51. 

Na ultima sessão da Junta 
Oeral do Distrito, foi pelo pro-
curador, sr. dr. Octaviano de Sá, 
apresentada a seguinte proposta 
que, depois duma alteração do 
sr. dr. Gualberto Melo, foi apro-
vada por unanimidade: 

Tendo a portaria n.° 2394, do entSo 
Ministro do Trabalho, dr. Lima Duque, 
concedido á Junta Oeral do Distrito de 
Coimbra, a importancia de 40 contos 
para a construção de um Hospital de 
Isolamento; 

Considerando que esíe apredível 
subsidio foi dado no ano de 1920 e até 
hoje nSo tem podido ser-lhe dado o 
destino indicado, porque as circunstan» 
das espedais da vida o reduziram s um» 
insignificância que ttem sequer pode 
ssrvir para Inicio de quaisquer trabalho» 
de um tío vasto plano; 

Considerando que essa verba st 
transformou num capital Improdutivo, 
não servindo aos fins em vista e hio 
podendo também pelas dreunstanriâi 
especiais do Tesouro Publico, ter vinde 
a ser avolumado com outros subsídios 
e nem certamente virá t8o cedo a obter 
qualquer reforço) 

Considerando que 08 Hospitais dft 
Universidade de Coimbra, possuem en-
fermarias de isolamento no edificio doí 
LazaroS, que tem vindo a desempenhar 
a funeção altamente hurnanitaria destl* 
nada a Hospitais nas condições de quí 
a referida Portaria procurava realisar) 

Considerando, no éntanto, que esse 
edificio se encontra em condições de ca» 
recer absolutamente de obras para uma 
boa instalação dos serviços clínicos de 
tratamento de doenças sujeitas a isola* 
mento; 

Considerando que nesse mesmo edi-
ficio funcionam também os serviços de 
fôro sifillgrafico que carecem de todo o 
auxilio, de modo a impedir o alastra» 
mento de t io terrível doença, e sendo 
certo que nas classes pobres se encontra 
o maior numero de atingidos por essa 
mal, havendo, por consequenda, toda a 
vantagem em promover os meios do 
ataque á sua propagação, uma das causas 
mais graves de depauperamento da raça) 

Considerando que uma boâ instala-
Çío contribue poderosamente para a fre» 
quencia aos serviços destinados ao ata< 
que das mesmas doenças; 

A Junta Oeral do Distrito de Colm* 
bra, tendo em vista que uma das suai 
atribuições é cuidar da assistenda pú« 
biica; reconhecendo que a verba conco* 
dida pela mesma Portaria está alflda 
longe de ter qualquer aplicação, e pode 
até, a todo o tempo, ser-ihe retirada J 
não desviando os fins da verba conce* 
dida e desejando contribuir de qualquer 
forma no auxilio ás classes pobres, pro' 
porcionando desde já os meios de um 
melhor ataque ás doenças suspeita» ã 
isolamento, resolves 

1.®—Retirar desta verba a quantia 
de 30 contos para serem gastos cm obrtt 
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fl altima mopoOilha das 
5eieneios Comepeiais 

Um novo processo argentino revolucionou os modernos 
sistemas do comercio, de eficacia garantida e rapida nos gran-
des lucros (sobre roupas, calçados, mobilias, e até 
maquinas, motores e automaueis, etc.) baseado na 
mais apurada pratica experimental. 

n E S 0 C I 0 5 E L E C T R I C 0 5 i n T E R f l R C l O -
D R 1 5 que ensinamos em instruções desde um p ê s o , (o 
escudos) por semana, que permitem ao mais humilde, timido 
ou ignorante, ser um comerciante habilissimo em marcha 
triunfal assim a U O l f l F O R T U D R R F 5 P I D H . 

Oferecimento especial a o s que n ã o q u e r e m ou 
n3o poàem estudar, nomeando-os Rgentes ou Re-
p r e s e n t a n t e s , mediante uma pequena retribuição. 

Escreva ou telegrafe a R. Ch. Demay, Calle Tucumán 
1048 (Ag. 1), Buenos Aires, Argentina (Sud-America), seu 
nome e direcção completa e enviaremos informações 6 R R -
T U l T R m E D T E . 

de instalação dos serviços clínicos dos 
ilustres professores drs. Adelino Vieira 
de Campos e Rocha Brito, no ediíicio 
dos Lazaros, ficando os restantes dez 
mil escudos aguardando um melhor fu-
turo com novos e avultados reforços a 
esta verba, para dar assim realisação ao 
objectivo da citada portaria; 

2.* — Que aquela quantia seja entre-
gue ao Ex.mo Director dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra, com a condi-
ção expressa que parte dessa importan-
cia procure ali desenvolver os serviços 
de sifiligrafia, criando até, se tanto fôr 
possivel um instituto Sifiligrafico. 

O Procurador á Junta pelo Concelho 
de Penacova, Octaviano do Carmo e Sá. 

O equipe portuguesa 
em Espanha 

Parte, esta noite, para Sevi-
lha, em comboio especial, a equi-
pe! portuguesa de foot-ball que, 
no proximo domingo deve jogar 
o seu III encontro com a formi-
dável selecção espanhola. 

E' a 3.* vez que o nosso país 
toma parte em desafios interna-
cionais e sempre contra a nação 
visinha. Dos dois primeiros ma-
tches poude o mundo desportivo 
avaliar da classe do foot-ball por-
tuguês. Ao primeiro contacto 
com a selecção espanhola, a mais 
forte das selecções europeias, 
Portugal soube manter uma ati 
tude de energica defesa e de 
formidável ataque. 

Foi por assim dizer o seu 
batismo de fogo. Contra a scien-
cia dos jogadores espanhoes lu-
ctou a audacia, a inergia, o en-
tusiasmo da alma portugueza. 
Portugal não venceu, não triun-
fou desse formidável encontro, 
em que as qualidades das duas 
raças peninsulares se colocaram 
cm equação. Mas se a victoria 
não cobriu com as suas azas a 
selecção lusa, o resultado do de-
safio e a nos?a colossal comba-
tividade colocaram nos entre as 
melhores equipes de foot-ball. 

Tínhamos vencido moralmen-
te e conquistado um brilhante 
logar ao concerto das nações 
sportivas. 

O segundo encontro foi para 
nós uma honra. 

E agora em vesperas do III 
Portugal-Espanha, a alma portu-
gueza seguirá anciosamente a 
luta travada em Sevilha entre os 
22 melhores Internacionais por-
tuguezes e espanhoes. 

Com a nossa selecção vae a 
nossa alma, acompanha-a a nos-
sa anciedade; segue-a o nosso 
entusiasmo, anima-la ha a nossa 
confiança na victoria; incutir lhe-
ha animo a nossa fé, a nossa es-
perança, a nossa força moral. 

E que apenas os últimos mi-
nutos de jogo anunciem o final 
do desafia, o sol inunde d'oiro 
e luz a alma da nossa Patria e 
encha d'alegria os corações he-
roicos de todos os portugueses. 

Hotaa 
No primeiro encontro entre 

p. selecção portuguesa e espa-
nhola, em Madrid, venceu a se-
lecção espanhola por 3 a 1. No 
segundo encontro entre as mes 
mas selecções, reaiissdo em Lis 
boa, venceu a selecção espanho-
la por 2 a 1. 

— O goal dos portugueses, 
no primeiro desafio, foi marcado 
pelo grande internacional vlber-
to Augusto, do Sport Lisb e 
Bemfica, O goal do segundo 
encontro das selecções, foi mar-
e i o ppr Jaims Qooçalvfs, d-j 

Grandes Armazéns 
DO 

Chiado 
COIMBRA 

5 E C Ç R 0 D E 

Montada no primeiro 
pavimento do seu esta-
belecimento com o mais 
importante dos sortidos 

Sporting Club de Portugal, de-
pois duma preparação admiravel 
feita por Alberto Augusto e du-
ma primorosa e impecável pas-
sagem de Alberto Rio. 

— Se a equipe portuguesa 
vencer, a victoria do nosso país 
será anunciada, nesta cidade, por 
doze morteiros seguidos. 

5K >iS >;í 

Um grupo numeroso de des-
portistas de Coimbra enviou on 
t tm, ao grande internacional Vi-
ctor Gonçalves, capitão da equi-
pe portuguesa que jogará contra 
Espanhi, no proximo domingo, ] 
o seguinte telegrama: 

A alma sportiva da cidade de Coim 
bra rejubila com a inclusão na linha na - | 
cional do grande jogador Victor, cuja • 
influencia incutirá nos players a inergia , 
necessária para vencer, seguindo ancio- ! 
sa a luta emocionante do desafio com a 
Espanha, durante a qual revelarão a va-
lentia, a audacia, a combatividade da al-
ma lusitana, confiando nas qualidades 
ancestrais da raça portugueza. 

Segue convosco o coração de Portu-
gal. Junto irá a nossa alma ardendo em 
entusiasmo pela victoria certa, 

Sport-Rcaâemica 
No proximo domingo reali-

sa-se um desaficio entre o Sport 
Conimbricense e a Associação 
Académica. Este desafio é extra 
campeonato. 

O Sport apresentará a sua 
melhor linha. 

Uarias noticias 
Informam-nos que o União ] 

Foot-ball Coimbra Club está em j 
negociações com o magnificoJ 
Grupo Leixões Sorpt Club, do { 
Porto, para a realisação de dois j 
jogos nesta cidade. 

Aquele club pensa também 
trazer a Coimbra os esplendidos 
teams do Club Foot-ball «Os Be-
lenenses" , de Lisboa e Victoria 
de Setúbal. 

— Consta-se que a Associa-
ção Académica, convidou o 
Sporting Club de Tomar, a visi-
tar esta cidade onde jogará com 
o seu 1,° team. 

— Ao que nos consta, tam-
bém, o L° grupo do União Foot-
ball Coimbra Club vai no proxi-
mo domingo jogar á Aveiro com 
o Club Sport Aveirense. 

BOLO-ttEI Chiado, kilo 13S500 

BROAS de Natal (milho) 150 

BROAS de Natal (Castelar) 300 

BROAS de Natal (Chiado) 150 

PASTEIS de todas as qual. 350 

BOLOS para chi, desde 6$600 

BOLACHA sortida desde 6$600 

CHOCOLATES fino desde 100 

CHOCOLATES em cartona-

gem 2SQ00 

AS FRUTAS secas são a 9S00Q 

AS FRUTAS eristalisadas 7SOOO 

DOCES finos, sortidos 8S0U0 

CONSERV \S em calda 6$OCO 

VIMHOS finos de tnes^ 2S100 

VINHOS finos do Porto 4$200 

VINHOS da Madeira a 12$500 

VINHOS Espumantes a 6S600 

CHAMPAQNES das melhores 

marcas 10$830 

Além dos artigos mencio-
nados existem muitas mais 
tudo com preços especiais. 

Temos recebido de muitos 
dos nossos presados assinantes 
reclamações, aliás dignas de se-
rem atendidas, por não lhes ser 
distribuído o jornal no mesmo 
dia da sua publicação. 

A falta deve ser atribuída a 
não haver iluminação publica 
nas ruas, principalmente no bair-
ro alto, e os distribuidores terem 
dificuldade de fazer essa entrega 
completamente ás escuras. 

Como se anuncia para breve 
a iluminação electrica da cidade, 
esperamos então poder regulari-
sar este serviço, como é desejo 
dos nossos estimados assinantes 
e também nosso. 

Ho ilidia 

I t t P O R T A N T E 
Tudo quanto esta se-

cção vende é feito com 
o maior esmero e cui-
dado porque temos pes-
soal devidamente habi-
litado. 

CHI DO 

li Tufople da l i i a 
mi s e r um laiii 

Foi aprovada terça-feira, pela 
Camara dos Deputados, a emen-
da que havia sido introduzida 
pelo Senado, no projecto de lei 
relativo á Tutoria de Infância 
desta cidade, ficando assim este 
importante melhoramento abso-
lutamente garantido para Coim-
bra., 

A emenda a que acima nos 
referimos fôra introduzida no j im 
da legislatura passada, esperan-
do portanto desde Julho a apro-
vação que agora obteve, e que 
constitue mais uma brilhante e 
assinalada victoria para a Socie-
dade de Defesa e Propaganda 
dejCoimbra, que tão dedicada e 
tenazmente se interessou pela 
rea isação de tão importante me-
lhoramento junto do sr. dr. Abran-
ches Ferrão, ilustre ministru da 
Justiça do governo Antonio Ma 
ria ds Siiva. 

No proximo numero, referir 
uos hemos mais largamente a 
este assunto, o que não fazemos 
hoje por f«Ua de , 

Cl ME /N TO 
A U D A Z E T E N A Z ' 
Óptima qualidade. 
Ao melhor preço do merca-

do, vende a COMPANHIA MER-
CANTIL INTERNACIONAL. L.* 

BDLD-R6 
O melhor e o mais barato é 

o que se fabrica na Padaria Bela. 
Vendas no Largo da Freiria, 

12, e na Praça do Comercio, 4. 
Pedidos para o telefone 374. 

O A 3 Â 
Precisa-se com urgência de 

casa com 6 ou 7 divisões, quin-
tal e agua canalisada, podendo 
ser fóra da cidade. 

Pagamento imediato. 
Dirigir carta com todas as 

condições a Manuel Gonçalves 
de Campos, rua 12 de Outubro. 
—> Coimbra. . 

El gordo 
15.000:000 m 

Extracção a ZZ de De-
zembro âe 1923 mu 

Antonio Rodrigues Oarcia, 
conhecido contratador de bilhe-
tes de teatro, previne os seus 
numerosos amigos e fregueses, 
que acaba de receber directa-
mente de Madrid, por intermé-
dio duma casa de câmbios do 
Porto, o n.° 47874. Vai abri-lo 
em se-ciedade, para assim serem 
comtemplados pobres e ricos, 
ssnio a entrada 15$00 escudos. 

O dito numero está deposi 
tado numa casa bancaria. 

Habilitai vos, poí«, 
QtiXÁt p*l0í£«! ) 4 

Já no numero anterior nos re-
ferimos ao modo como entende-
mos dever ser feita a iluminação 
electrica nos pontos principais 
da cidade. 

Falamos da Praça 8 de Maio, 
| Largo de Miguel Bombarda e 
i junto do edificio do Correio, on-
; de desejamos ver adotar os anti-
' gos candieiros do gaz com lam-
, padas electricas com globos, o 

que daria muito melhor aspecto 
l a esses locais do que as lampa-
i das suspensas dos fios. 
i Como a Camara anuncia já a 
venda do material do gaz para o 
dia 18 de Janeiro, vimos pedir 
que não autorise a venda das 
colunas dos candieiros que exis-
tiram e existem ainda não só 
naqueles pontos mas também na 

; Avenida Navarro á juzante da 
' ponte, e na Avenida Sá da Ban-

deira, onde é muito preferível 
• adotar os referidos candieiros 
: com lampadas, porque embele-
sam muito mais esses sítios. 

As referidas colunas são or-
namentadas e elegantes e basta-
rá adaptar-lhes as lampadas, com 
ou sem globos. 

Não vão vender esses can-
dieiros para depois terem de 
comprar material que o substi 
tua, o que fica muitíssimo mais 
caro. 

A no\?a estação 
armazéns e cais âe mer-
cadorias ào Caminho àe 

ferro . 
Continnam com muita activi-

dade os trabalhos de construção 
dos novos e grandes armazéns e 
cais de mercadorias do Caminho 
de Ferro, em que anda emprega-
do numeroso pessoal. 

Os trabalhos de construção 
do edificio da nova estação só 
devem começar na próxima pri-
mavera. 

O aterro já feito nas insuas, 
entre a Avenida dos Oleiros e a 

j rua doSOazometro, é muito im-
portante. 

O pessoal até aos domingos 
tem trabalho. 

Calçado 
D C 

1 ML M 
Deposito n.* 2 

iué iate 7? a 83 

A linha ferrea da Loa-
san a Arganil 

A Junta Oeral resolveu pedir 
á C. P que a taxa que havia re-
solvido lançar sobre as mercado-

' rias na linna ferrea da Lousan, 
j cujo produto se destinava a cus-

tear as despesas para o prolon 
gamento daquela linha, fosse ex 
tènsiva a toda a rêde da C. P. 

Analise da acjaa 
Foram consideradas como 

potáveis as aguas dos reservató-
rios das zonas, alta e baixa da 
cidade e puras a do de Santo 
Antonio dos Olivais 

O desastre ferroviário 
Devido ao desastre do cami-

nho de ferro, proximo de Caxa 
rias, foram suspensos os com-
boios rápidos até que a linha es-
teja devidamente reparada, o que 
provavelmente sucederá ainda 
hoje. 

Telefone 3 3 9 
Calçado para senhora, homem 

e creança nos mais modernos 
feitios, encontram-se nesta casa. 

Calçado d'agasaiho e calçado 
para uso diário em boas quali-
dades de cabedais. 

•S 

Edital 
Antonio Ferreira Vilas, Enge-

nheiro Chefe de 1." classe do 
Corpo de Engenharia Indus-
trial, Engenheiro Chefe da 2." 
Circunscrição Industrial. 

Faço saber que Manuel Bento 
Pacheco pretende licença para es-
tabelecer um lagar de azeite no 
logar do Pereiro, freguesia de 
Souzelas, concelho de Coimbra, 
distrito de Coimbra. 

E como o referido estabele-
cimento se acha compreendido 
na Tabela I, anexa ao Regula-
mento das industrias insalubres, 
in3omodas, perigosas ou toxicas, 
aprovado pelo Decreto n." 8364 
de 25 de Agosto de 1922, como 
estabelecimento de 2." classe sen-
do os seus inconvenientes, chei-
ro e perigo de incêndio, são por 
isso, e em conformidade com as 
disposições do mesmo decreto, 
convidadas todas as pessoas in-
teressadas a apresentar por es-
crito na 2.* Circunscrição Indus-
trial, com séde em Coimbra — 
Edifício do Governo Civil —as 
suas reclamações contra a con-
cessão da licença requerida, no 
praso de 30 dias contados da 
data deste Edital. 

Na mesma repartição podem 
exammar-se os desenhos e do-
cumentos juntos ao processo n.u 

1064. 
2.* Circunscrição Industrial. 

Coimbra, 8 de Dezembro de 
1923. 

O Engenheiro Chefe, Antonio 
Ferreira Vilas. 

UisÉ-se lis barato 
Casimiras para fatos, lans pa-

ra vestidos, panos para Iençoes, 
estamparias inglesas, toalhas e 
guardanapos. 
PLÁCIDO VICENTE 8t Q . \ L.* 

Rua da Sota, n." 34 
Coimbra Teltf. 453 

1Í1IB1W8WBB 
C Â M B I O S 

l o s é Henriques Totta, L.a 

Cotação oficial 

-^Com 15 anos de idade, fale-
ceu uma filhinha do sr. Adriano 
Monteiro, de Cernache, funcio-
nário da repartição de finanças 
Jesta cidade. 

As nossas mais sentidas con-

Ao saber que Alves & Faria. 
Ld. \ rua Eduardo Coelho, 60, 
estava vendendo calçado para 
homem e senhora por tão baixo 
preço, resolveu vir até cá fazer 
um fornecimento para a sua 
gente. 

Realmente é um assombro I 
Botas que ontem custavam 

60$00, vende hoje a 45$00 e 
35$00, em lotes. 

Sapatos de senhora a 25$00 
e 35$001 Etc., etc. 

Também vendem calçado de 
luxo a preços-resumidos. 

Estes abatimentos é para re 
duzir a existencia que é dema 
siado e além disso já começou a 
vida barata, 1 

s/ Londres cheque , 
s/ » 90 dias. 
s/ Paris 
s/ Madrid 
s' Berlim 
s/ Amsterdam. . . , 
s/ New York . . . , 
e/ Suissa 
s/ Italia 
s/ Bélgica . 
s/ Suécia 
8 / Noruega . . . . 
s/ Dinamarca . . , , 
s/ Rio de laneiro. , 
Libra-ouro . . . . 
Ouro Português . 

CesapSabpal 
Armazém de vinhos, aguar-

dentes, vinagres e geropigas. 
Vinhos Finos, Champagne, 

Cognac, Genebra e Cerveja. 
Vendas por junto e a retalho. 
Grande e variado sortido em 

Cigarros, Charutos, Papeis de 
fumar etc., etc., a preços espe 
ciais para revenda. 

A especialidade desta casa é 
a azeitona de Elvas, ao preço de 
3$00 o quilo. 

Cascaria nova, avinhada, ven-
de e aluga. 

6 4 y e j i n a Veigi-70 
C G l f D S R f i 

Comp. 

2 «/òi 
2 1 2 7 / l 2 8 

1476 
3607 

10544 
27620 

4829 
1203 
1274 
7277 
4145 
4931 

135S00 

Yenda 

2 

1500 
3664 

10713 
28063 

4906 
1222 
1294 
7393 
4211 -
5010 

138J00 i 

SOCIOS 
Admitem-se socios para 

empreza em Coimbra de co-
mercio por junto de Fazendas, 
Malhas e Miudezas com firma 
bastante conhecida e acredita-
tada, firma que possue uma 
das melhores casas para o ar-
tigo. 

Admitem-se socios para 
viagem e um para armazém 
podendo admitir-se também 
um para escritoro, mas qual-
quer deles com quotas não in-
feriores a 40 contos podendo 
facilitar-se a; realização de par-
te da quota. 

Carta a esta redacção a 
Armazém de Fazendas. 3 

RESTOU RAT1T 

Soríes 
131 Haua da 
lidada-is. mm 

(a 5 min tos da Estacão do 
Caminha de ferro do M o ) 

nimocas e lanfa-
P8S-iimiss to-

as i i s vatt 
e u n s n s 

MM Camion 
Vende-se e s g r a u 

Marca N. A. G. carga util 
5.000 vende-se no dia 23 de De« 
zembro, na Repartição dos Ser 
viços Municipalisados de Coii 
bra, pelas 14 horas, conforc 
condições patentes na mesmi 
Repartição. 

Vende-se uma terra de cultu. 
ra com a area aproximada de 24 
mil metros quadrados. (44 agut, 
lhadas), situada no campo de 3* 
Silvestre, um pouco abaixo do 
porto de Taveiro. 

Informa-se na rua Visconíl 
da Luz, 64. 

GRANDE L0T: 
RIA DO NATA 

Extracção a 21 de Bsiembro 

Premia malar m w i 
Bilhetes abertos em socled 

des na 

Casa Feliz 
jwmsiouijf 

i R, Eduardo Coe/tu 74aèC 
T e i e f o a e 3 0 9 



Agrandequinzena de nem 
G A Z E T T A D E C O I M B R A . I D 3 S 1 3 O E D E Z E M B R O 1 9 2 3 

I ^ e a t a a p a n t e P e n í n s u l a ? 
Largo do Pr ior , 13 a 21 

P m o s u m e o d e l i r á M M á S l b U H R E I S 
E S P E C i n L I D H D E Q H C R 5 F Í 

PAEA BEINDES DO 
Natal eAno Novo 

IDE 
S H D O S s e n s a c i o n a i s das nos -
s a s f a b r i c a s e s s l a o s de f im de 
ano das ma is f a b r i c a s do país. 

Inflo t DosfD Hoje â uenúa is a 3a % 
tierata do d b IH oelar u l u l 

A L G U M A S D A S P E C H I N C H A S 

QUE S Ã O P O S í A S A ' VENDA 
LÃS fantasia, P O V O S padrões a 
LÃS mesclas, boas larguras a 

5.000 
7 500 

LÃS amazonas, côres lisas a 14.500 
LÃS dç grande abafo e fantasia a 16 500 
VELUDOS de lã, magnificas côres a 35.000 
CHEVIOTES, genero inglês a 30.000 
RATiNE, artigo de grande abafo a 65.000 
VELUDOS coteles, muitas côres a 22.500 
VELUDOS coteles, estampados a 35.000 
PELUCHE seda inglesa, com lm 30 a 150.000 
RISCADOS camiseiros a 2.950 
RiSCADOS camiseiros superiores a 3.650 
ORIENTAL, reclame a 3.850 
FLANELAS lisas, mesclas a 4.450 
COBERTORES de flanela grandes a 19.500 
CHALÉS Chiado, boa flanela a 19 500 
FATINHOS para rapaz, desde 37.500 
VESTIDINHOS para meninos A 15.000 
CASACOS de abafo para meninas II 40.000 
SOBRETUDOS para rapaz N 90.000 
CAPOTES á marinheiro II 80.000 
SOBRETUDOS para homem N 230.000 
CAPAS alentejanas N 375.000 
COLETES de fantasia N . 48.500 
CALÇAS em fantasia " II 97.500 
VES11D1NHOS para bébé » 18.000 
CAMISINHAS para bébé II 3.750 
CAbACOS de feltro á moda a 37.500 
SOMBRINHAS modernas a 27.150 
SEROULAS de lã a 10.000 
CAMISOLAS de lã a 12.000 
LUVAS de malha de lã a 400 
GRAVATAS futuristas a 3.750 
CAMISAS muito boas a 14.500 
LIOAS de elástico para homem a 3.650 
CACHECOLS em boa lã a 14.500 
MALHA de lá preta a 28.000 
NOVELOS de perlé, todas as côres a 1.450 
NOVELOS de perlé brancos a 1.350 
SEROULAS para homem a 13.500 
CUECAS para homem, desde - 9.000 
P1JAMES iecido rico a 72.750 
PALMILHAS de cortiça a 500 
CORDÕES para botas a 400 
BOTAS de vitela branca a 18.500 
SAPATOS em verniz a 32.500 
CHAPÉUS de feltro para homem a 24.000 
CALÇADO de agasalho, desde 7.100 
LÃ Sport, todas as cores, kUo 55.000 
TUBOS de linha com mil jardas a 2.500 
FLAMONS em côr para homens a 30.000 

i f i l S s 

ts 

| i 
m 

Ajudante 
para Góes, informa Drogaria Vi-
laça, Lda. Coimbra. 3 

Aprendiz de estofador 
precisa-se na 

Rua Alexandre Herculano 8 a 12 
Coimbra. X 

ÍMBíflíinfe' B o l ° R e i ' 0 m ^ h o r í a -
U l i u i l l i b l l l t i i brico, e qualidade ex-
clusiva desta casa e por preços sem 
competencia, kilo i3$50. 

máÊ 

# 

•Si»-

Êm 

'M 

Casa «Singer". 

Precisa-
se na 

X 

T i l P I p i p f P E m estado no-
J J i . C I C l f c ; u c v o v e n d e - s e . 

R. do Padrão, 39. X 

Compra-se com 7 a 10 
V O í O c i divisões, com ou sem 
quintal, preferindo-se perto do 
electrico. 

Carta a D. Boamorte Coelho. 
Bairro de S. José, 5. 2 

Vende-se uma com 14 
divisões e quintal, si-

tuada em lugar vistoso e salubre 
nesta cidade. 

Nesta redacção se diz. X 

Ho o o vende-se uma nova 
v a i o o i com 5 divisões no rez-
do-chão, e 4 nas aguas furtadas, 
e quintal ao terminus da linha 
electrica do Calhabé. 

Carta a Antonio Maria dos 
Santos, Estrada da Beira, 129. 3 

H Q a o aluga-se e m Montes 
v a » » o i Claros, T. G. Tem 11 
divisões, acabada de construir. 

Trata-se com José Garcia. X 

r j o c Q com 2 andares inde-
pendentes na baixa ar-

renda-se. 
Rua da Louça n." 116, 2.". 2 

Q o q n arrenda-se bem situa-
da com 14 divisões, 

sotão, terraço e grande quintal 
servindo paia 2 familias. 

Trata-se na rua dos Estudos, 
n.° 5 1 

P o « a Arrenda-se uma n a rua 
Vcfc&eSi Antero do Quental com 
14 divisões, cave com um peque-
no quintal. 

Trata se na rua do Corvo, 
26. X 
f i a T t V S 0 Vendem se 2 de 
V c t U l c i B fermélo, muito lei-
teiras, na Quinta de S. João, á 
Espadsneira. X 

W r t + r » "Excelsior", vende se 
Í J J L O U O c o m s i d _ c a r . 

Nesta redacção se diz. X 
NGER esta 

do nova bobi-
ne e 3 gavetas tratar com*Car-
doso, Encadernador, Marco da 
Feira, 9-11. 5 

Maquina f0 

Pianos 

Oferece-se se
c
n
a
h
d°araePt 

tomar conta de creanças ou pes-
soa doente. 

Nesta redação se diz. 5 

"P"Í 9 Ti FI V E N D E " S E "m e seis 
X l e t l l U cadeiras, em pau 
preto. Calhabé, 144 A. X 

Novos e usados 
Não comprem, sem 

consultar José Antunes, Filho 
afinador de pianos com 30 anos 
de pratica, reparações em pianos 
e orgãos, com perfeição, e óti-
mas matérias. 

R. da Mãosinha, Olivais. 

Precisa-se p
d™r. 

gadas de balcão para a nova sec-
ção de perfumes. Empregadas 
para serviço de caixa. Bom or-
denado, Armazéns do Chiado. 

P Q Q K Q . C O estabelecimento 
X Bo c o m i,» a n dar 
para qualquer ramo de negocio 
e no melhor local para comercio. 
Informa na Rua Sargento Mór 
n.° 2. 3 

Quarto com ou sem mo-
bília, preferindo-se 

com pensão, em casa de serie-
dade. Resposta a este jornal ás 
Iniciais A. R. 5 

Tl 3 Tl P 7 c o m a ' £ u m a P^tica 
ÀXiOt^JiAiCi de mercearia preci-
sa-se. 

R. dos Gatos, 8. X 

Socio 

Sab 

Em um dos melho-
res arrabaldes de 

Coimbra pretende-se fazer mon-
tagem dum Hotel Restaurante, 
para o que se necessita de um 
secio com algum capital. 

Dirigir carta a esta redacção 
ás iniciais C. D. 

Negocio de absoluta serieda-
de e de largos futuros. X 

Eduardo 
Moeda. 

A A < j C Linguas de ba-
c a ihau vende, 

Gomes, na Rua da 
X 

Trespassa-se 

Carroças 

Explicadora da 

Vendem-se 3 
pequenas 

carroças para muares. Para vêr 
na oficina de carpintaria de Ave-
lino Rodrigues & Campos, rua 
do Arnado. 

Oharret Vt
d
n
0
de

Gjeva,esta' 
Para tratar e ver, em casa de 

Mário Augusto Ferreira, rua da 
Nogueira, 14. 

Comensais n
a
â
c^a

a
m

P
ses 

dro Cardoso, n.9 120. X 

Explicador 
dade, com pratica de linguas no 
estrangeiro e do professorado 
em colégios de Lisboa e Coim-
bra, lecciona o curso dos liceus 
e Escola Normal. 

Informa esta redacção. X 
Aluna. 

Uni-
versidade explica todas as c h e i -
ras do curso do Liceu até ao 5.° 
ano. 

Leciona também musica e os 
dois primeiros anos de piano, 
pelo método do Conjervatorio. 

Para tratar, ladeira de Santa 
Clara, 47. X 

via-
. pre-

cisa a União de Mercearias e Fa-
rinhas, Limitada, *ua Sargento 
Mór. X 

Farmacia ren?eTT 
Cantanhede, 

de fácil transporte, mas tendo 
logar na localidade que é muito 
populosa e comercial. 

Está como nova, é muito ele 
gante, sendo à mais apresentável 
da vila. 

Dirigir a Amadeu Lopes, Can-
tanhede. ; 1 

GuargaTivros d£ 
damente i«bilitado e com bas-
tant pratica oferece-se. Dá boas 
referencias^ 

Carta a este jornal ao n.°351 

Lorgnon tragando'se ^ 
quem perte ncer. 

Nesta r.edacçâo se diz. 1 

W f l t f i - } d e 2 cilindros 3 H. 
P. vende-se barata. 

R. dc. gfadrio, 39. X 

Empregado 

um ar-
mazém 

e uma loja com telefone em boas 
condições. 

Trata-se com Antonio Fer-
reira da Cruz, Praça da Repu-
biica n." 25. 2 

Trespassa-se ̂ rJl 
ria e vinhos, com bom armazém 
e casa de habitação, em bom lo-
cal, nu i ío bem afreguezada. 

Facilita-se pagamentos. 
Nesta redacção sa diz. X 

' P Í Ã T T A T ! r t bar racão o u ca-
sas vêihas, para 

os lados da estação velha, arren-
*da-se ou compra-se de preferen-
cia. 

Dirigir-sé ou escrever a Al-
berto Barata, Rua Sá da Bandei-
ra 91. _ _ _ _ _ 

Trespassa-se m
u
e
m

r! 
cearia num dos melhores locaes 
da baixa. Informa-se na Praça 
do Comercio, 70 e 71. 5 

Vende-se 
toria da Colonisação Portugueza 
do Brasil, nesta redação se diz. X 

ODGIS e esioíos 
"A Mobíliadora,, 

RUA DA MOEDA, 87 

Vende-se 
«Remington», carreto grande, 
em bom estado; um violino pe-
queno com arco e caixa; um co-
fre pequeno com 2 segredos. 

Trata-se na rua Ferreira Bor-
ges, 119-1.°. 1 

V f c J i l l l W - b t í n e e m m u i t o 
bom uso, com 41 discos duplos. 

Informa-se na Praça do Co-
mercio, 18. 5 

Vendem-se us;amd°e-
quarto em nogueira e dois violi-
nos. 

Rua da Sofia, 127-2.°. X 
Y T c i r t A O . s a u m fogão e m V e i l U G b o m e s t a d 0 i 
- Nesta redação se diz. 5 

V P T I f l P - H P 1 m o t o r a g a " V fcJJlUtJ se zo!ina stoport 
8 HP.; 1 limador Selson, curso 
36, tudo em estado de novo. 

Vêr e tratar; Avenida Navar 
ro, 53, 1.*. X 

Vende-se " J M S 
de Coimbra uma pequena fabri-
ca de moagem, uma carroça com 
macho e respectivo arreio, e dois 
depositos de ferro zincado sen-
do um de 2500 litros e outro de 
5000, para tratar com Alfredo 
Dias Correia á Guarda Inglesa, 
Coimbra. X 

fende se UZ T A* 
gueira da Foz, n.° 61-A, tem loja 
para comercio casa para habita-
ção com quintal, entrada inde-
pendente da loja para o quintal 
e habitação, casa onde o sr. Ma-
nuel Ferreira da Silva, tem o ne-
gocio de cereais. Para tratar com 

!o advogado Octaviano Sá; Rua 
í da Sofia, 30-1,'. X 

i : n i i i i i i i i 
Pelo Tribunal do Comercio 

da comarca de Coimbra e carto-
rio do escrivão do 5.° oficio, 
corre seus termos uma acção 
especial de reforma do titulo 
mercantil a requerimento de 
Dona Lucilia Amélia Crespo ou 
Lucília Ribeiro Crespo que tam-
bém assina Lucilia Amélia Ri-
beiro Crespo, viuva de Eduardo 
dos Santos Crespo ou apenas 
Eduardo Crespo, comerciante 
que foi de Coimbra, e ela do-
mestica, residente nesta cidade, 
contra a Companhia de Seguros 
A Nacional, com sede em Lis 
boa, Avenida da Liberdade n.° 14, 
cujos fundamentos são os se-
guintes: 

1.* — A Autora e seu marido 
segursram a sua vida na dita 
Companhia de Seguros A Na-
cional, no valor de ,10.000jtín 
escudos (apólice n.°/íl ^94), para 
o fim de tal seguro ser pago, 
por mortç dê um deles, ao sobre-
vivente; motivo porque é a Au-
tora quem tem direito a rece-
be-lo. 

E assim é que 
2.' —Eduardo Crespo, em-

quanto vivo, foi pagando os 
prémios do seguro referido; fi-
cando a apólice em seu poder. 

Porém 
3.° — No dia 24 de Fevereiro 

do corrente ano de 1923, como 
é publico, teve logar nesta cida 
de um horroroso incêndio que 
motivou não só a morte do ma-
rido da requerente, mas a de 
outras pessoas, e destruiu tudo 
quanto no estabelecimento, Ta-
bacaria Crespo, se encontrava, 
incluindo o proprio Cofre, onde 
se encontravam encerradas notas 
do Banco e outros papeis, entre 
os quais deveria, porventura, 
encontrar se a referida apólice, 
que não mais apareceu. 

Deste modo 
4.° — Impossivel se torna á 

Autora receber a importancia do 
seguro de vida de que se trata, 
a que, aliás, tem direito, em-
quanto não se proceder á refor-
ma da respectiva apólice. 

5.°—-Autora e Ré são os 
proprios que est&o em juíso e 
partes legitimas. 

E pelo mesmo processo são 
chamados quaisquer interessados 
incertos para no prazo de 40 
dias a contar da ultima publica-
ção deste anuncio deduzirem 
qualquer reclamação quanto á 
reforma da apólice a que se re-
fere o 1.° fundamento, sob pena 
de a acção ser julgada proce-
dente e provada e a Ré conde-
nada a entregar á Autora nova 
apólice para que possa produzir 
os devidos e necessários efeitos. 

A conferencia a que se refere 
o artigo 152.° do Codigo do Pro-
cesso Comercial, tem logar no 
dia 22 do proximo futuro mês 
de Janeiro, ao '/s dia, no Tribu-
nal Judicial da comarca de Coim-
bra, instalado nos Paços do Con-
celho, que são situados na Praça 
8 de Maio da mesma cidade. 

O escrivão, João Marques 
Perdigão Júnior. 

Verifiquei a exactidão. — O 
Juiz do Cível, Alexandre d'Ara-
gão. 

Arrendamento 
de Dias, Maia & 

C.a, Limitada 
Foi firmada nova escritura de 

arrendamento do prédio ond» 
tem estado instalada a firma 
Dias, Maia 8* C . \ Limitada, na 
rua do Corvo. 

Esta firma tinha o seu arren-
damento firmado apenas pelo 
senhorio, tendo esquecido a as-
sinatura da esposa do mesmo, o 
que deu logar ao arrendamento 
se poder considerar nulo. 

Como tivessem chegado a 
um entendimento foi firmada 
nova escritura, devidamente le-
galisada, no dia 10 do corrente, 
nas notas do notário desta cida-
de, ex.mo sr. dr. Jaime da Encar-
nação. 

B & M Í U B S O J 
Compram-se e vendem-se li-

vros usados e estampilhas para 
coleções. 

EMEDIO HEBOICQ! 
ebuçades Milagrosos 
a p l d a m s n t e d e b e l a m a a 

ouquidões, TOSSES, et* 
Lr^^aas d; £*creyrr CON-

TINENTAL e 
ERIKA, com esto-

jo para viagem. Fitas para todas 
as maquinas. Acessorios. 

Canto, Limitada, rua Viscon-
d e d a Luz. 2 7 - 1 . ' X 

Í Í M Í Í 1 
O mais (barato), kilo a 10$00, 

vende, Bisarro, Casimiro 8t C.* 
Lda. Antiga Casa Oaito 8» Canas, 

ua do Cego, 1 a 7, telefo-
ne b.* 8. 1 

g m l H i i i H l m k i 
e r a ç a 8 õ e f n a Í o , 2 5 

J o ã o Q e t e n c o u p t 
Clinica Oeral e Vias Urinarias 

Consultas das 13 ás IA 

G O I i H E R M E ^ A L B U Q U E R Q U E 
CLINICA QERAL 

Rua Viscínie da Lut, ft," 62-t 
A'e 14 horas 

A u r e l i a n o V i e g a s 
J s VIAS URINARIAS s t 
: : : : SÍFILIS : i : : 
: ; CLINICA GERAL i » 

CONSULTAS DAS 13 ÁS 16 
R. VISCONDE DA LUZ, 88-1.» 

ACACIO R I B E I R O 
DOENÇAS DAS SENHORAS, 

CLINICA GERAL, SÍ-
FILIS, DOENÇAS VENEREAS. 
Das 12 ds 2, R. Visconde da Lut, 13-1.' 
Das 2 e meia is 3, Largo do Castelo, 

Telefone, 1 9 0 - C R U Z DE CELAS Tapetes íi s m l o s 
Reproduções de autênticos 

modelos. 
Depotitarios: Canto, Limita-

da, rua Visconde da Luz, 27-1.% 
Em exposição: Praça da Re-

publica, 7 e 9.X-a 

Jc&o Perdigão M, âa Luz 
$ o l i e i t a d e s ? - * s e a r 4 a d o 
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1 tos» 

:stá sendo cmprcgado com o melhor resultado em obr^s dei m . t ior r e s -
ponsabilidade. fabricado pelos processos mais aperfeiçoados, usando 
fORNO ROTATIVO METÁLICO, único que garante m homogeneidade do 
produto. I:ritregas imediatas em barris de ISO Kilos ou sacas de 50 leitos, 

Pedir preços 
e comparar: 

RUA DA SOFIA, 78-1/ 
e o i j v i B H 

OE 

fyia da Sofia, 123, 125 e 127 
e o i M B i ^ ^ 

GDSIPRRN E UEBDEH 
A N T I G U I D A D E S 
fTloueis antigos, moder-

nos e usaôos 
Louças, esmalte e alumí-

nios. Ortigas õe casa 

3E 
SOCIEDADE DE ELECTBIOI-
DADE E ESTATUETAS, Lda. 

TSIiflIflP 7111 1 l e n i d a BTavarro, 53-1.* andar luIuIUHy lUlJ i (Ant igo Ginásio C lub) 

lanle S a u i M í l L.da, E i i m l l i l i 

O JE^ J^b, Depositaria da acre-
ditada Lampada 

O maior Armazém de f*fater«al Oectrico em 
Coimbra. Instalações em lodos os géneros. 
Grande exposição permanente de CANDIl I-
ROS, Lustres, Plafoniers, Serpentinas, etc. 

Orça mentos grátis a quem os pedir. 

3C 

Maquinas de Gscreuop da afeada maría 
Stoewer Rccord 

( A L E M Ã ) 

6 medalhas à'ouro e campionatos 
loomeros atest^es po possalmss masírgm sun sa^srisriãgiis 

E n i R E s n i m E D m r n 

Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especiese outras doen-
ças de péle. Também evita e cura 
as infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semeihantes. 

Custa 5$00. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as farina-
das e no Deposito-Farmacia Adria-
na, Praça da Republica-Coimbra. 

Oenda de ppe» 
dios na figuei-

ra da Foz 
Vendem-se os prédios com 

os números de policia 10 a 22 e 
33 da rua da Fonte. 

Dirigir propostas em carta fe-
chada ao dr. Duarte Silva. — Fi-
gueira da Foz. X 

Encarrega-se da sua cons-
j trução e fornecimento de 

plantas de flôr, arbustos, ar-
vores florestais, de fructo e 
sementes. 

Jacintho de Mattos, horti-
cultor, rua da Boa-Vista, 474 
—Porto. 

Envia-se catalogo grátis 

T i 

i!SR!*l 
tstgf tíltlltsi ' 1$ liitUàfjj 

R. àe Ferreira Borges, 122-1.° 
^ III <1 li tf 

A 21 de Dezembro 

ande M t à i Us 
P R E m i O 6 R R H D E 

l . S O O : O O O S O O 
PEDIDOS A 

ia untia Pio I Fií 
LARQO DAS AMEIAS 

A firma Alvaro Castanheira, 
Limitada, desta cidade, previne 
o comercio e os seus estimados 
clientes, que em virtude de um 
mandado de despejo provisorio, 
do Juiz desta comarca, foi obri-
gada a encerrar o seu estabeleci-
mento situado no Largo Miguel 
Bombarda, 2 a 8, e rua Ferreira 
Borges, 176, cujo encerramento 
se prolongará até ulterior reso-
lução dos Tribunais, continuan-
do a tratar de todos os seus ne-
gocios, respectivamente nas ruas 
Ferreira Borges, 211-1.", e rua 
dos Gatos, 25-r/c, aonde espera 
continuar a receber as estimadas 
ordens dos seus clientes. 

Coimbra, 23 de Novembro 
de 1923. 

iilia liÊsirial 
! Mia íi Por iii 
i t a a í a i i o He madeiras 

Avisa-se os interessados de 
que no proximo dia 20 de De-
zembro, se procederá á arrema-
tação para o fornecimento das 
madeiras necessarias á Mina do 
Cabo Mondego durante o ano 
de 1924. 

O respectivo caderno de en-
cargos acha-se patente todos os 
dias úteis, das 10 ás 17 horas, 
no escritorio da Figueira, onde 
poderá ser consultado. 

As madeiras de maior con-
sumo são as seguintes: 

Tóros õe pinho 
Tdboas âe caixal 
Tdboas âe sôiho 
Trauessas para a li-

nha 
Longarinas. 
Figueira da Foz, 20 de No-

vembro de 1923. 

O Engenheiro-Direcfor, Rego 
Chaves. 

Vendem 
1 Secretaria acacia 
1 » carvalho 
1 » em Pinho 
3 Cadeiras Rotação 
i Mesa para maquina 
1 Secretaria aita com 3 Ban-

cos 
2 Balcões.. 
2 Mesas grandes em Pinho 

para armazém. 
1 Carroça para muar 
1 Estante envidraçada 
1 » pequena para livros 
1 Divisão envidraçada para 

/escritorio 
1 Balança decimal 
Arreios completes para muar 
2 Malas para viagem. X 

Wi * 

a g u a q u e n t e e 
s u b m e r s ã o 

Vende a 
ima h i í t Í!1 [ S P l Ui BIISM 4Síh 

Rua ôa Sofia, 7's-l. 
h 

•S • íí f 

Admite como soci^, viajante 
de boa reput-çáo e c-om b«ns 
conhecimentos na província e 
que disponha de algum capital. 

Dirigir carta com todos os 
esclarecimentos a estr^edacçã; 
I X' Bi p X 

A C o m i s s ã o Admin is t ra t iva dos 
S e r v i ç o s M u n i c i p a l i s a d o s da C a m a r a 
Mun ic ipa l de C o i m b r a faz s a b e r que 
recebe p r o p o s t a s até ás 12 h o r a s do 
aia 18 da Janei ro , para a venda de 
todas as t u o a g e n s de f e r ro fund ido , 
f e r r o l a m m a d o e c h u m b o , to rne i ras de 
latão e fe r ro , ca ixas de parede , l iga-
ções e m a i s mater ia is que f o r m a m a 
tota l idade das c a n a l i s a ç õ e s ue d ist r i -
bu ição de gaz na C i d a d e de C o i m o r a , 
a s s i m c o m o do g a z o m e t r o e maqu i -
nisrno existente na sua Fábr ica de 
Gaz , c o n f o r m e cond ições patentes no 
Escr i tó r io dos m e s m o s S e r v i ç o s . 

fabrico esmeraào âa Empreza Uiàrei-
ra àa Ponteia, Lâa.— Figueira ôa Foz. 

De 1 a 20 litros — tipo vulgar. 
De 1 a 3 litros — modelos de fantazia com rô-

lha de rosca. Bom acabamento. 
Preços da fabrica. Ha sempre em deposito 

para entrega imediata, na casa de 

Ç e s a p Ç a b p a l 

í: Pra» 8 de Maio, 42-1; 

Esta Companhia continua a 
efectuar seguros marítimos 

e terrestres, 
Possue BQercias i s priaoipais tsrrss k m 

AVISO f rO P U B L I C O 
Quem ôeselar fazer o seu seguro, ôeue 

primeiro consultar as nossas taxas 

r L v ?=i s 
Grande $4lchichari», fabrica de frutas dnces, cereais, frutal 

secas e outros artigos desta região. Fabricação de pimento íiôr, 
massas de tomate e pimentão para tempero d^ carnes, etc. 

Pedidos e qualquer esclarecimento dirigir ao nosso único 
agente em Coimbra 

A & A u N UJBOU A J U V J S S J U S H k U 
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D N A T A L 
c 

os pobres 
Ppí. i4g«.i p o b r e s ! 
f o n k m p l i i l o s hu-
mildes c o m a e&írío-
Is do ví^sso c o a ç ã o 

g c n c ? o s o ! 

Quasi que se ouve já, no si-
lencio das noites geladas, a ale-
gria esfusiante que invade as al-
mas na Noite de Natal 

Só os pobres, os miseráveis e 
os humildes, continuam esperan-
do a esmola dos corações gene-
rosos dos nossos leitores e da al-
ma abençoada das nossas leitoras. 

Pão para as suas bocas fa-
mintas! • 

Agasalhos para os seus cor-
pos, tiritantes. 

Conforto para as creanças 
abandonadas! 
' Alegria! Alegria! M-gria, 
para que as almas ingénuas dos 
desgraçados abençoem o nasci-
mento de Jesus! 

Transporte. . 399$00 
D. Maria Amalia de Bri-

to Aranha, de Lisboa, 
por alma dos filhos 
queridos do director 
deste jornal, Ilda e 
João 10$00 

Capitão Francisco San-
tos Galhardo, sufra-
gando a alma de seu 
saudoso pai 15$00 

M. J. M. C 5$Q0 
429$JO 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
Dr. Alberto da Veiga Simões. 

1 A'manhã: 
Manoel Gonçalves de Lemos. 
D. Raquel Guimarães. 
Dr. Guilherme de Albuquerque. 
Cezar Diniz de Carvalho. 
Augusto da Silva Fonseca. 
Segunda-feira: 
Virgilio Abelaira Gomes. 
D. Irene Evangelina de Mesquita. 
Carlos Batista. 

'Telegrama de Pico 
dos R e g a l a d o s 

João Arrobas, Coimbra: — 
Acabo receber seu telegrama 
anunciando inauguração ilumina-
ção electrica nessa cidade. 

A sr.1 Micaela, que anda com 
uma grande camada frieiras, deu 

»logo ordem para haver três dias 
festa cá na cas2. 

Três períis, um chibato, dez 
porquinhos da índia foram con-
denados á morte e uma pipa vi-
tlho verde vai á degola. 

Além dos perús haverá tam-
bém peruas. Mandamos logo 
tim criado para Viana do Caste-
lo para traíer 150 foguetões, fo-
go aquatico e uma peça de fogo 
Com o seguinte letreiro; Fiat 
lux. 

Dlga-me se filarmónica Pé de 
Cio aqui pode vir tocar e se um 
rancho de raparigas de Lavarra-
bòs pode vir dançar. 

Venha também e.traga todos 
OS amigos da Gazeta. 

Mande-me 200 molhadas de 
grêlos do Senhor da Serra, um 
caixote com arrufadas com bas-
tante açúcar e daquele dôce que 
se parece com aquelas coisas que 
dão de mamar ás crianças. — Pro 
copio das Dores. 

Ultimo pígapino 
50— §aa ferreira cBorgs:— 52 

Ueluòos õe 15 àe fantasia em côr 
f \ L m TÍ0¥1'DADE — MOlRÉES-grande moda 

Camurças, malha carapinha, cloquês, 
marrocains e todos os tecidos para vestidos. 

O ATELIER de vestidos é dirigido pelo hábil 
tailleur conturier A. Pinto, de Lisboa. 

T E L E F O N E 6 9 9 

mm tis M i l 
Reune-se a Assembleia Geral 

desta Associação, no dia 17, se-
gunda feira, pelas 20 horas e 
meia, devendo ser muito con-
corrida por se tratarem de assm-
tos oue muito interessam á CUMMP 

O projecto òos aformo-
seamentos. Pi Cama-
raaprouou-onaquin-
ta-feira por unanimi-
òaòe. RI comissão 
que ha àe leuar o 

projecto á pratica 
A Comissão Executiva da Ca-

mara, em sua sessão de quinta-
feira, aprovou por unanimidade 
o projecto dos aformoseamsntos 
do Campo dos Bentos e do alar-
gamento da Avenida Navarro, 
projecto que, como se sabe, lhe 
foi oferecido pelos srs. engenhei-
ro Jorge Lucena e Belo Ferraz. 

Na mestna sessão, também 
deliberou que a comissão que se 
encarregará da execução do pro-
jecto, seja composta, por parte 
da Camara, dos srs, vereador dos 
jardins e engenheiros director das 
obras do Município, parecendo 
que, por parte da Comissão de 
Iniciativa de Turismo, serão esco-
lhidos, como membro da mesma 
comissão, o seu sdministrador-
delegado e o sr. engenheiro 
chefe da 2." Circunscrição flo-
restal. 

Também fará parta da mesma 
o sr. engenheiro Jorge Lucena, 
autor do projecto dos aformo-
seamentos, e isso por acordo das 
duas entidades, Camara e Co-
missão de iniciativa. 

Agora, o que é preciso é não 
perder tempo. 

Depois das deliberações da 
Camara, tomadas na sessão de 
quinta-feira esta mais nada tem 
a fazer. A' Comissão de Inicia-
tiva é que cumpre fazer o resto, 
e portanto mais do que nunca 
ela tem o indeclinável dever de 
se mexer, visto a grande respon-
sabilidade que tomou para com 
a cidade. 

Nós assim o esperamos. 

INFORMAÇÃO ERRADA 

Tribanal militar em 
Coimbra 

Os jornais de Lisboa noticia-
ram ha dias erradamente que a 
requerimento do deputado sr. 
dr. Torres Garcia, a Camara dos 
Deputados havia aprovado, sem 
discussão, as emendas introduzi-
das no Senado ao projecto que 
criou em Coimbra um tribunal 
militar, quando afinal do que se 
tratava era do projecto relativo 
á Tutoria de Infancia, a que nou 
tro lugar nos referimos. 

Fica assim desfeita a confu-
são, 

A imagem do Espirito 
Santo 

Val ser exprtsta novamente 
ao culto a antiquíssima imagem 
do Espirito Santo que havia sido 
retirada da capelinha do Vale do 
seu nome para o Museu Macha-
do de Castro. 

Conto aquela ameaça ruina, a 
imagem do Espirito Santo, fica-
rá na capela de Sinto Antonio dos Olivais, 

Pela Politica 
Caiu o governo presidido pe-

lo sr. dr. Ginestal Machado, por 
na Camara dos Deputados não 
ter sido aprovada a meção de 
confiança apresentada pelo sr. 
dr. Alvaro de Castro. 

Fala se num governo de con-
centração presidido pelo sr. dr. 
Antonio José d'Aimeida ou en-
tão chefiado pelo sr. dr. Alvaro 
de Castro. 

;ÍÍ 

O que esperava a Coimbra: 
O sr. Cunha Leal declarou a 

um jornalista que numa sua nova 
proposta de redução de despe-
sas extinguiria o tribunal da Re-
lação de Coimbra, a Faculdade 
de Farmacia, a Escola Normal 
Superior e o Juizo Criminal. 

Que a cidade lhe agradeça 
as intenções. 

Fomento regional 

i É i B i s i i i 
Como a Gazeta de Coimbra 

noticiou, foi já marcado o dia 5 
do proximo mez de Janeiro para 
a reunião da assembleia geral da 
Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portugueses, afim de apro-
var o contrasto para a constru-
cção e exploração do Caminho 
de Ferro de Arganil até Goes. 

O anuncio convocatorio é 
côncebido nos seguintes termos: 

&os termos da 2.* par te do art.0 31.° 
e seguintes dos estatutos desta Compa-
nhia, aprovados por alvará de 30 de No-
vembro de 1894, Jé convocada a assem-
bleia geral extraordiúaria dos srs. acio-
nistas,' possuidores de 50 ou mais acções, 
segundo os preceitos do art.0 42 ° dos 
mesmos estatutos, para se reunir em 
Lisboa, na séde social, no dia 5 de Janei-
ro de 1924, pelas 14 horas. 

Ordem, do dia, -Deliberar: Sobre o 
projecto do contracto a celebrar entre 
esta Companhia e a Companhia do Ca-» 
ininho de Ferro do Mondego, para a 
construcção^ e exploração do 1.® lanço 
da linha de Louzã a Arganil, entre a mar-
gem] esquerda do rio Ceira, junto á es-
trada distrital n.° 106, no concelho de 
Goes; 

afim de poder auctorisar o consenho de 
administração a fazer o competente con-
tracto, resolvendo sobre o referido as-
sunto e mais fins dele emergentes e da 
conveniência da Companhia, 9em pre-
juiso dos direitos conferidos aos srs. acio-
nistas pelo art.0 38." dos estatutos e mais 
disposições legais aplicaveis. 

O projecto do contracto a submeter 
á apreciação da assembleia geral, que fica 
convocada, está patente na séde social 
da Companhia, para ser examinado pelos 
srs. acionistas que tiverem feito o depo-
sito das suas acções, 

Os bilhetes de admissão á assembleia 
geral serão passados pela comissão exe-
cutiva da Companhia, em vista das acções 
averbadas ou dos resibos dos depósitos 
das ?cções ao portador. 

A assembleia consti tue-se e poderá 
validamente deliberar n o s i e rmos do3 
estatutos, designadamente ar t .0 42.°. 

Lisboa, 5 de Dezembro de 1923. 
O presidente da rneza da assembleia 

geral, Francisco José Fernandes Costa. 

iluminação electrica 
em Penacova 

A Camara de Penacova anda 
a tratar de fechar um contracto 
com uma empresa industrial da 
localidade, para a iluminação ele-
ctrica daquela vila, constando-
nos que as negociações já estão 
bastante adiaatadas, 

fí aprovação pela Camara dos 
•Deputados da emenda de que 
dependi» esie importante me-
lhoramento, O Presbiterio 
dos Olivais e a comissão en-
carregada de proceder á 
constrnção do edifício para 

a sua instalação 

Como informamos no nosso 
numero ds quinta-feira passada, 
foi aprovada na terça feira, pela 
Camara dos Deputados, a reque-
rimento do sr. dr. Torres Garcia, 
ilustre deputado por este circulo 
e presidente da Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coim-
bra, a emenda que havia sido 
introduzida pelo .Senado, já no 
fim da ultima sessão legislativa, 
no projecto de lei de que de-
pendia o definitivo estabeleci 
mento nesta cidade da Tutoria 
da Infancia. 

Por tal motivo, pode consi-
derar-se inteiramente soluciona-
da a questão da Tutoria, que, 
desde 1918, vinha sendo tratada 
com o maior interesse em Coim-
bra, principalmente pela Sr>cie 
dade de Defesa e Propaganda, 
que tão tenaz e dedicadamente 
se interessou sempre pela reali-
sação de tão importante melho-
ramento. 

A emenda a que acima nos 
referimos, diz respeito á nomea-
ção e ás atribuições da Comissão 
encarregada de dirigir os traba-
lhos de construção do edifício 
que lhe é destinado, e que ficou 
composta pelos srs. Juiz Presi-
dente da Tutoria, do Presidente 
da Camara, e. do engenheiro 
Director das Obras Publicas deste 
distrito. 

O edifício será construído 
r.Gs terrenos do Presbiterio de 
Santo Antonio dos Olivais, sen-
do a dotação para esse fim de 
350 contos. 

Como parece, porém, que os 
terrenos da cerca do Presbiterio 
são considerados extensos de 
mais para a instalação da Tuto-
ria, a Comissão fica autorisada 
a alienar qualquer parcela dos 
mesmos, revertendo o produto 
da sua venda para a construção 
do edifício. 

Devemos mais uma vez lem 
| brar que Coimbra fica devendo 
• tão importante melhoramento ao 
sr. dr. Abranches Ferrão, ilustre 
Ministro da Justiça do ultimo 
Governo do sr. Antonio Maria 
da Silva, e í Sociedade de De-
fesa e Propaganda, que junto 
de s. ex." \<z nesse sentido os 
maiores e mais aturados esfor-
ços, felizmente coroados do me-
lhor êxito. 

O sr. dr. Abranches Ferrão, 
como se sabe, veiu três vezes a 
esta cidade tratar do assunto, 
sendo uma das veies acompa 
nhaio do Ministro da Guerra, 
coronel Fernando Freiria, tendo 
então ambos Combinado a trans-
ferencia para o Ministério da 
Guerra do edifício das Urselinas, 
pelo qual o Ministério da Justiça 
recebeu daquele os 350 contos 
que constituem a dotação con-
cedida para a construção do edi-
fício da Tutoria, nos Olivais. 

O Presbiterio dos Olivais, 
como a Quinta e M*ta do Lagar 
do Seminário, não foram vendi-
dos em praça pelo Governo, por 
oportuna e valiosamente se ter 
oposto a isso a Sociedade de 
Defesa e Propaganda, que con-
seguiu que o Governo mandasse 
suspender a sua venda, que, a 
efectuar-se, resultaria completa-
mente inútil para os interesses 
da cidade. 

Devido, pois, á acção sempre 
levantada, energica e dedicada 
de tão prestante e prestimosa 
colectividade, é que a Mata do 
Lagar do Seminário foi destinada 
a viveiros e campos de experien-
cias florestais da 2." Circunscri-
ção Florestal, com sede nesta 
cidade, e o Presbiterio dos Oli-
vais cedido para a Tutoria da 
Infancia. 

Entre tantos e relevantíssimos seryiços, Coimbra íiça, pois, de-

vendo á Sociedade de Defesa e 
Propaganda mais estes dois gran-
des melhoramentos. 

A nós muito nos apraz, aqui 
registá-lo com o destaque que 
estes dois factos tão honrosa-
mente merecem. 

Actos em Março 
Os Estudantes da nossa Uni-

versidade, com a frequência com-
pleta da Faculdade de Direito, 
teem tido algumas reuniões para 
resolver acerca das negociações 
necessarias para obtenção da 
época de Março. 

Segundo as nossa informações 
os interessados vão procurar 
pôr de acordo com a sua pre-
tenção os Ilustres Professores da 
Faculdade de Direito da nossa 
Universidade. 

Por consequência, só depois 
de conhecida a resolução dos 
seus Ilustres Mestres os Estu-
dantes resolverão, definitivamen-
te, sobre o assunto, bem certos 
de que as razões que apre-
sentam em defesa da sua pre-
tenção, a justificam plenamente. 
Serão elas bastantes para coloca-
rem os Lentes dasua Faculdade, de 
acordo com o pedido que, inte-
ressando tão grandemente á con-
clusão das suas iicenciaturas, por 
outro lado servirá também, sen-
do satisfatoriamente resolvido, 
para 'evar aos concursos dos nu-
merosos lugares vagos nos ser-
viços públicos do Continente e 
Colonias, os candidatos precisos 
para o regular funcionamento das 
cebas do Estado. Por nosso lado 
muito agradavei nos seria ver re-
solvida a pretenção pela forma 
que tanto interessa a tão grande 
numero de Estudantes que não 
querem a trocar por outra a nos-
sa Universidade. 

BipiljeMrtriiiiii 
•Donativos recebidos 

Transporte 337100 
Coimbra-Club 10$Ô0 
Parte duma subscrição aberta 

no Coimbra-Club, que nos 
foi enviada por intermedio 
d 'O Despertar 1Q$00 

Sufragando a alma do capitão 
Coelho, da G. N. R„ (S. R.) 16$40f 

Maranha, Castela & Silva, Lda. 5SOO 
Adelino Azevedo 2S50 

A transportar 380$90 

Bemfeitores mensais 
David Leandro .".".":. * 2$50 
Pedro Olaio 7.S00 
Competidora de Coimbra, Ld." 2$50 
Manuel Violante Júnior 2S50 
José Maria Henriques, filho .. 2$00 

1 r e t r a t o s ! 
Grande amigo de Santo Humber-

to, espera o dia 1.° de Setembro co-
mo os sebastianistas aguardavam o 
regresso do seu rei tnuito amado. 

Bairrista de quatro costados, até 
os olhos se lhe riram na quinta-feira 
â noite quandó viu a baixa iluminada 
a luz electrica. 

Se ele possuísse todas as notas de 
Banco que lhe tem passado pelas 
mãos seria um dos homens mais ri-
cos de Portugal e dos Algarves 
d'Aquem e d'Alem-mar. 

Tem a repartição na visinhança 
da morada de D. Afonso Henriques. 

E' homonimo do santo mais que-
rido das cachopas solteiras. 

O apelido, no singular é o nome 
duma terra do Minho que produi 
magnifico vinho verde. 

MASCARADO. 

Iluminação electrica 
Até que finalmente se fez a 

inauguração da iluminação ele-
ctrica no bairro baixo. 

O caso causou uma certa sen-
sação, principalmente naqueles 
que estavam fartos de andar por 
aí ás escuras, aos encontrões uns 
aos outros. 

Ha rtías bem iluminadas, co-
mo a rua da Sofia, mas outras 
que o não lestão, como é a rua 
do Corvo. 

A Praça 8 de Maio acha-se 
bem iluminada, mas mantemos a 
nossa opinião de não prescindir 
dos candieiros com globos no 
passeio da Camara, Largo Mi 
guel Bombarda e avenidas Na-
varro e Sá da Bandeira. 

Algumas faltas notadas agora 
hão-de decerto ser remediadas. 

Oxalá que os moradores do 
bairro alto não estejam muito 
tempo sem gosar do beneficio 
da iluminação publica. 

mm os mm 
Reuniu ontem o conselho da 

Faculdade de Medicina, que 
aprovou por unanimidade o sr. 
dr. João Maria Porto, que na 
terça-feira havia concluido o seu 
concurso para 1.° assistente, e 
cujas provas foram brilhantís-
simas. N 

O sr, dr. João Maria Porto, 
é um dos espíritos mais brilhan-
tes das ultimas gerações acadé-
micas, tendo conquistado já á 
custa do seu talento um logar 
preeminente nas sciencias medi-
CAS, 

Associação da Foot-Ball 
de Coimbra 

Na ultima reunião da Asso-
ciação de Foot-ball de Coimbra 
foram tomadas as seguintes re-
soluções: 

— Castigar o jogador José Alves, 
capitão de 3 . " categorias dos Conim-
bricenses, com três meses de suspensão, 
por ter partido madeira no campo ; 

-"Passar a 3 . " categorias os joga-
dores Paulo Sousa e Albano Mendes, do 
Aviz Atlético; 

— Homologar o desafio Academico-
Aviz, em 3.1,1 categorias; 

— Avisar os capitães de 4.s" catego-
rias dos Conimbricenses, Aviz e Onze 
Brancos, para comparecerem na séde da 
A. F. C. ; 

-Cast igar o capitão de 2 . " catego-
rias do Aviz Atlético, com uma época 
de 3uapensâo; 

— Suspender as 2 . " categorias do 
Aviz Atlético, por uma volta, por aban-
donar o campo como protesto dos cas-
tigos impostos pelo arbitro; 

— Julgar improcedente a reclamação 
dos Conimbricenses, em 4 . " categorias J 

-Cast igar com uma repreensf.o re-
gistada a 3 . 8 categoria dos Conimbricen-
ses, por indisciplina no jôgo; 

— Castigar com uma repreensão re-
gistada o jogador Malva do Vale, da 
Associação Académica; 

-Castigar com repreensão regfèhda 
o jogador Anibal Francisco, dos Conim-
bricenses; 

-Cast igar com uma repreensão re-
gistada o jogador Abilio Silva, do Santâ 
Clara Club; 

- H o m o l o g a r o desafio Académica* 
Aviz, em 2.°' categorias} 

-Advert i r os árbitros, jogadores e 
socios da A. F. C que serão castigado! 
todos aqueles que, fóra do jogo, mas 
dentro do campo, insultarem os árbitros 
ou os jogadores, revelandj falta de edu-
cação sportiva. 

Desafios de ámaaha 
1." categorias: 

A. A. e Sport C. C. (extfs-eãffipeo» 
nato) , ás 15 h o r a s . - Juiz, Luis L u a s . 

2 . " categzrías í 
União e Nacional, ás 13 horas.-Juiz, 

Carvalho Serra. 

3." categorias: 
Onze Brancos e Aviz, ái 11 hof f lS . -

Juiz, Antonio Velindro. 

V categorias: 
Santa Clara e Aviz, ás 10 h o r a í . » 

juiz, Manuel Monteiro. 

« M 
Marcha do campeo&at»*!." catgs. 

Clubs E. D. G.p.jG.c. P. | 

Académica 2 2 0 0 5 0 4 
União F.C. 1 1 0 0 4 1 2 
Sport C.C. 3 1 0 2 1 4 2 
Moderno 1 2 0 0 2 0 5 0 

( V - D e s i s t e do jogo de ámanM. 

TEATRO AVENIDA 
A Companhia de Robles 

Monteiro e Amélia Rei Colaço 
deu ontem a 4.* recita com a 
bonita peça A Rival, que agra-
dou muitíssimo. 

Emilia d'01iveira foi alvo de 
uma extraordinaria ovação. 

Hoje A Dama das Camélias. 
A'manhã e segunda-feira ainda 
a companhia dará duas recitas, 
sendo uma com a Marlanela e 
a outra com As Virtudes de Ger-
mana, uma das melhores pecai 
da çompanhia. 

ÍÀê 
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Hidroíobia 
Ante-ontem foi abatida, nas 

Lages, uma vaca atacada de rai-
va. O animal pertencia ao sr. 
Delfino Costa. 

Faleceu esta manhã em casa 
do seu sogro o sr. Manuel Pedro, 
o nosso amigo sr. Manuel Gon-
çalves Pama. 

O saudoso extinto regressou 
ha pouco da Africa onde residiu 
durante alguns anos. 

Era uma excelente creatura e 
bom cidadão. 

O seu funeral realisa-se áma-
nhã ás 11 horas, saindo o prés-
tito fúnebre da rua da Sofia para 
a egreja de Santa Cruz e desta 
para o cemiterio. 

A' familia do falecido envia-
mos os nossos mais sentidos 
pezames e acompanhamo-lo na 
sua grande dôr. 

— Faleceu no Porto, depois 
de um cruciante sofrimento, a 
snr.* D. Irene Loureiro Pêgo, 
esposa do sr. David Loureiro 
Pêgo, industrial naquela cidade. 

As nossas mais sentidas con-
dolências. 

M E R C A D O S 
MOntemór-o- Velho (medida 14,63) 

Trigo . 14$00 
Milho branco 13$5U 

» amarelo . . . . . 12Ç70 
Centeio . . . . . . . 13$50 
Cevada 7$Oo 
Aveia 6$50 
Favas 12$0i< 
Grão de bico 24$0C 
Chicharos 12$50 
Feijão mocho . . . . 28$0i 

» branco . . . . . 27|0( 
» pateta 23$0( 
» mistura . . - . . . 24$0l 
» frade . . . . . . 17550 

Batata . . 12J0U 
Trem oços (20 litros) . . . 1 1 $50 
Galinhas, cada 9$0( 
Frangos . . . . . . 4S50 
Ovos o cento 50$n0 
Patos 9$00 

Convite 

H 1 0 1 P l i 
Julieta Duarte Pedro Jorge 

Pama, Maria Aparecida Pedro 
Jorge PamaK Maria do Carmo 
Pama, Ana Duarte Pedro, Ma 
nuel Pedro de Jusus e filho, cum 
prem o dolosoro dever de parti-
cipar o falecimento do seu sau-
doso marido, pae, irmão, genro 
e cunhado, convidando as pes-
soas das suas relações a assistir 
ao funeral que se realisa amanhã 
domingo nelas 11 horas, saindo 
da rua da Sofia, 139. 

El gordo 

Extracção a ZZ âe De-
z e m b r o ô e 1 9 Z 3 

Antonio Rodrigues Oarcia, 
conhecido contratador de bilhe-
tes de teatro, previne os seus 
numerosos amigos e fregueses, 
que acaba de receber directa 
mente de Madrid, por intermé-
dio duma casa de câmbios do 
Porto, o n.° 47874. Vai abri-lo 
em sociedade, para assim serem 
comtemplados pobres e ricos, 
sendo a entrada 15$00 escudos. 

O dito numero está deposi-
tado numa casa bancaria. 

Habilitai vos, pois. 
Grande palpite. 
Dirigir pedidos á rua de 

S. João, 62 1.°. ' 3 

Admite como socio, viajante 
de boa .reputação e com bons . 
conhecimentos na província fi-
que disponha He algum capital. 

Dirigir cart.i com todos os 
esclarecimentos a esta redacção ; 
n x. 0# >; 

E d i t a l 
Antonio Ferreira Vilas, Enge-

nheiro Chefe de l.a classe do 
Corpo de Engenharia Indus-
trial, Engenheiro Chefe da 2 a 

Circunscrição Industrial. 
Faço saber que Manuel Ben-

to de Quadros pretende licença 
para estabelecer um lagar de 
azeite, em Vilarinho de Cima, 
freguesia de Brasfemes, conce-
lho de Coimbra, distrito de Coim-
bra. 1 

E como o referido estabeleci-
mento se acha compreendido na 
Tabela I, anexa ao Regulamento 
das industrias insalubres, inco-
modas, perigosas ou toxicas, 
aprovado pelo Decreto n.° 8364 
de 25 de Agosto de 1922, como 
estabelecimento de 2.a classe, 
sendo os seus inconvenientes, 
cheiro e perigo de incêndio, 3ão 
por isso, e em conformidade com 
as ^disposições do mesmo decre-
to, convidadas todas as pessoas 
interessadas a apresentar por es-
crito na 2.* Circunscrição Indus-
trial, com séde em Coimbra — 
Edifício do Governo Civil —as 
suas reclamações contra a con-
cessão da licença requerida, no 
praso de 30 dias, contados da 
data deste Edital. 

Na mesma repartição podem 
examinar-se os desenhos e do-
cumentos juntos ao processo n." 
1068. 

2." Circunscrição Industrial. 
Coimbra, 11 de Dezembro de 
1923. 

Pelo Engenheiro Chefe, Fer-
nando Chaves d'Oliveira Sar-
mento, engenheiro adjunto. EdifãT 
Antonio Ferreira Vilas, Enge-

nheiro Chefe de l.a classe do 
Corpo de Engenharia Indus-
trial, Engenheiro Chefe da 2.a 

Circunscrição Industrial. 
Faço saber que Manuel Bento 

de Quadros pretende licença para 
estabelecer um lagar de azeite 
no Remungão, freguesia de Bras-
femes, concelho de Coimbra, dis-
trito de Coimbra. 

E como o referido estabele-
cimento se acha compreendido 
na Tabela I, anexa ao Regula-
mento das industrias insalubres, 
incomodas, perigosas ou toxicas, 
iprovado pelo Decreto n." 8364 
le 25 de Agosto de 1922, como 
estabelecimento de 2.a classe sen- j 
do os seus inconvenientes, chei-; 
ro e perigo de incêndio, são por | 
isso, e em conformidade com as 
disposições do mesmo decreto, 
convidadas todas as pessoas in-
teressadas a apresentar por es-
crito na 2." Circunscrição Indus-
trial, com séde em Coimbra — 
Edifício do Governo Civil —as 
suas reclamações contra a con-
cessão da licença requerida, no 
praso de 30 dias contados da 
data deste Edital. 

Na mesma repartição podem 
examinar-se os desenhos e do-
cumentos juntos ao processo n.° 
1067. 

2." Circunscrição Industrial. 
Coimbra, 11 de Dezembro de 
1923. 

Pelo Engenheiro Chefe, Fer-
nando Chaves d'Oliveira Sar-
mento, engenheiro adjunto. 

LÕTERÍÃ 
A 21 de Dezembro 

Grande Mm Ho Ralai 
P R E m i O B R f l H Q G 

1 . 5 0 0 : 0 0 0 8 0 0 
PEDIDOS A 

Julio ia k t à a Pinto I F i e 
LARGO DAS AMEIAS 

Sesop(2abPQl 
Armazém de vinhos, aguar-

dentes, vinagres e geropigas. 
Vinhos Finos, Champagne, 

Cognac, Genebra e Cerveja. 
Vendas por junto e a retalho. 
Grande e variado sortido em 

Cigarros. Charutos, Papeis de 
fumar, etc., etc., a preços espe-
ciais para revenda. 

A especialidade desta casa é 
a azeitona de Elvas, ao preço de 
3$00 o quilo. 

Cascaria nova, avinhada, ven-
de e a luga . 

él-ftia «delito Veiga 4$ 
CQimBRa 

V Pi i i l i iatãa 
Pelo Tribunal do Comercio 

da comarca de Coimbra e carto-
rio do escrivão do 5.° oficio, 
corre seus termos uma acção 
especial de reforma do titulo 
mercantil a requerimento de 
Dona Lucília Amélia Crespo ou 
Lucilia Ribeiro Crespo que tam-
bém assina Lucília Amélia Ri-
beiro Crespo, viuva de Eduardo 
dos Santos Crespo ou apenas 
Eduardo Crespo, comerciante 
que foi de Coimbra, e ela do-
mestica, residente nesta cidade, 
contra a Companhia de Seguros 
A Nacional, com sede em Lis-
boa, Avenida da Liberdade n.° 14, 
cujos fundamentos são os se-
guintes: 

1.° —A Autora e seu marido 
seguraram a sua vida na dita 
Companhia de Seguros A Na-
cional, no valor de 10.000S00 
escudos (apólice n.° 25.894), para 
o fim de tal seguro ser pago, 
por morte de um deles, ao sobre-
vivente; motivo porque é a Au-
tora quem tem direito a rece-
be-lo. 

E assim é que 
2.° — Eduardo Crespo, em-

quanto vivo,, foi pagando os 
prémios do seguro referido; fi-
cando a apólice em seu poder. 

Porém 
3.° — No dia 24 de Fevereiro 

do corrente ano de 1923, como 
é publico, teve logar nesta cida 
de um horroroso incêndio que 
motivou não só a morte do ma-
rido da requerente, mas a de 
outras pessoas, e destruiu tudo 
quanto no estabelecimento, Ta-
bacaria Crespo, se encontrava, 
incluindo o proprio Cofre, onde 
se encontravam encerradas notas 
do Banco e outros papeis, entre 
os quais deveria, porventura, 
encontrar se a referida apólice, 
que não mais apareceu. 

Deste modo 
4.° — Impossível se torna á 

Autora receber a importancia do 
seguro de vida de que se trata, 
a que, aliás, tem direito, em-
quanto não se proceder á refor-
ma da respectiva apólice. 

5.° —Autora e Ré são os 
proprios que estão em juíso e 
partes legitimas. 

E pelo mesmo processo são 
chamados quaisquer interessados 
incertos para no prazo de 40 
dias a contar da ultima publica-
ção deste anuncio deduzirem 
qualquer reclamação quanto á 
reforma da apólice a que se re-
fere o 1.° fundamento, sob pena 
de a acção ser julgada proce-
dente e provada e a Ré conde-
nada a entregar á Autora nova 
apólice para que possa produzir 
os devidos e necessários efeitos. 

A conferencia a que se refere 
o artigo 152.° do Codigo do Pro-
cesso Comercial, tem logar no 
dia 22 do proximo futuro mês 
de Janeiro, ao '/« dia, no Tribu-
nal Judicial da comarca de Coim-
bra, instalado nos Paços do Con-
celho, que são situados na Praça 
8 de Maio da mesma cidade. 

O escrivão, João Marques 
Perdigão Júnior. 

Verifiquei a exactidão.— O 
Juiz do Civel, Alexandre d'Ara-
gão. 

Il l 
Ifii 
iusil 
il 

Avisa-se os interessados de 
que no proximo dia 20 de De-
zembro, se procederá á arrema-
tação para o fornecimento das 
madeiras necessarias á Mina do 
Cabo Mondego durante o ano 
de 1924. 

O respectivo caderno de en-
cargos acha-se patente todos os 
dias úteis, das 10 ás 17 horas, 
no escritorio da Figueira, onde 
poderá ser consultado. 

As madeiras de maior con-
sumo são as seguintes: 

T ó r o s ô e p i n h o 
T á b u a s ô.> o ixa l 
T á b u a s ô e ^ ô l h o 
T r u u e s â u s p a r a a li-

nha 
Longarinas, 
Figueira á\ F t, 20 de No-

vembro de 1923. 

O Engsnfoeiro-Direetor, Rego 
ChaveSi 

D E 

Deposito n.' 2 
li Ulsconde da te, n a 83 

Telefone 339 
Calçado para senhora, homem 

e creança nos mais modernos 
feitios, encontram se nesta casa. 

Calçado d'agasalho e calçado 
para uso diário em boas quali-
dades de cabedais. 
W 

i Grandes M u m 
D O 

Chiado 
C O I M B R A 

5 E C Ç R 0 D E 

P a i t t e M e i i w 
Montada no primeiro 
pavimento do seu esta-
belecimento com o mais 
importante dos sortidos 

BOLO-<EI Chiado, kilo 131500 

BROAS de Natal (milho) 150 

BROAS de Natal Castelar) 200 

BROAS de Natal (Chiado) 150 

PASTEIS de tojas as qual. 350 

BOLOS para chá, desde 6$600 

BOLACHA sortida desde 6$600 

CHOCOLATES fino desde 100 

CHOCOLATES em cartona-

gem 2$000 

AS FRUTAS secas são a 9$00U 

AS FRUTAS cristalisadas 7g000 

DOCES tinos, sortidos 8S0U0 

CONSERVAS em calda 6$0U0 

VINHOS finos de mesa 2$ 100 

VINHOSfinos doPorto 4$2U0 

VINHOS da Madeira a 12&500 

VINHOS ^Espumantes a 6$Ò0U 

CHAMPAQNES das melhores 

_ marcas 1 U$8JU 

Além dos artigos mencio-
nados existem muitas mais 
tudo com preços especiais. 

I A ^ O R T A N l t 
Tudo quanto esta se-

cção vende é leito com 
o maior esmero e cui-
dado porque temos pes-
soal devidamente haDi-
litado. 

aos Grandes Armazéns lo 
c h i a d o 

mm 
Ajudante 
para Góes, informa Drogaria Vi 
laça, Lda. Coimbra. 2 

Aprendiz 
Rua Alexandre Herculano 8 a 12 
Coimbra. X 

A c p n n f o Precisa-se para 
trabalharácomis-

são com carnes fumadas. Dirigir 
a Francisco Borges Tristão, Cas 
telo Vide. X 
TH 1 li â y* vende se completo. 
X U A i i & i R > de S.Pedro, 7.2 

Casa «Singer" 

f i o «2Q 1-° a n c l a r na PraÇa 8 
de Maio, com luxuo-

sas divisões, arrenda-se para ha-
bitação, escritorios, consultorios 
ou atelier de chapéus. Informa 
Antonio Nunes Correia, Praça 8 

' de Maio, 35-1.°. 2 
^ « P f > Precisa se com 5 divi 
Jd «•Ôes, preterindo se com 

quintal, eni G ifnbra an arredo-
res. 

Carta a este ]«rnal i A. B. 3 
! «q Vende-se Uir.a com 14 
j divisões e quintal, si* 
! tuada em lugar vistoso t salubre 
. nesta cidade. 
' Nesta redacção se di& X 

P r "í o fl a Precisa se até aos v l l í U l d . | g a n o s > 
Informações no escritório de 

este jornal 3 
j P g «í» Compra-se com 7 a 10 
U a D A divisões, com ou sem 
quintal, preferindo se perto do 
electrico. 

Carta a D. Boamorte Coelho, 
Bairro de S. José, 5. 1 

Cfli &Í1 v e n d e s e u m a n o v a 

VcfcJict c o m 5 divisões no rez-
do-chão, e 4 nas aguas furtadas, 
e quintal ao terminus da linha 
electrica do Calhabé. 

Carta a Antonio Maria dos 
San tos, Estrada da Beira, 129. 2 
í l y s a o i aluga-se em Montes 

Claros, T. G. Tem 11 
divisões, acabada de construir. 

Trata-se com José Garcia. X 
n « p n com 2 andares inde-
\ J a iGOi pendentes na baixa ar-
renda-se 

Rua da Louça n." 116, 2.°. 1 
P o q q Arrenda-se uma n a rua 
y j tbVO, Antero do Quental com 
14 divisões, cave com um peque-
no quintal. 

Trata se na rua do Corvo, 
26. X 

P .Q T i r o O Vendem-se 2 de 
u a u i c i a fermélo, muito lei-
teiras, na Quinta de S. João, á 
Espadaneira. X 

f ] f l "h P P f l A e L i t ,£uas d e b a ' C â l h a u v e n d e ( 

Eduardo Gomes, na Rua da 
Moeda. X 

Vendem-se 3 
pequenas 

carroças para muares. Para vêr 
na oficina de carpintaria de Ave-
lino Rodrigues & Campos, rua 
do Arnado. 

Ckarret Ve
d
n
0
de

n?v'a.esta' 
Para tratar e ver, em casa de 

Mário Augusto Ferreira, rua da 
Nogueira, 14. 

Comensais r?^ 6 
dro Cardoso, n.° 120. X 

Aluno da 
_ Universi-

dade, com pratica de linguas no 
estrangeiro e do professorado 
em colégios de Lisboa e Coim-
bra, lecciona o curso dos liceus 
e Escola Normal. 

informa esta redacção. X 

Explicadora ^ f t 
versidade explica todas as cadei-
ras do curso do Liceu até ao 5.° 
ano. 

Leciona também musica e os 
dois primeiros anos de piano, 
pelo método do Conservatorio. 

Para tratar, ladeira de Santa 
Clara, 47. X 

Carroças 

Explicador 

Empregado 

Explicações 

Moto 

Moto 

para via-
gem, pre-

cisa a Uuião de Mercearias e Fa-
rinhas, Limitada, ua Sargento 
Mór. X 

Dão-se: 
_ do Cur-

so|Geral do Liceu e das Escolas 
Normais. 

Em conjuncto ou por disci-
plinas. 

Em curso ou singulares. 
Preços ínfimos. Profesores 

habilitados. 
Para tratar Bairro Sousa Pin-

to, 29, Coimbra, em frente do 
Liceu Dr. José Falcão. 3 

de 2 cilindros 3 H. 
P. vende-se barata. 

R. do Padrão, 39. X 
«Excelsior", vende-se 
com sid-car. 

Nesta redacção se diz. X 

M a ^ u m a r r S : 
ne e 3 gavetas tratar com Car-
doso, Encadernador, Marco da 
Feira. 9-11. 4 

Oferece-se se
c
n,hre

Pt 
tomar conta de creanças ou pes-
soa doente. 

Nesta redação se diz. 4 

P Í 9 T l A V e n d e s e u m e seis 
i . J .cbXLU cadeiras, em pau 
preto. Calhabé, 144 A. X 

P l a T l A f i Novos e usados 
j . A a i l U O Não comprem, sem 
consultar José Antunes, Filho 
afinador de pianos com 30 anos 
de pratica, reparações em pianos 
e orgãos, com perfeição, e óti-
mas matérias. 

R. da Mâosinha, Olivais. 

! P r e c i s a - s e pdLmcmS-
! gadas d« balcão para a uova sec-
| ção de perfumes. Empregadas 
' para serviço de caixa. Bom or-
' denack», Armazéns do Chiado, 

u m a 
m e r • 

P a a t f O « o o estabeleciment. r a s ^ a s e c o m , « a n d a r 
para qualquer ramo de negocio 
e no melhor local pira comercio. 
Informa na Rua Sargento Mir 
n.^2. 2 

O T i f t v f r » c o m o " s e m mo-
Y U í & r u O bilia.preferindo-se 
com pensão, em casa de serie-
dade. Resposta a este jornal ás 
iniciais A. R. 4 
IR SI f i a 7 c o m alguma pratica j x a p d ^ d e m e r c e a r i a p r e c i . 
sa-se. 

R. dos Gatos, 8. x 

S n P i n E m u m d o s melho-UV\s±V f e s a r r a b a l d e s d e 
Coimbra pretende-se fazer mon-
tagem dum Hotel Restaurante, 
para o que se necessita de um 
socio com algum capital. 

Dirigir carta a esta redacção 
ás iniciais C. D. 

Negocio de absoluta serieda-
de e de largos futuros. X 

Trespassa-se ™z;rm 
e uma loja com telefone em boas 
condições. 

Trata-se com Antonio Fer-
reira da Cruz, Praça da Repu-
blica n." 25. 1 

Trespassa-se S i ! 
ria e vinhos, com bom armazém 
e casa de habitação, em bom lo-
cal, muito bem afreguezada. 

Facilita-se pagamentos. 
Nesta redacção sa diz. X 

Ta r r o t l í \ barracão ou ca-u x i e i x o s a s v e l h a S ( p a r j 

os lados da estação velha, arren-
da-se ou compra-se de preferen-
cia. 

Dirigir-se ou escrever a Al-
berto Barata, Rua Sá da Bandei-
ra 91. 

Trespassa-se 
cearia num dos melhores locaes 
da baixa. Informa-se na Praça 
do Comercio, 70 e 71. 4 

V A U d Q . C o 0 Primeiro vo-V e i i u e - s e i u m e d a H i s . 
toria da Colonisação Portugueza 
do Brasil, nesta redação se diz. X 

Vendem-se u
b̂ a

m
d°; 

quarto em nogueira e dois violi-
nos. 

Rua da Sofia, 127-2.°. X 

Vende-se TJtlZ 
Nesta redação se diz. 4 

Vende-se 
8-HP.; 1 limador Selson, curso 
36, tudo em estado de novo. 

Vêr e tratar: Avenida Navar-
ro, 53JL». X 

Vende-se u
R
m
u
a
a XS 

com os n.08 37, 39, 41. 
Para tratar, com o seu pro-

prietário na Rua dos Gatos n." 
10. X 

Vende-se r/mraSS 
bom uso, com 41 discos duplos, 

Informa-se na Praça do Co*-
mercio, 18. 4 

Vende seSSiT" 
gueira da Foz, n.° õl-A, tem loja 
para comercio casa para habita-
ção com quintal, entrada inde-
pendente da loja para o quintal 
e habitação, casa onde o sr. Ma-
nuel Ferreira da Silva, tem o ne-
gocio de cereais. Para tratar com * 
o advogado Octaviano Sá; Rua 
da Sofia, n.° 35-1.°. X 

t T t i n f ! M O por motivo d o v t ín i i t j -Be d o n o r e t i r a r 

de Coimbra uma pequena fabri-
ca de moagem, uma carroça com 
macho e respectivo arreio, e doi» 
depositos de ferro zincado sen-
do um de 2500 litros e outro de 
5000, para tratar com Alfredo 
Dias Correia á Guarda Inglesa, 
Coimbra. X 

GRANDE LOTE-
RIA DO ITATAL 

Extracção a 21 de fieaembro 

Premio malar ],í 
Bilhetes abertos em socieda-

des na 

0 3 S 3 F e l i z 
rnHiimiuniiíis 

R. Eduardo Coelho, 74 a 80 
Telefone 205. 

i í i i f m t i a j 
Compram-se e vendem-se li-

vros usados e estampilhas pari 
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Dum amigo do nosso jornal, 
que nos pede para guardar o 
anonimato, recebemos a seguin-
te carta que muito gostosamente 
publicamos: 

. . . Sr. director da Qazeta de Coim-
bra. - O apèlo que o seu jornal faz ul-
timamente a todos os bons corações pa-
ra que todos, na medida do que a cada 
um fosse possível, por ocasião do pro-
ximo Natal, concorressem com um óbu 
lp para poder ser minorada a sorte dos 
pobresínhos, como decerto sucederia 
com quasi todos, impressionou-meagra-
davelmente. 

De facto quantos e quantos infelizes 
e desprotegidos da sorte, no meio da 
sua miséria e da sua desventura, por au-
sência de recursos, por não terem quem 
deles se lembre, passarão, imersos em 
funda tristeza, um Natal amargo e dolo-
roso ! 

Se a vida para os de poucos ganhos 
é hoje um verdadeiro Calvario... 

Bem sei que os óbulos que o seu jor-
nal angariar vão, decerto, suavisar muita 
infelicidade, vão, talvez, inatar a fome a 
muitos miseros ea muitos infelizes que 
de auxilio material necessitam. 

Mas, nem só de materialismo é cons-
tituído o auxilio a dar. Ha que atender 
ao lado moral, ao conforto espiritual, 
í alegria da alma e dos sentidos que é 
também necessário proteger e auxiliar 
na medida do possivel. 

Alguma coisa se deveria fazer em 
Coimbra neste sentido. Alguma coisa 

' que servisse para contemplar os infeli-
zes, os desventurados, os desesperança-
dos, — como sSo os doentes dos hospi-
tais, os internados dos asilos, fossem 
eles velhinhos ou creancinhas — qual-auer coisa de atraente, de benefico, que 

vesse (i<»r fira derramar nas suas almas 
atribuladas de angustias, nos seus cor-
pos macerados de sofrimento, algum 
consolo espiritual. 

Em Lisboa, julgo que no ano passa-
do, os nossos melhores artistas dramá-
ticos - Palmira Bastos, Chaby, Cremilda, 
José Ricardo, lida Stichini, Erico Braga, 
Aura Abranches, Auzenda de Oliveira 
e outros, foram em simpatica peregri-
nação pelos asilos e pelas enfermarias 
hospitalares, junto dos catres dos mise-
ros, fossem velhos ou novos, a levar-lhes 
0 encanto da sua presença, a graça da 
sua verte, dar-lhes o consolo da recita-

- l o de trechos dos seus papeis scenicos, 
de- poesias mimosas dos nossos poetas, 
Cantar-lhes cançonetas, dizer-lhes mono-
logos e poesias, espargindo alegria e 
anlmaçSo na frieza tâo característica dos 

• nossos edifícios hospitalares. Levaram 
aos infelizes muitas flores, muitos mi-
mos e muito» brinquedos, cigarros, etc. 
1 Porque não se faz também isso em 
Coimbra? 

Dirá talvez alguém que nâo é isío 
possível, por falta de elementos que a 
tal se prestassem. Não concordo. Com 
bôa vontade, e se se quizesse, tudp se 
faria. Nâo faltariam amadores, senhoras 
,da nossa Sociedade, que a uma Cruzada 
tâo simpatica como essa se prestassem. 
Questão de aparecer pessoa competente 
que conseguisse demover-lhes as vonta-
des. 

É pergunto mais eu: iPorque é que 
1 banda regimental, uma vez por outrâ, 
É semelhança .do que em alguns países 
le faz, nâo executa concertos nos hospi-
tais para recreio dos doentes? Pois não 
merecerão também eleí, que são infeli-

zes ,—ao menos uma vez por outra -
«se consolo espiritual ? 

S« em alguns países até aos presos 
,»dis penitenciarias se dá essa regalia. 

Tudo isto serio talvez fantasias jul-
. gadas irreaiisavefa para certas creaturas 

que se rirão, quem sabe-destes deva 
neiõs. Por mim, consldero-as todas rea-
lisaveis. Afinal, tudo coisas trivialissi-
mas em países de cultura intelectual mais 
avançada que no nosso. 

Quem escreve estas linhas, presen 
ciou em Cape-Town, no Sul-Africano, 
num hospital militar, uma festa dedicada 
Aos feridos da Grande Guerra, que foi 
Ibriliiantada por uma banda de um regi-
mento de High-Landers escocêzes, com 
os seus tradicionais bag-pipes, festa essa 
de que guardo uma agradavel recordação 
Outras preguntas curiosas: 

£ Porque se nâo hâo*de fazer nesses 
dias de festa matinées de cinematógrafo 
gratuitas, dedicadas ás creancinhas? Por-
que se nío leva a efeit<>, em qualquer 
salão, uma Arvore do Natal com brin-
quedos dados ás creanças que todos 
ofertassem? Porque se não quer,opino 
eu. Gastava-se dinheiro, decerto. Mas 
nío deve pensar-se só em ganhar desa-
foradamente. 

Alguma coisa do que se amealha com 
Uma avidez furiosa aos miseros pertence. 
Bôa ocasião de se evidenciar: quem era 
Caridoso e quem tratava de minorar as 
amarguras da vida, aos miseros e aos 
nesventul-adqs, proporcionando-lhes um 
tíla de assistência benevolente. 

Resultará nulo este simples alvitre? 
Penso bem que sim. Coimbra, em ma-
téria de novidades, de generosidade, de 
eipontaneídade e até de patriotismo, isto 
t duro dizer, é gleba inculta, terreno es-
teril. Nío sou eu que o digo. Os factos 
D comprovam. 

Dtsculpe-me a impertinência e creia-
0M wmprç «mig» grato. - R, 

ercãa He mim 
Pará melhor regularisação do 

serviço da anúncios, pedimos ás 
pessoas que anunciam na Gazeta 
de Coimbra o favor de indicar 
nos originais o nome, a morada 
e o numero de publicaçães a fa 
zer. 

A Administração 

Interesses regionais 

SailMidraáFMra 
Foi publicado no Diano do 

Governo do dia 13 do corrente, 
a portaria mandando proceder 
aos estudos do porto da Figueira 
e do Canal de Coimbra, e tam-
bém dos caminhos de ferro da 
Beira, que com os dois primeiros 
grandes empreendimentos inti-
mamente se relacionam. 

As duas emprezas estrangei-
ras que se propõem realisar estes 
importantíssimos melhoramentos 
regionais, informam-nos que con-
tinuam a manter com firmeza as 
suas propostas, que agora vão 
serQobjecto de cuidadoso estudo 
dos competentes. 

Parece que se realisará bre-
vemente, em Lisboa, uma reu-
nião de parlamentares eleitos pe-
los círculos interessados, de Coim-
bra, Guarda e Vizeu, a fim de 
tratarem do assunto, constando-
nós que, por parte de todos, ha 
a melhor harmonia de vistas e 
de boas vontades, de maneira 
que tudo nos leva a crer que se 
vai trabalhar com entusumo para 
a realisação dos grandes melho-
ramentos. 

São estas, pelo menos, as 
nossas informações. 

O nosso presado amigo e 
apreciado escritor Nuno Catari-
no Cardoso, publicou mais um 
trabalho seu, a que deu o titulo 
de Pensamentos de Camilo. 

Tem já publicados 7 volumes 
de Antologia portugueza e bra-
sileira, 3 volumes a publicar e 
outros 3 em via de publicação. 

Muito estudioso e conscien-
cioso em todos os seus trabalhos 
de literatura, o sr. Nuno Cardoso 
bem merece que o auxiliem e 
animem para que possa ser de-
vidamente remunerado o seu 
trabalho. 

Agradecimentos pela oferta 
do s u mais recente livro 

Lota antHcancerosa 
A Faculdade de Medicina deu 

todo o apoio ao projecto do seu 
ilustre professor sr. Dr. João Mar-
ques dos Santos, para a criação 
em Coimbra do Centro Regio-
nal de Luta Anti-Cancerosa, 

O respectivo projecto vai ser 
enviado ás estações competentes. 

Sé Velha 
Vão principiar as obras de 

reparação dos telhados da Sé 
Velha, devendo ser retirado o 
campanario da fachada do pre-
cioso monumento, acréscimo in-
teiramente condenável. 

Os sinos passam para a parte 
detraz do templo, nâo se vendo 
da rua. 

Esta obra ha muitos anos que 
andava sendo projectada, 

Falta de limpeza 
Na rua Alexandre Herculano 

existe um terreno que está ser-
vindo de montureira. 

Repugna passar por ali e mais 
se estranha que não haja olhos 
para ver aquela imundície e na-
rinas para cheirar aquela pitada, 

Para isto não se repara, mas 
embirra-se com a era que reveste 
os muros, como se isto fosseipor-
caria j 

O N A T A L 

os pobres 
PPÍ ícgcl os pobres! 
foní«?mpIíii o* hu-
mildes com a esmo-
la do v >ss© co ação 

o s o ! 

Quasi que se ouve já, no si-
lencio das noites geladas, a ale-
gria esfusiante que invade as al-
mas na Noite de Natal 

Só os pobres, os miseráveis e 
os humildes, continuam esperan-
do a esmola dos corações gene-
rosos dos nossos leitores e da al-
ma abençoada das nossas leitoras. 

Pão para as suas bocas fa-
mintas ! 

Agasalhos para os seus cor-
pos, tiritantes. 

Conforto para as creanças 
abandonadas ! 

Alegria! Alegria! Alegria, 
para que as almas ingénuas dos 
desgraçados abençoem o nasci-
mento de Jesus! 

Transporte 429$00 
Manuel Rosa Pereira de 

Almeida 20$00 
Augusto Simões Coim-

bra, do Porto, per in-
termédio do sr. Ar-
mando Neves Í O S O O 

45y$00 

P e l o UniUERSlDFlDe 
Foi proposta a nomeação do 

sr. dr. Edu rdo Maria dos San-
tos para 2." assistente da cadeira 
de anatomia descritiva. 

— Vai ser aberto concurso, 
por espaço d<: 15 dias, para o 
preenchimento duma vaga de 
2.° assistente de clinica e poiicii-
nica medicas. 

K Camara Mcinicipaí 
Pergunta-se, porque será que 

tendo sido vendidos a cinco ci 
dadãos, diferentes lotes de ter-
reno na antiga cêrca do con-
vento de Celas, prédio que a 
Camara trás arrendado, e com a 
condição de cada um se vedar 
na sua testada confinante com a 
dita cêrca, vedação que devia 
ser feita até ao fim de Agosto 
do ano corrente, até hoje só 
dois fizeram os muros de veda-
ção nas suas testadas, estando 
asMm devaçada a propriedade 
que a Camara trás de renda, 
bem como os terrenos compra-
dos, 

Além disso fazem por ali pas* 
sagem de dia e de noite peões 
e quem sabe se também contra-
bando. Sendo assim, a Camara 
é a mais prejudicada. 

Consta que alguns dos com-
pradores compraram para nego-
cio, e que um já o vendeu e o 
outro tem uma taboleta para 
o vender, e assim estão os ou-
tros compradores á espera de 
fazerem negocio, 

Pedem-se providencias.—Um 
proprietário. 

mm 
A Direcção da Associação Hu-

manitaria de Bombeiros Volun-
tários faz saber aos socios auxi-
liares que está em distribuição 
o braçal distinctivo ultimamente 
adoptado para serviço, deverdo 
os referidos socios requisita-lo 
na secretaria da Associação, fa-
zendo acompanhar as requisições 
do respectivo cartão de identi-
dade e da quantia de 5$00. 

O Novo braçal distinctivo, 
que no caso de demissão ou ex-
pulsão do socio fica sendo per-
tença da Associação, começa a 
ser usado desde já não sendo 
permitido, a partir de 1 de Janeiro 
proximo, qualquer outro tipo de 
distinctivo»» 

Ultimo F i g u r i n o 
50—fina ferreira (Borgas— 52 

Ueluàos àe lã âe fantasia em côr 
ALTA flOYIOABE — fflOIÍ*ÉES-grande moda 

Camurças, malha carapinha, cloquês, 
marrocains e todos os tecidos para vestidos. 

O ATELIER de vestidos é dirigido pelo hábil 
tailleur conturier A. Pinto, de Lisboa. 
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Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Irene Ferreira Coelho. 
D. Marieta Virgínia de Carvalho Fer» 

reira. 
Joaquim dos Santos. 
A'manhã: 
D. Maria Candida Dias Rocha. 
Antonio Augusto Gonçalves. 

Partidas e chegadas 
Retirou para Lisboa onde deverá em-

barcar brevemente para o Rio de Janeiro 
o sr. Julio Antunes, proprietário na-
quela cidade. 

D r . E l i a s d e R c j o i a r 
Na séde do Orfeon Académi-

co! toi. no jgoijiingoi feita uma 
grande%ií§ |te| |açlio'de simpatia 
ao sr. d r /ÈJa ; de Aguiar, ilustre 
regente daquele orfeon. No pro-
ximo numero publicamos a noti ' 
cia mais detalhada. 

k posse dos novos carpos p f t 
Tomou no domingo posse, 

pelas 14 horas, a nova direcção 
da A. A. A posse foi conferida 
em nome da maioria da Direcção 
transacta, pelo sr. dr. Joaquim 
de Moura Relvas, 

O acto, que foi muito concor--
rido, teve muito alto significado, 
pois falaram representantes de 
todas as sociedades académicas 
de Coimbra, e de todas as cor-
rentes politicas que dominam nl 
Academia. 

—- A nova direcção da Asso-
ciação Académica, cumprimentou 
ontem o sr. Reitor da Universi-
dade, trocando se, nesse momen-
to, palavras de saudação e de 
incitamento. 

O Prelado Universitário pro-
meteu todo o seu apoio á A. A, 
desde que a actual direcção quei-
ra trabalhar em prol dos interes-
ses da Academia. 

Os nov$s directores da A. A, 
srs. Manuel Qomes d'Almeida, 
Manuel Valério, Teofilo Esqui' 
vel, Manuel Moutinho e Fran-
cisco da Costa Leite, vieram on-
tem á nossa redacção, cumpri 
mentando na Gazeta de Coim-
bra toda a imprensa coimbrã e 
oferecendo-nos o seu apoio em 
tudo o que se relacione com os 
interrésses de Coimbra. 

O nosso director respondeu 
aos novos directores da A. A., 
a g r a d e c i d o lhes as saudações e 
afirmando o muito carinho que 
a cidade nutre pela Universidade, 

Também dirigiaam saudações 
aos representantes da imprensa 
de fóra. 

Casas de papelão 
Nos Estados Unidos tem da* 

do o melhor resultado as expe-
riencias feitas com a construção 
de casas de papelão com um 
dteimetro de espessura. Ofere-
cem toda a segurança e são im-
permeáveis; 

Ora vénha de lá isso depressa 
para ver se os senhorios abatem 
as fumaças. 

Tendo-se produzido no P. R. 
N. acontecimentos graves res-
peitantes á sua integridade or-
ganica, convoco os organismos 
partidarios do districto e todos 
os cidadãos filiados no referido 
partido para uma reunião que 
terá logar no domingo proximo, 
23 do corrente mez pelas 14 ho-
ras e meia no Centro Naciona-
lista de Coimbra, afim de se re-
solver a atitude que ao partido 
distrital convém tomar nesta me-
lindrosa conjuntura. 

Coimbra, 17 de Dezembro de 
1923. 

Pela r omissão Distrital do 
P. R. N., Dr. Joaquim de Carvalho. 

" Novidades „ 
Recebemos o 1.° numero das 

Novidades, orgão do Centro Ca-
tolico Português. O novo diário 
apresenta-se muito bem redigido 
e com excelente aspecto gráfico. 

E' seu redactor principal o sr. 
Tomaz Gambôa, 

Ao nosso colega, herdeiro 
dum nome gloriosíssimo da im-
prensa portuguesa, as Novidades 
de Emidio Navarro, apresenta-
mos as nossas melhores sauda-
ções e fazemos votos pelas suas 
prosperidades. ->, ,,'< 

Construção de predios; 

Actualmente anda-se a pro-
ceder á construção dalgumas Ca-
sas de habitação «m Coimbra. 
Só cm Montes Claros umas sete 
ou oito. 

Oxalá que não cesse esta ten-
dencia para novas edificações 
para ver se a3 rfcndas diminuem 
em preço. 

Infelizmente permitiu se mui-
to disparate por aí nos projectos 
e alinhamentos. Ha em Coim-
bra erros de palmatória que não 
deviam existir. 

Confiámos inteiramente na 
competencia e zêlo do sr. Abel 
Urbano, que tem agora a direc-
ção da repartição municipal das 
obras. Com certeza que s. ex." 
não permitirá mais abortos nem 
mais vargonhas. 

A politica tem decerto uma 
grande responsabilidade neste 
assunto» 

Teatro Avenida 
A companhia de Amélia Rei 

Colaço deu no domingo o ultimo 
espectáculo com a peça As vir-
tddes de Germana, que agradou. 

Enchente á cunha. 
No fim da comedia recitaram 

versos Amélia Rei Colaço, Emi-
lia d'OHveira, Robles Monteiro 
e Oil Ferreira. 

A companhia seguiu para Lis 
boa. _ 

João Perdigão M. da Lm 
Solicii&der-e&eaytado 

In» 

O projecto dos aformosesmenfos 
em exposição. As obras co-
meçarão em Janeiro, no Cam-
po e na Avenida fiavarro. 
A Camara e a Comissão de 

Inici&tiva. 
Í w Tem estado em exposição em 

uma das montras dos Armazéns 
do Chiado, o projecto dos afor-
moseamentos do Campo dos Ben-
tos e do alargamento da Aveni-
da Navarro, tendo produzido a 
melhor impressão no publico. 

As obras do parque devem 
começar no proximo mês de Ja-
neiro, dependendo apenas o seu 
inicio da aprovação, pelo Con-
selho de Turismo, da respectiva 
planta que, para esse «feito, vai 
ser remetido para Lisboa. 

A Comissão de iniciativa de 
Turismo desta cidade, já tem de-
positado na Caixa Economica 
Portuguesa a verba necessaria 
para dar começo aos trabalhes. 

Todos esperam que a Cama-
ra também inscreva, no seu or-
çamento, verba para o mesmo 
fim, a qual, atendendo á impor-
tancia das obras a realisar, não 
pode ser pequena. 

Como se sabe, não se trata 
sómente da construção do par-
que do Campo dos Bentos, mas 
também dô alárgamento da Ave-
nida Navarro, melhoramentos es-
tes que devem ficar por mais de 
100 contos. 

A Comissão de Iniciativa, co-
mo não se ignora, inscreveu nos 
seus orçamentos, do semestre 
corrente e do proximo ano, res-
pectivamente, as verbas de 12 e 
15 contos; necessário é que a 
Camara, no orçamento do proxi-
mo ano, inscreva verba não in-
ferior á soma daquelas, porque 
assim, em deis anos, far-se-hâo 
as obras projectadas no Campo 
e na Avenida. 

Uma vez que a Comissão de 
Iniciativa escolha os delegados 
que a hão-de representar na co-
missão que se ha de encarregai 
de leyar á pratica o projecto, e 
qtíe já foi nomeada pela Camara 
na sua ultima sessão, cumpfe áo 
sr. dr. Mário d'AImeida, digno 
presidente da Comissão Execu» 
tiva da Camara, instalar aquela, 
fazendo pafa esse efeito a sua 
convocação para os Paços do 
Concelho. 

Emfim, é preciso nâo perdef 
tempo, v 

1 &ET&AT0S 
F.' conimbricense e o seu nome 

consta de quatro palavras. As duas 
primeiras são nomes proprios e dec 
ram os nomes a dois colégios de fra-
des que houve em Coimbra, um no 
bairro baixo e o outro tto bairro 
alfú. 

Segue-se o nome duma vila impor» 
tante da Beira Baixa, e depois o ape-
lido, que pertence também a um 
3. João. Mas o nosso retratado 4 
mais conhecido pelos dois primeiro* 
nomes. 

Usou pasta amarela e trata da vida 
em fréguezias deste concelho. 

Já foi autoridade por poucos diaí 
e nunca anda na pequena velocidade. 

MASCARADO. 

O preço dos grelos 
No Porto tem-se pedido 2 

escudos por uma molhada de 
grêlos, que em Coimbra custaria 
25 ou 30 reis ha cinco anos! 

Em Coimbra também se nâo 
podem comer grêlos pelo preçô 
derriasiado que pedem por eles( 
mas ainda estão longe de chegar 
àquele preço. 

P r e c i s a - s e muitoberr» 
re lac ionado na praça âé 
Coimbra. 

Fi l iança Comerc ia l ÔÉ 
m i u d e z a s , L l m l t a â a 
C o l m b r a ã 
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&ABARDINES de lã com F,20 de largo, 9 CORES, a 46$00 o metro. 
SAEJAS de lã com lm,10 de largo, a 33$00 o metro. 
FLANELAS de algodão, côres lisas, em grande quantidade. Para SALDAR a 

5$00 o metro, que o seu preço era de 6$00. 
ÈISQADQS a 3$30, 4$00 e 4$50 que eram de 4$00, 5$00 e 5$50 o metro. De-

senhos bonitos e modernos. 
ESTAMPARIA para roupa branca a 3$00 e 3$50 o metro. 
Especialidade em atoalhados e panos brancos para roupa branca e lençoes. 

US te HIIINL—Pede-se uma visita a este estabeleci mento. 

• »rr Mm OttUXOlC! 01 "SSD^mOÍ i 
Faleceu em Loanda o nosso 

estimado patrício, sr. Marcos José 
Margárido, filho do sr. Mftrcos 
José; Margatido, que .'ali, onde 
permanecia, ha muitos anos, era 
geralmente considerádo. 

O seu funeral foi uma gran-
de manifestação de sentimento. 
O feretro foi conduzido numa 
carreta dos Bombeiros Voluntá-
rios e coberto com a bandeira 
do Club Naval. , . . } j 

— Faleceu em Lisboa, o sr. 
dr. Arnaldo Norton de Matos, 
que foi reitor da Universidade 
de Coimbra. . O ilustre extinto 
era irmão do general Norton de 
Matos, Alto Comissário em An-
gola, e cunhado do sr. dr, Eugé-
nio de Castro, director da Facul-
dade de Letras. 

— Faleceu numa das nossas 
possessões ultramarinas, o sr. 
dr. Henrique de Carvalho, nosso 
conterrâneo. Era filho do fale-
cido escrivão de direito nesta 
comarca, José Carvalho e primo 
do nosso amigo sr, Heliodoro 
Veiga. 

— Finou-se nesta cidade o 
sr. Eduardo Soveral Tavares, far-
macêutico, natural de Cabanas. 
Era cunhado do sr. dr. Teixeira 
de Abreu. , 

— Na sua residência em Mon-
tes Claros, faleceu esta madru-
gada i sr." D. Judith cia Concei-
ção de Castro, estremosa esposa 
do sr. Fernando Mendes de Çás-
tro, empregado comercial, dota-
da das mais apreciaveis qualida-
de» án Í 

— Também faleceu o meniúo 
Antonio, filho do sr. Benjamim 
Rodrigues, distribuidor postal. 

A's familias enlutadas apre-
sentamos as nossas sentidas con-
dolências. ? „ ?ÍÍ >)Í ;•{ M U S 

Ofca 0*lv5K{ > 
Sufragando a alma de D. Isa-

bel Candida Alvares de Carvalho,; 
Jake ida em. Mondhn de Basto, 
.recebemos do sr. dr. Lufs.de Le-
tmôs, 25$Ò0.para serem, distribui : 
t i o s ámanhi, I 9 , á s 8 horas, áa 
' igreja da Rainha Santa, no fim da 
missa que a Meza da Confraria 
manda celebrar por alma dessa' 
senhora, irmã que foi da mesma 

? Confraria. ? 
; A saudosa extinta era tia da-
virtuosa esposa daquele nossp 
respeitável amigo, a quem agra-
decemos em nome dos infelizes 
contemplados, a sua esmola, 
apresentando as nossas condo-
lências á família enlutada, 

— 

H l t l P I S I l l 
Pagaram as suas assinaturas, 

0 que muito agradecemos, os 
seguintes senhores: ' 

â&tHíom çíftu 7o<3 goboo '̂" 
j.-. Armando Correia dos Santos, 
até ;0 .de Maio de 1924. , 

José de Nápoles, até 6 de 
Novembro de 1923. 

Albano Ferreira, até 27 de 
Dezembro de 1923; 

Dr. Alvaro Ferreira, até 21 
de Dezembro de 1923. 

Antonio. Alves Mendes, aéé 
1 l Q è N o verabro de 1923;, 

' r ab i s co Morais Ferreira da 
«té 11 de DeterriMo dè 

1923. . 
•' Antonio Maria Custodio, até 
2 de Novembro de 1923. 

Augusto de Souja. i t é 4 de 
Janeiro de 1924. 

Custodio Maria da Costa, aíé jus 
9 d e Dçzçmbrc ú t i m , 

João Simões Lobato, até 4 
de Dezembro de 1923. 

íosé Antonio Monteiro da 
Costa, até- 16 de Dezembro de 
1923: 

Antonio Seco, Alcarraques, 
até 8 de Junho de 1924. 

José Marques Leitão, até 10 
de Fevereiro de 1925. 

Os mais lindos 
MN abat-gours 

FABRICAÇÃO INGLESA 
Comercial Coimbra, Lim.a 

Rua da Sofia, 78-1° 
COfMBRA 

Ajudante 
rece-se com 21 anos de idade e 
com três anos de pratica no es-
critorio duma importante casa 
comercial. Dá abonações. 

Carta a esta redacção com as 
iniciais E. S. 2 

Â í r a n f a Precisa-se para 
X L g W i l b W trabalhar á comis-
são com carnes fumadas. Dirigir 
a Francisco Borges Tristão, Cas-
telo Vide. L X 
¥K 1 Ti o •»» vende se completo. 
• P l i n a i R . d e S j p e d r 0 | 7 . 2 

Bordadoura p;:cisna; 
Casa «Sin ger». X 

1.° andar na Praça 8 
de Maio, com luxuo-

sas divisões, arrenda-se para ha-
bitação, escritorios, consultorios 
ou atelier de chapéus. Informa 
Antonio Nunes Correia, Praça 8 
de Maio, 35-1.°. 
p 9 « A Precisa-se com 5 divi-
U a < D a i sões, preferindo-se com 
quintal, em Coimbra ou arredo-
res." ' ...r«bm ' « ' i 

Carta a este jornal a A. B. 2 

P o s a Vende-se uma.com 1 4 
divisões e quiutal, si-

tuada em lugar vistoso e salubre 
ne$ta cidade. 

Nesta redacção se diz. X 

Criada até aos 
^ Informações no escritorio de 
este jornal. 2 

H o s o aluga-se eni Montes 
y a S H * p a r p s . T . G. Tem 11 
divisões, acabada de construir. 
. Trata-se com José Garcia. X 

Arrenda-se uma na rua 
Antero do Quental com 

14 divisões, cave com um peque 
no quintal. .Tileixs fnrk>?> 

Trata-se na. rua do ! Corvo, 
26. , X 

— • — • — i 
Vendem-se 2 de 

fermélo, mUito lei-
teiraii, àa Quinta de S. João, â 
Espadáneira. X 

Vendem-se 3 
U|t„ pequenas 
carroças para muares. Para vêr 
na oficina de carpintaria de Ave-
lino Rodrigues & Campos, rua 
do Arnedo, ,'/ < , 

C l i a r r e t 
Para tratar e ver, em casa de 

Mário Augusto Ferreira, rua da 
Nogueira, 14. 

aceitam-se 
k I na rua Pe-

dro'Cardoso, n.? 120. X 

E x p l i c a d o r a s 
dade, com pratica de línguas no 
estrangeiro e do professorado 
em colégios de Lisboa e Coim 
bra, lecciona o curso dos iáseus 
s Escola Normal, 

ro s s io* X 

Explicadora da
AS 

versidade explica todas as cadei-
ras do curso do Liceu até ao 5.° 
ano. 

Leciona também musica e os 
dois primeiros anos de piano, 
pelo método do Conservatorio. 

Para tratar, ladeira de Santa 
Clara, 47. X 

Explicações d
D
0
ão

c
s
u
e
r: 

solGeral do Liceu e das Escolas 
Normais. 

Em conjuncto ou por disci-
plinas. 

Em curso ou singulares. 
Preços Ínfimos. Profesores 

habilitados. 
Para tratar Bairro Sousa Pin-

to, 29, Coimbra, em frente do 
Liceu Dr. José Falcão. 2 

de 2 cilindros 3 H. 
P. vende-se barata. 

R. do Padrão, 39. X 

l y f n + A «Excelsior», vende-se 
1TJ.U UU c o m s id .car. 

Nesta redacção se diz. X 

Maquina dífnova bobí 
ne e 3 gavetas tratar com Car-
doso, Encadernador, Marco da 
Feira.9-11. 3 

M o b i H a S d e casa^e lan-
tar e outra de escritorio. 

Para ver e tratar, Barbearia 
Coimbra, rua Candido dos Reis. 3 

O f e r e c e - s e s e í d T p ™ 
tomar conta de creanças ou pes-
soa doente. 

Nesta redação se diz. 3 

Pí 53 n n V e n d e s e um t seis 
i i f t u U cadeiras, e m pau 
preto. Calhabé, 144 A. X 
• p i « a t i a s N ° v o s e usados 
X l o - X l U O Não comprem, sem 
c nsultar José Antunes, Filho 
afinador de pianos com 30 anos 
de pratica, reparações em pianos 
e orgãos, com perfeição, e óti-
mas matérias. 

R. da Mãosinha, Olivais. 

Precisa-se X™™? 
gadas de balcão para a nova sec-
ção de perfumes. Empregadas 
para serviço de caixa. Bom or-
denado, Armazéns do Chiado. 

P a a e i Q . f i A estabelecimento j r a s & a s u c o m a n d a r 
para qualquer ramo de negocio 
e no melhor locai pasa comercio. 
Informa na Rua Sargento Mór 
n.° 2. 1 

com ou sem mo-
bília, preíéfindó-se 

com pensão, em cas l dé serie-
dade. Resposta a este jornal ás 
iniciais A. R. 3 

Trespassa-se ̂ cei! 
ria e vinhos, com bom armazém 
e casa de habitação, em bom lo-
cal, muito bem afreguezada. 

Facílita-se pagamentos. 
Nesta redacção sa diz. X 

Tresp assa-se u m a 
m e r -

cearia num dos melhores locaes 
da baixa. Informa-se na Praça 
do Comercio, 70 e 71, _ 3 

o primeiro vo-
lume da His-

toria da Colonisaç&Ò Portugueza 
do Brasil, nesta redação se diz. X 

•se uma casa na 
Rua Direita 

com os 37, 39, 41. 
Para tratar. c<>m o seu pro-

prietário u Rua dos Pato» a," 
10, X 

Yendem-se ZLmd, 
quarto em nogueira e dois violi-
nos. 

Rua da Sofia, 127-2.°. X 

Vende-se Tomada 
Nesta redação se diz. 3 

V i m r l P -QO 1 m o t o r a ga-
V CHUC a c z o ) i n a stoport 

8-HP.; 1 limador Selson, curso 
36, tudo em estado de novo. 

Vêr e tratar: Avenida Navar-
ro, 5 3 ^ X 

Vende-se 
bom uso, com 41 discos duplos. 

Informa-se na Praça do Co-
mercio, 18. 3 

Vende se u
RTa

 c
d? k 

gueira da Foz, n.° 61-A, tem loja 
para comercio casa para habita-
ção, com quintal, entrada inde-
pendente da loja para o quintal 
e habitação, casa onde o sr. Ma-
nuel Ferreira da Silva, tem o ne-
gocio de cereais. Para tratar com 
o advogado Octaviano Sá; Rua 
da Sofia, n.° 35-1.°. X 

Grandes Armazéns 
DO 

Chiado 
C O I M B R A 

SECÇÃO D E 

Montada no primeiro 
pavimento do seu esta-
belecimento com o mais 
importante dos sortidos 

B O L O - K E I C h i a d o , ki lo 1 3 S 5 0 0 

BROAS de Natal (mi lho) 150 

BROAS de Natal >Castelar) 200 

BROAS de Natal (Chiado) 150 

P A S T E I S d e t o a a s a s qua l , 3 5 0 

B O L O S para chá, d e a d e Ô$600 

B O L A C H A s o r t i d a d e t d e 6 1 6 0 0 

CHOCOLATES fino desde 100 

C H O C O L A T E S 

gem -

em cartona-

2$000 
AS FRUTAS s e u s sgo a 9S000 

AS FRUTAS cristalisadas 7$000 

DOCES finos, sortidos_85000 

CONSERVAS em calda 6$000 

VINHOS finos de mesa 2$ 100 

VINHOS finos do Porto 4$200 

VINHOS da Madeira a 12$500 

VINHOS Espumantes a 6$600 

CHAMPAGNES das melhores 

_ m a r c a s . . . . . 1U>8JU 

Além dos artigos mencio-
nados existem muitas mais 
tudo com preços especiais. 

I A ^ O K T H N Í b 
Tudo quanto esta se-

cção vende é feito com 
o maior esmero e eui* 
dado porque temos pes-
soal devidamente habi-
litado. 

e h i - D o 

Arroz Nacional 
As melhores qualidades produ-

zidas e fabricadas no país 
Vende para ent rega imediata , a 

Saiietfads Indusfpial de Lsuradares do Sado, L.113 
Avenida Todi 

FABRICA—Agaas de Moura, Linha do Sado 
SETÚBAL 

Empregado s
p/ES.' El gordo 

1 5 . 0 9 0 1 0 A l i a s 
Extracção a ZZ de De-

zembro ôe 19Z3 mu 
Antonio Rodrigues Oarcia, 

conhecido contratador de bilhe-
tes de teatro, previne os seus 
numerosos amigos e fregueses, 
que acaba de receber directa-
mente de Madrid, por intermé-
dio duma casa de câmbios do 
Porto, o n.° 47874. Vai abri lo 
em sociedade, para assim serem 
comtemplados pobres e ricos, 
sendo a entrada 15$00 escudos. 

O dito numero está deposi-
tado numa casa bancaria. 

Habilitai vos, pois. 
Orande palpite. 
Dirigir pedidos á rua de 

S. João, 62-1.°. 2 

Indusfri 

Avisa-se os interessados de 
que no proximo dia 20 de De-
zembro, se procederá á arrema-
tação para o fornecimento das 
madeiras necessarias á Mina do 
Cabo Mondego durante o ano 
de 1924. 

O respectivo caderno de en-
cargos acha-se patente todos os 
dias úteis, das 10 ás 17 horas, 
no escritorio da Figueira, onde 
poderá ser consultado. 

As madeiras de maior con-
sumo são as seguintes.' 

Tóros de pinho 
Táboas âe caixal 
Táboas òe sôlho 
Trauessas para a li-

nha 
Longarinas. 
Figueira da Foz, 20 de No* 

vembro de 1923. 

O Engenheiro Director, Rego 
Chaves. 

Mm ds M a s 
Admite como socio, viajante 

de boa reputação e com bons 
conhecimentos na província e 
que disponha de algum capitai. 

Dirigir caria com todos os 
esclarecimentos a ç»U redacção 
« X. B. X 

para 
um grande armazém de mercea-
ria. Eduardo Oomes, rua da 
Moeda. 3 

O l l í r i t a n a cidade, aluga-Y U . A A * . U O J S C ( C O M A | G U M A S 

arvores de fructo, excelente vi-
nho, oliveiras e terra de semea-
dura. Tem adega, casa de alam-
bique, casa que serve para crea-
dos ou caseiro. 

Para tratar, com o sr. dr. Pin-
to da Costa, advogado, rua da 
Sofia, 22, Coimbra. X 

Receituário ffi, % 
bilachas e biscoitos. Vendem, 
Fernandes Thomaz & Miranda, 
rua Direita, 10 1.°—Coimbra. 4 
Q A A Í A Pessoa que dispõe de 
w y V / A U vinte a trinta corrtos 
de capital e de otimas relações, 
deseja associar-se, como socio 
trabalhador, a qua quer negocio 
já montado, onde possa exercei 
as suas largas aptidões comer-
ciais. Procede-se com a máxima 
seriedade, e guarda se sigilio 
completo. 

Certa a este jornal com as 
iniciais W. 2. 2 

Trespassa-se mer
u
c?a! 

ria e vinhos em bom local e bem 
afreguesada pelo seu dono não 
poder estar á testa dela. 

Trata-se com o sr. Custodio 
José da Costa, rua Ferreira Bof> 
ges, 40. X 

GRANDE LOTE-
RIA DO NATAL 

Extracção a 21 de Oeaambfo 

Premia l i a r i.í 
Bilhetes abertos em socieda' 

des na 

(2as8 Feliz 
J0AQ01M DA SILVA S4XT8S 

R. Eduardo Coelho, 74 a 80 
Telefone 205 

II Mi» 

Deposito n/ 2 
R u a i i i s idé u y z , m a 

Telefone 3 3 9 
Calçado para senhora, homem 

e creança nos mais modernos 
feitios, encontram-se nesta casi« 

Calçado d 'aga^lho e calçado 
para u^o diário em boas qtt&li' 
dades de cabedais. 
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DE COIMBRA 

mi Hirllll 
O lindo teatro dos Campos-

Elysios, onde a arte delicada de 
Maurice Denis se mistura com a 
forte personalidade de Bourdelle, 
é o teatro preferido pelos artis-
tas estrangeiros. 

Por lá passaram varias vezes 
os bailados russos, tendo Pavlova 
como «prima donna»; os bailados 
suecos com a sua coreografia 
curiosa e um pouco futurista, e, 
ultimamente, a opera de Milão. 
0 proprio Zaconi tem tido nele 
os seus maiores triunfos. O ano 
jwssado apareceu ali um côro 

raniano que encheu de entu-
smo o publico parisiense; e 

a ultima semana um outro, 
sso, se fez também ouvir em 

três recitas sucessivas. 
Mas, ao passo que o côro 

ukratiiano era formado por gente 
do povo —camponeses na sua 
maioria, —este ultimo conta ape-
nas elementos pertencendo á 
mais alta nobreza russa, antigos 
oficiais do exercito de Wrangel, 
e quasi todos vitimas do actual 
regimen. 

Organisado no Oriente pelo 
gran-duque Nicolau, depois da 
derrota de Wrangel, esse magni-
fico côro, dumas 40 vozes, atra-
vessou a Europa, obtendo em 
toda a parte verdadeiros triunfos. 
Paris não lhe regateou os mais 
yivos aplausos. 

Foram três noites de arte e 
de encantamento. Todo o mis 
terio da raça slava, todo esse 
misto de selvageria e de requin-
t»da delicadeza nos foi revelado 
nessas canções populares—cheias 
de simplicidade. 

Entre tantas canções, nem 
U m a só francamente, alegre; po-
rém, como os nossos lindos can-
tares do Minho que claramente 
reflectem os aspectos luminosos, 
variados e amoraveis da Natu-
reza. 

As canções que ouvimos têm 
por vezes expressões calmas, le-
ves e doces, duma cadencia on-
dulada e com notas prolongadas 
como nalguns dos nossos fados 
Outras vezes, a musica é cheia 
de doçura, melancólica, profun-
da, plangente e triste —admira 
veis melopeias onde palpita a 
solidão da estepe. De repente, 
o ritmo varia. Dir-se-hia que 
um movimento de revolta, de 
desejo de vingança, ou a simples 
necessidade de esquecer as mi-
sérias da vida, tudo transforma. 
E as vozes e evam se num grito 
de desespero ou de maldição. 

Serão assim todas as canções 
russas? Ou teriam eles escolhido 
aquelas que melhor se harmoni 
Sam com o seu estado de alma ? 

Sem fortuna, sem patria, sem 
Iffligos, como poderão esses sim-
ples emigrados de hoje que ha 
uns cinco anos, apenas, eram 
grandes senhores, exprimir os 
sentimentos de alegria que só 
os entes felizes podem ter? 

Só quando a vida é serena é 
que o canto deixa de ter lagri 
mas e amarguras. 

— Onde aprendem esses can-
t o s populares? preguntámos a 
Um deles. 

— «Com os siganos, a quem 
Pâgávamos para nos distraírem. 
Cest notre tour, maintenant». 

»;í SS »í 

Depois do sucesso obtido pe-
los coros russos, temos razões 
para lembrar a vinda do Orfeon 
de Coimbra a Paris, na certeza 
de que ele obterá igual sucesso. 

O produto da primeira recita 
fsverterá a favor dum «foyer« 
Atinado aos nossos estudantes, 

Urge aproveitar a oferta generosa 
da Sorbonne, que não põe á nossa 
disposição o terreno necessário 
para a construção dum «toyer». 

E seria interessante que os 
fundos viessem dos proprios es-
tudantes, muitos dos quais po-
deriam vir mais tarde a Pari» 
aperfeiçoar os seus estudos. 

Não me parece difícil inte 
ressar o publico parisiense, não 
só porque adora as canções po 
pulares, como também pelo de-
sejo que todos tem de chamar a 
França o maior numero de es 
tudantes estrangeiros, no sentido 
de difundir, tanto quanto pos-
sível, a cultura francesa. 

Lançada a ideia, resta-nos pôr 
á disposição dos organisadores 
dessa visita os nossos melhores 
e mais patrioticos esforços. 

Irene de Vasconcelos. 

Passa ámanhã mais um ani-
versario natalício, o nosso que-
rido director. Dotado das mais 
belas qualidades de coração e de 
caracter, como já vastas vezes 
tem revelado, todos nó>sentimos 
a alegria que amanhã deve inun-
dar a sua boa alma. 

Todos os que trabalham neste 
jornal saúdam sinceramente o 
seu querido director, fazendo vo-
tos para que a providencia nun-
ca o deixe de acompanhar. 

Secção Literário 
Para os que dizem que em 

Coimbra já se não sonha nem 
ama. 

Q M Ç Õ E S f i G O I M S f t A 
Quem diz que não se resa ?... 
Oinai o sol, além, 
Por entre os cnoapos velhos, 
A dar beijos vermelhos 
Nas agias do Mondego 
Qae fica como cego 
E vai devagarinho 
Para sentir o arminho, 
Da luz qae o poente tem. 
Quem diz que não se rezai,.. 
Olhai pela cidade, 
A bruma qiie a afaga. 
E o Manto da saudade, 
Feito de capas negras 
Na hora de partir. 
Quanlo elas, a chorar, 
Lhes dizem p'ra voltar. 
E eles sempre a sorrir, 
No geito de mentir, 
Mentem mais uma vez t 
thois sim/... daqui a um mês..,» 
Pobre Isabel, coitada!.., 
Na terra, a namorada, 
O seu amor perfeito, 

Jd tem o enxoval feito, 
E ele está formado. 
Adeus, sonho acabado, 
Adeus, sonho desfeito, 
E a bruma desce já. 
E santa unção nos dá: 
Silencio, amõr, beleza. 
Quem diz qae não se reza ?... 

Silencio / Oiço .cantar... 
Santa Coimbra d'amôr! 
Cantar? E' talvez rezar. . 
Àvé Maria Itlar 
Avé Mana do amôr... 

Coimbra, 5-8-923. 
Francesca Bini' Borgea Bella Rosacea. 

Aniversários 
Faiem anos, hoje! 
D. Ana Borges dos Santos 
Dr. Hento Coelho da Rocha 
Francisco Marques Pinto 
Aquiles da Fonseca e Costa. 
A'manhã: 
João Ribeiro Arrobas 
Carlos Petrony 
José Teixeira Lopes. 

Doentes 
Acha-se já em convalescença da gra-

ve doença de que foi acometida, a sr.a 

D. Madalena Duarte Araujo, esposa do 
sr. José Luiz Martins de Araujo, comer-
ciante no Porto. 

JVovâis e Soiisã 
Director da Clínica de partos da Facul-

dade de Medicina de Coimbra 

I N T E R E S S E S 
E E G I 0 5 T A E S 

R E T O M O U A CLINICA 
Clinica 6 e r a l 

Partos, doenças das Se- * 
nhoras e das creanças. 

Consultas das 3 ás 5, Rua Ferrei-
ra Borges . — Telefone n,° 556, 

Coimbra e a valorisação 
dos pontos mais dignos 
de mensão do Alto Dis 
tríto. A Lousã e Arganil. 

Coimbra só pode ter interesse, e não 
pequeno, que se valorisem para o turis-
mo os pontos de maior nomeada e mais 
pitorescos da linda região de que é cen-
tro, pois quanto maior valor eles tive-
rem, mais avultado será o numero de 
forasteiros que a visitarão animando 
apreciavelmente e cada vez mais a sua 
vida económica, que é o seu proprio 
progresso e engrandecimento. 

Penacova já é um exemplo bem frl-
sante do que afirmamos. A esta linda 
vila, justamente designada por Cintra do 
Mondego, ji hoje acodem muitos cente-
nares de pessoas de distinção que. na ida 
e na volta, fazem passagem e até demo-
ra em Coimbra, onde deixam numerário 
que fecundantemente cireula e principal-
mente aproveita ao comercio e aos ho-
téis. restaurantes, catés, pastelarias, ga-
rages, alquilarias e outras industrias. 

Com o hotel de estação que o sr. dr. 
Carlos Simões Dias ali está a instalar, 
ainda maior será o numero de<visitintes, 
pois lhes proporcionará para o futuro 
comodidades e confortos que até hoje 
ali não havia. 

Ora, o que já hoje se está dando 
com Penacoa, poder-se-ha ámanhã dar 
com a Lousã e com Arganil, as duas vi-
las do alt- distrito, depois daquela, que 
mais condições teem para se tornarem. 
3e quizerem trabalhar com afinco e de-
dicação para isso, centros muito apre-
ciáveis de turismo e de vilegiatura. 

A Senhora da Piedade, na Lousã e 
o Mont'Alto, em Arganil, são pontos 
tão adrniraveis de pitoresco e de belezis 
panoramicas que, bem aproveitados, 
atrairão todos os anos numerosos visi-
tantes. 

A Sociedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra ha muito que pensa em dis-
pensar á Lousã e a Arganil as atenções 
e a propaganda activa e eticaz que tem 
dispensado a Penacova; porém, nunca 
encontrou por parte das respectivas 
Camar s e populações, a boa vontade, 
o interesse e a valiosa cooperação que 
sempre tão cativantemente lhe tem ma-
nifestado Penacova, e este facto, como 
é fácil de compreender, muito tem pre-
judicado as duas vilas. 

E\ porém, ainda tempo de acorda-
rem. 

Com o prolongamento do Caminho 
de Ferro da Louzã, cujas obras vão co-
meçar na próxima primavera, pode e 
deve coincidir um feenndo movimento 
de actividades economicas em -prol do 
progresso do alto distrito de Coimbra, 
e á Lourâ e a Arganil cumpre, por múl-
tiplas circunstancias locais e regionais, 
pôrem-se a frente das iniciativas que é 
preciso levar á pratica para a sua própria 
valorisação e engrandecimento, que é a 
valorisação e o engrandecimento da re-
gião de Coimbra, 

De braços crusados ou a dormir não 
é que se progride, não é que as coisas 
se conseguem, mas sim trabalhando e 
agindo com energia, inteligência e boa 
vontade. 

Não devem continuar a despresar o 
exemplo de Penacova; pelo contrario, 
devem tratar de o seguir, se querem pro-
gredir. 

Coisas intimas 
A Central vai abrir, e muito 

discretamente comunicamos ao 
publico que a Gazeta de dim-
bra lá estará no dia da abertura 
de forma a informar os seus que 
ridos leitores do brilho da festa. 

Teremos a Garret na Central, 
e a blague, romperá de futuro 
da ferradura, transformando esta 
terra sizuda, em riso e alegria. 

A Gazeta de Coimbra, que 
pretende ser jornal elegante, não 
deixará de focar os seus frequen-
tadores trazendo-os aqui, ao 
ecrain da critica inofensiva e 
despretenciosa. 

Todos os dias, irá tomar o 
seu five d clock, sem toilettes ca-
ras, mas com oculos de aumento. 

Iluminação electrica 
Estão sendo feitas as ilumi-

nações electricas de diversos edi 
ficios e casas particulares. 

A estação telegrafo postal 
acha-se explendidamente ilumi-
nada em todas as suas secções. 

O mesmo acontece ao hotel 
Bragança, que tem farta ilumi-
nação, produzindo um belo efeito. 

O novo Café e Pastelaria Cen-
tral, que no sabado é inaugura-
do, fica também brilhantemente 
iluminado. 

A Barbearia do sr. Bazilio 
Diniz também se encontra já ilu-
minada a luz electrica. 

= Continuam a fazer ligações 
I nas casas particulares, 

e 
* 

os pobres 
P p - tegei o s pobres! 
f o n t c m p l i i OH hu-
m i l d e s COÍTS ;s e s m o -
l a d o V-5SSO c o ' n ç ã o 

g f ô B C f O S O ! 

Quasi que se ouve já, no si-
lencio das noites geladas, a ale-
gria esfusiante que invade as al-
mas na Noite de Natal 

Só os pobres, os miseráveis e 
os humildes, continuam esperan-
do a esmola dos corações gene-
rosos dos nossos leitores e da al-
ma abençoada das nossas leitoras. 

Pão para as suas bocas fa-
mintas ! 

Agasalhos para os seus cor-
pos, tiritantes. 

Conforto para as creanças 
abandonadas! 

Alegria! Alegria! Alegria, 
para que as almas ingénuas dos 
desgraçados abençoem o nasci-
mento de Jesus ! 

V* vj )ií A >íí 

Transporte 45Q$00 
D. Palmira da Conceição 

Silva Feitor, sufragan-
do a alma de sua sau-
dosa mãe 10$00 

José Lui2 Martins de 
Araujo, pelas melho-
ras de sua dedicada 
esposa 2$50 

Joaquim da Costa e Silva ÍOSOO 
Os Inseparáveis 2$50 
União Aicmtejana, Lim.a 10§00 
Do Conselho Auxiliar 

da Associação Cristã 
de Estudantes 50gQ0 

544$00 
>;í x a? 

Antonio Rodrigues Garcia, 
uma entrada correspondente a 
l5$00 no bilhete n.6 47874 da 
loteria espanhola. 

MernigÉi ei S. ítMM, 
nos Silvais 

A Comissão de Iniciativa de 
Turismo consta-nos que vai man* 
dar aformosear O recinto onde 
está a capela de S. Sebastião, 
nos Olivais, para o que se en-
tenderá com a respectiva Junta 
de Freguesia. 

O referido recinto, que é um 
dos mais aprazíveis daquele ar-
rabalde, será guarnecido com 
bancos e arvores e sofrerá as 
terraplanagens necessarias. 

P^ra tal fim, a Comissão cons-
ta nos que inscreveu no seu or-
çamento mil escudos. 

Suelto 
A nova Camara Municipal 

comrça a merecer do publico 
de Coimbra uma certa simpatia, 
pelo esforço que parece querer 
dispender a bem do município. 

Depois da penumbra admi-
nistrativa de 12 anos, retomará 
a cidade aquela independencia 
e aquele progresso que tanto 
lhe são precisos? A vêr vamos! 

A nova resolução municipal, 
no sentido de embelezar a Insua 
dos Bentos é simplesmente admi-
ravel, e por ela se torna o elenco 
camarario credor das maiores fe-
licitações do publico. 

Oxalá que a reforma da Praça 
e do Bairro da Baixa lhe mere-
çam igual carinho e atenções. 
Aqui estaremos prontos a dis-
pensar lhe todos os louvores no 
caso de continuar a sua obra 
séria e util, e contrariamente a 
maior das tareias, se pretender 
ludibriar-nos ou se adormecer 
sobre os seus projectos. 

Coimbra exige dignidade mu-
nicipal ; Coimbra exige activida-
de e reformas, porque deseja 
para si a consideração que lhe 
£ devida adentro do país, na 
escala das cidades, 

A Politica do Distrito, respei-
tante a estradas, toda a gente 
sabe que tem sido sempre mal 
orientada. 

Inteiramente á mercê do in-
teresse dalguns e da influencia 
politica de outros, constante-
mente, no decorrer dos anos, o 
publico repara nos erros e des-
perdícios que isso tem causado. 

Agora temos nós de reclamar 
contra um erro grave que se es-
tá principiando a cometer. 

E' de uso acusar se, neste as-
sunto, á falta de outros conheci-
mentos, a repartição que em 
Coimbra tem ao seu cuidado os 
assuntos desta natureza. 

Não ceremos nós, no entan-
to, quem assim proceda. 

Entretanto, desta vez, nos 
reparos que fazemos não sabe-
mos ao certo a quem imputar as 
culpas. 

Preferimos por consequência 
apontar os erros e pedir, insis-
tentemente, as medidas urgentes 
que o evitem com prontidão. 

O caso em questão 
A estrada Nacional n,° 10, 

entre os kilometros 4 e 5, á Pon-
te de Eiras, também conhecida 
pela Ponte dos Asnos, anda em 
reparação. 

Talvez porque o sitio tem tal 
nome a obra em questão está 
tomando as proporções estron-l 
dosas de tremenda asneira. 

E senão veja se: 
Essa estrada é defendida, em 

grande extensão, por fortes mu-
ros antigos, que a resguardam e 
embelezam. 

Pois, para proceder ás obras 
de enchimento dos rombos no 
pavimento, andam grupos de 
homens empenhados na tarefa 
de demolir essas velhas paredes, 
solidas e macissas que o tempo 
tem respeitado. 

E porquê? 
Porque não haja proximo a 

pedra necessaria para conseguir 
a brita? 

Por maneira nenhuma. 
Ha dias, é certo, o cabo can-

toneiro perguntou, segundo as 
nossas informações, ao abastado 
proprietário do sitio, sr. Antonio 
Maria Ferreira, se ele tinha pe-
dra que podesse ceder para a 
reparação da estrada. 

E, como este senhor lhe res-
pondesse, em boa verdade, que 
a não tinha, ele declarou então 
que, nesse caso, iriam abaixo os 
muros de resguardo, para dessa 
maneira se conseguir a pedra. 

Evidentemente que, aquele 
proprietário, achando o caso tão 
extranho, nem sequer acreditou 
nele. * 

No entanto, outro proprietá-
rio, o sr. Abilio dos Santos, ofe-
receu a pedra necessaria para a 
obra em questão. 

Apesar disso, a ameaça lá se 
está verificando, 

Na segunda-feira, o picão 
brutal lá começou a tarefa, e, 
dentro em pouco, terá passado 
por sobre as velhas e necessarias 
paredes, que o cuidado antigo 
ergueu, o ciclone demolidor dos 
encarregados da obra. 

O nosso jornal, porém, pro-
testa. 

Havendo tão proximo, pedra 
cedida de graça á administração, 
não se compreende o vanda-
lismo. 

E como o sr. Chefe de Con-
servação e o sr. Engenheiro Di-
rector das Obras Publicas podem 
não conhecer esse assunto nos 
detalhes que apresentamos, aqui 
deixamos a nossa reclamação, 
certos de que eia será pronta-
mente atendida, 

Como dissemos já, os estu-
dantes da nossa Universidade 
iniciaram um movimento de sim-
patica solidariedade ao ilustre 
regente do Orfeon Académico 
desta cidade, sr. dr. Elias de 
Aguiar a quem, no cumprimento 
duma moção aprovada na Sala 
dos Capelos — moção que publi-
cámos—foi entregue em Vila do 
Conde, pelo quintanista Jacob 
Pinto Correia uma mensagem, 
assinada por cerca de 700 rapa-
zes das diversas faculdades da 
Universidade de Coimbra. 

A mensagem diz: 
Coimbra, 20 de Novembro. - Ex.nW 

Sr. Dr. Elias de Aguiar.—Com todo o 
entusiasmo da nossa mocidade sauda-
mos V. Ex.*. 

A Academia de Coimbra, reunida 
hoje na venerania e nobilíssima Sala 
dos Capelos, deliberou, por unanimida-
de, significar-lhe o elevado apreço em 
qne o teem e que justamente foi con-
quistado pela lhaneza do sen caracter e 
pelas suas excelsas qualidades de Ar* 
tista, qualidades qne, de ha mnito, con-
sagram o nome ilustre de V. Ex." como 
regente do Orfeon Académico de Coim-
bra. 

Na vtrdaie, Ex.mo Sr., com a sua 
direcção superior, o nosso Orfeon tem, 
afirmado, nas ultimas gerações e de 
grandiosa maneira, a dentro e fóra da 
Nação os brilhantes predicados que 
sempre foram timbre dos estudantes 
desta Universidade, tendo conseguido, 
devido ao seu talentoso e gigantesco 
esforço, mais uma página de glória pa-
ra o Livro de Ouro das nossas galhar-
das recordações. E, assim, esta nossa 
molesta mensagem encerra, alem dos 
protestos sinceros do nosso muito res-
peito, a convicção inequívoca de que os 
estudantes da nossa qaeriia Universi-
dade lembram sempre, no mais religio-
so reconhecimento, o nome ilustre de 
V. Ex " que mnito tem contribuído para 
o prestigio da nossa Academia. Por 
isso, esperamos, cheios de fé que em 
breve e de noVo, esteja junto de nós 

Digne-se, pois, aceitar, na sua gran-
de bondade, esta singela manifestação 
duma Academia que, nâo podendo pres-
tar-lhe homenagem de maior vulto, ofe-
rece a V. Exagradecida, o seu pro• 
prio coração. 

A esta nobre atitude da Aca-
demia respondeu o sr. dr. Elias 
de Aguiar com um gesto que 
muito sensibilisou 03 seus admi-
radores — o vir pessoalmente 
agradecer aquela mensagem e 
afirmar aos estudantes de Coim-
bra que nâo abandonará o Or-
feon. O seu discurso aos rapa-
zes foi de palavras dedicadas, 
sentidas e perentorias. Os estu-
dantes sublinham essas suas pa-
lavras com uma calorosa e vi-
brante salva de palmas, após o 
que o quintanista Jacob Pinto 
Correia saudou, em nome de to-
dos os estudantes, o ilustre re" 
gente do Orfeon em termos de 
iniquivoca demonstração de de-
dicada amisade. 

Surgiram aclamações novas, 
tendo o sr. dr. Elias de Aguiar 
feito cantar algumas musicas pa-
ra que todos ficassem certos de 
que o Orfeon existe. 

A' saída da reunião — que s« 
efectuou na séde do Orfeon, fo» 
ram levantados entusiásticos vi* 
vas aos sr, dr. Elias de Aguiar( 
ao Orfeon, á Academia, etc. 

João Qetencoupt 
Clinica Oeral e Vias Urinarias 

Consultas das 13 ás 16 
£ r a ç a 8 de ÍT1GIO, ZS 

Álvaro de Mattos 
Director da Clinica de Mulheteà 

da Universidade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras. 

Partos. Cirurgia. 
Tratamentos pelo radio, 

Consultas á 1 hora: Rua de To* 
mar, 5; das 2 ás 4: no Largfr 
Bombarda, 27, 1.°. — Chamada» 

pelo telefone 51. 

" C R O N I C R S , , 
O nosso amigo e colabora* 

dor, sr. Vasconcelos Nogueira, 
iniciará a partir do proximo nu-
mero, sob este titulo, uma serie 
de artigos em que versará dife-
rentes assuntos, e mórmente os 
que dizem respeito a Coimbra* 

Os nossos leitores, acompa-
nharão com interesse, certamen-
te, esta nova secção que terá o 
brilho particular que aquele nos* 
so amigo sabe imprimir a todot 
os seus escritos. 

éM 
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GABARDINES de lã com lm,20 de largo, 9 COitES, a 46$00 o metro. 
SAKJAS de lã com lm,10. de largo, a 33$00 o metro. 
FLANELAS de algodão, côres lisas, em grande quantidade. Para SALDAR a 

5$00 o metro, que o seu preço era de 6$00. 
RISCADOS a 3$30, 4$00 e 4$50 que eram de 4$00, 5$00 e 5$50 o metro. De-

senhos bonitos e modernos. 
ESTAMPARIA para roupa branca a 3$00 e 3$50 o metro. 
Especialidade em atoalhados e panos brancos para roupa branca e lençoes. 
MÊllÍSII33F3MMflOE0É8F0, — Pede-se uma visita a este estabelecimento. 

Uma vida nova 
Depois de se terem vivido dias de 

grande sofrimento e de granie tristeza, 
depois de se ter julgado que um mal ê 
incurável, porque se sofra dele ha mui-
to tempo, $em o ter conseguido curar, 
sem mesma se ter conseguido adoçar o 
seu rigor, ver raiar o dia do resgate, 
o dia da cura é um milagre explen lido! 
E qual pode ser o benefico autor dessa 
maravilhosa transformação? São as 
Pílulas Pink, o belo remedio que, de 
ha trinta anos a esta parte tem conse-
guido curar milhares de doentes, quan-
do estes sabem empregal-as no momen-
to oportuno. 

A propriedade essencial das Pílulas 
Pink consiste em restituir ao sangue 
empobrecido e exgotado, o seu vigor e 
o seu poder de resistencia ás doenças 
As consequências do empobrecimento 
do sangue são sempre perigosas. Pri-
meiro o apetite e o somno desaparecem, 
o rosto torna-se pálido, as perturbações, 
os zumbi tos surgem; tu lo isto consti-
tue os simtomas da chloro-anemia. 

Ora a cloro-anemia provém exclu-
sivamente do empobrecimento do sangue 
e as Pílulas Pink são o remeiio mais 
eficaz que se conhece contra este em-
pobrecimento. i4s provas do que afir-
mamos contam-se aos milhares. A cura 
do Sr. Manoel Francisco dos Santos, 
morador na Travessa de S. Nicolau, 
71, 1° aniar, direito, em Lisboa, é 
uma dessas provas. 

Sr. Manoel Francisco dos Santos 

«Eu sofria — escreve-nos ele — ha-
via muito tempo dc uma clhoro-anemia 
tão intensa que todos os medicamentos 
contra ela eram ineficazes. Um dia 
resolvi tomar as Pílulas Pink que de-
belaram o meti mal. Estou cúrado. Pu-
blique esta carta para o bem de todos 
os que sofrem.» 

i4s Pílulas Pink são soberanos con-
tra as seguintes doenças: anemia, 
clhorose, fraqueza geral, doenças e 
dôr es de estomago, enxaquecas, nevral-
gias, dores rheumaticas, extenuação 
nervosa, neurasfhenia. Estão â vénia 
em tolas as far macias pelo preço de 
E. 4$00 a caixa, E. 22$50 as 6 caixas. 
Deposito geral: J: P. Bastos e C.a, 
Farmacia e Drogaria Peninsular, rtia 
Augusta, 39 a 45, Lisboa. Pelo correio 
mais 75 centavos. 

Do campo âe Tentú-
gal, Carapinheira e 
ÍTHontemór, as pro-
prieàaàes seguintes 
Uma terra no Padrão, de que 

é arrendatario Joaquim Pereira 
Baptista, de Tentúgal ; outra no 
Arrabil á Ponte Penhorada, de 
que é arrendatario Araujo da 
Marraçã, ambas atravessadas por 
Valas; outra no Seiçal e Entre-
Valas, de que é arrendatario 
Joaquim Ferreira de Azambuja, 
da Bondorreira. 

Se o proprietário resolver, no 
dia praça porá em venda tam-
bém a propriedade do sítio do 
Rego, de que é arrendatario Joa-
quim Ferreira, da Carapinheira. 

A praça particular deverá ser 
feita no dia 6 de Janeiro proxi 
mo, ao meio dia, em casa do sr. 
Francisco Correia Bessa, na Ca-
rapinheira. 

Dão-se informações em casa 
deste ultimo sn, ou em Coim 
bra, no cartório do Ex."0 Sr. Dr, 
ptasigrittao Calisto, 2-s 

D C 

F is ii iliJO 
Deposito n.' 2 

la MMi n Ui n a u 
Telefone 3 3 9 

Calçado para senhora, homem 
e creança nos mais modernos 
feitios, encontram-se nesta casa. 

Calçado d'agasalho e calçado 
para uso diário em boas quali 
dades de cabedais. 

SOCiOS 
Admitem-se socios para 

empreza em Coimbra de co-
mercio por junto de Fazendas, 
Malhas e Miudezas com firma 
bastante conhecida e acredita-
tada, firma que possue uma 
das melhores casas para o : r 
tigo. 

Admitem-se socios para 
viagem e um par» armazém 
podendo admitir-se também 
um para escritoro, mas qual-
quer deles com quotas não in-
feriores a 40 contos podendo 
facilitar-se a realização de par-
te da quota. 

Carta a esta redacção a 
Armazém de Fazendas. 2 

RESTAURATIT 

Sor 
131 lasa ila 
IMe-i5. 
LIS B D H 

(a 5 minutos Ha Estação do 
Wqíío de Ferro do losio) 

M m i 3ííí-
n i - o m Is-

is is IBI 
iiS ItiÉS 

e lÉf! 1ÉIS 

Compra-se com urgência de 
casa com ô ou 7 divisões, quin 
tal e agua canalisada, podendo 
ser fóra da cidade* 

Pagamento imediato. 
Dirigir càrta com todas as 

condições a Manuel Gonçalves 
de Campos, rua 12 de Outubro, j 
— Coimbra, 1 

THR1FR5 
O Conselho Administrativo 

destes Serviços, em sessão con-
juncta com o Conselho Fiscal, 
em consequência do elevado 
custo do combustivel, e outros 
materiais necessários á explora-
ção dos Serviços Municipalisa-
dos, materiais estes que estão 
sofrendo uma enorme alta de 
preço, bem como em conse-
quência do aumento do custo 
de pessoal, resolveu elevar o 
preço da agua para 2$00 o me-
tro cubico, e aumentar também 
os alugueres de contadores. 

Para energia electrica desti-
nada á iluminação particular es 
tabeleceu o preço de esc. 2$50, 
para KWH e fixou em 3$00 o 
aluguer de contadores monofá-
sicos. 

O preço das carreiras de Tra-
cção Electrica descendentes fo-
ram nnitormisadas com o preço 
das carreiras ascendentes e foi 
reso vido estabelecer bilhetes de 
assinatura anuais, ao preço de 
450$00, quand > pagos por uma 
só vez, ou de 500$00, quando 
pagí s em duas prestações r?s 
pectivamente de 3UO$00 e 200$00 

G i HERME i) LBOQUERQOL 
CLINICA QERAL 

Rua Visconde da Luz, n,° 62-1.° 
A's 14 horas 

Arrendamento 
de Dias, Maia & 

C.a, Limitada 
Foi firmada nova escritura de 

arrendamento do prédio o n d ' 
tem estado instalada a firma 
Dias, Maia & C.a, Limitada, na 
rua do Corvo. 

Esta firma tinha o seu arren-
damento firmado apenas pelo 
senhorio, tendo esquecido a as-
sinatura da esposa do mesmo, o 
que deu logar ao arrendamento 
se poder considerar nulo. 

Como tivessem chegado a 
um entendimento foi firmada 
nova escritura, devidamente le-
galisada, no dia 10 do corrente, 
nas notas do notário desta cida-
de, ex.mo sr. dr. Jaime da Encar-
nação. 

El gordo 
.000:000 u 

Extracção a 2Z âe De-
zembro àe 19Z3 

Antonio Rodrigues Garcia, 
conhecido contratador de bilhe--
tes de teatro, previne os seus 
numerosos amigos e fregueses, 
que acaba de receber directa 
mente de Madrid, por intermé-
dio duma casa de câmbios do 
Porto, o n.° 47874. Vai abri lo 
em sociedade, para assim serem 
comíetnplados pobres e ricos, 
sendo a entrada 15$00 escudos. 

O dito numero está deposi-
tado numa casa bancaria. 

H a b i l i t a i v< s, p o i s . 
G r a n d e p a l p i t e . 
Dirigir pedidos á rua de 

$, João, Ô2-l.'< 1 

Brandes armazéns 
D O 

Chiado 
C O I M B R A 

5 E C C Õ 0 D E 

PãMaeMBilw 
Montada no primeiro 
pavimento do seu esta-
belecimento com o mais 
importante dos sortidos 

BQLQ-KEI Chiado, kilo 13S500 

BROAS de Natal (milho) 150 

BROAS de Natal «Castelar) 200 

BROAS de Natal (Chiado) 150 

PASTEIS de todas as qual. 350 

BOLOS para chá, desde 6$600 

BOLACHA sortida desde 6£600 

CHOCOLATES fino desde 100 

CHOCOLATES 

gem. 

em^^artona-

2$000 
AS FRUTAS becas são a 9S0Q0 

AS FRUTAS cristalisadas 7$000 

D O U l á tinos, sonidos 8#OUD 

CONSERVAS em calda 6$0u0 

VINHOS finos de mesa 2$l00 

VINHOS finos do Porto 4$200 

VINHOS da Madeira a 12&500 

VINHOS Espumantes a òtòJO 

CHAMPAuNES das melhores 

_ marcas. . . . IUJSJO 

Além dos artigos meneio" 
nados existem muitas mais 
tudo com preços especiais, 

IAPOKTrtNít 
Tudo quanto esta se-

cção vende é feito com 
o maior esmero e cui-
dado porque temos pes-
soal devidamente habi-
litado. 

aos Grandes iroiazeos do 
C H U D O 

e i M E / N T O 
A U D A Z E T E N A Z 
Óptima qualidade. 
Ao melhor preço do merca-

do, vende a COMPANHIA MER-
CANT1L INTERNACIONAL, L. ' 

is irnun Meigo 
Vendem 

1 Secretaria acacia 
1 " carvalho 
1 » em Pinho 
3 Cadeiras Rotação 
1 Mesa para maquina 
1 Secretaria alta com 3 Ban-

cos 
2 Balcões 
2 Mesas grandes em Pinho 

para armazém. 
1 Carroça para muar 
1 Estante envidraçada 
1 » pequena para livros 
1 Divisão envidraçada para 

escritório 
1 Bdança decimal 
Arreios comple t - s para muar 
a Malas para viagem. X 

tila iRdsslPial 
BPÍB 

Avisa se os interessados de 
que no proximo dia 20 de De-
zembro, se procederá á arrema-
tação para o fornecimento das 
madeiras necessarias á Mina do 
Cabo Mondego durante o ano 
de 1924. 

O respectivo caderno de en-
cargos acha-se patente todos os 
dias úteis, das 10 ás 17 horas, 
no escritorio da Figueira, onde 
poderá ser consultado. 

As madeiras de maior con-
sumo são as seguintes: 

Tóros âe pinho 
Táboas àe caixal 
Táboas àe sôlho 
Travessas para a li-

nha 
Longarinas. 
Figueira da Foz, 20 de No 

vembro de 1923. 

O Eogenheiro-Director, Rego 
Chaves. 

Oenda de ppe« 
s na liguei* 

pa da Foz 
Vendem-se os prédios com 

os números de policia 10 a 22 e 
33 da rua da Fonte. 

Dirigir propostas em carta fe-
chada ao dr. Duarte Silva. — Fi-
gueira da Foz. X 

GRANDE LOTE-
EIA DO M A L 

Extracção a 21 de Dezembro 

Premia maisr 1.503:000100 
Bilhetes abertos em socieda-

des na 

C a s a Feliz 
JOAQUIM oa SILVA S&NT0S 

R. Eduardo Coelho, 74 a 80 
Telefone 205 

AVISO 
Como á leilão no dia 23 de 

Dezembro proximo, ficam avisa-
dos todos os mutuários a virem 
regularisar os seUs penhores até 
30 do corrente. 

Coimbra, 1 de Novembro de 
1923. — João Augusto Simões 
Favas. l/v/s—2 

CesapSob̂ ol 
Armazém de vinhos, aguar-

dentes, vinagres e geropigas. 
Vinhos Finos, Champagne, 

Cognac, Genebra e Cerveja. 
Vendas por junto e a retalho, 
Grande e variado sortido em 

Cigarros, Charutos, Papeis de 
fumar, etc., etc*, a preços espe-
ciais para revenda. 

A especialidade desta casa é 
a azeitona de Elvas, ao preço de 
3$00 o quilo. 

«Cascaria nova, avinhada, ven-
de e aluga. 

6 4 ' t a a Melino Veiga -70 
COimBRfl 

IIIB P 
Encarrega-se da sua cons-

trução e fornecimento de 
plantas de flôr, arbustos, ar-
vores florestais, de fructo e 
sementes. 

Jacintho de Mattos, horti-
cultor, rua da Boa-Vista, 474 
—Porto. 

Envia-se catalogo grátis 

Os mais lindos 
abat-jours 

FABRICAÇÃO INGLESA 

Comercial Coimbra, Lim.® 
Rua da Sofia, 78-1° 

COIMBRA 

EMEDIO HEBOiCO! 
ebuçados Milagrosos 
apldamente debelam as 

ouquidóes, TOSSES, * 

P r o d e r m a 
Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especies e outras doen-
ças de péle. Também evita e cura 
as infeçóe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semeihantes. 

Custa 5100. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as farma-
cia3 e no Deposito-Farmacia Adria-
na, Praça da Republica - Coimbra. 

ô s e a l f e t a s p a p a 
agua quente e 

sobmepsão 
Vende a 

Csmepíial Goim&ps, L"1 
Rua àa Sofia, 78-1.° 

O melhor e o mais barato é 
o que se fabrica na Padaria Bela. 

Vendas no Largo da Freiria, 
12, e na Praça do Comercio, 4r 

Pedidos para o telefone 374r 

Mim iis mu 
Casimiras para fatos, lans pa^ 

ra vestidos, panos para lençoes,-
estamparias inglesas, toalhas e 
guardanapos. 
PLÁCIDO VICENTE & C . \ l* 

Rua da Sota, n.° 34 
Coimbra Telef. 453 

Vende-se uma terra de cultu-
ra com a area aproximada de 24 
mil metros quadrados. (44 agui* 
lhadas), situada no campo de S< 
Silvestre, um pouco abaixo da 
porto de Taveiro. 

Informa se na rua Viscoodf 
4a Luz, 64. 2 



O t A a S E T T A . D ' 3 C O I M B R A , 2 0 D S O B 3 D E 1 - 9 2 3 

fl altima maraoilha das 
5 e i e n e i G 5 i f l í p Q ' 

Um novo processo argentino revolucionou os modernos 
sistemas do comercio, de eficacia garantida e rapida nos gran-
des lucros (sobre roupas, calçaàas, mobílias, e até 
maquinas, motores e automoueis, etc.) baseado na 
mais apurada pratica experimental. 

nEQ0CI05 ELECTRIC05 iniERnHCIO-
F)R15 que ensinamos em instruções desde um p ê s o , (6 
escudos) por semana, que permitem ao mais humilde, timido 
ou ignorante, ser um comerciante habilissimo em marcha 
triunfal assim a Uf í l f l F O R T U m RRPIQH. 

Oferecimento especial a o s q u e n ã o q u e r e m ou 
não poàem estuàar, nomeando-os Hgentes ou Re-
p r e s e n t a n t e s , mediante uma pequena retribuição. 

Escreva ou telegrafe a R. Ch. Demay, Calle Tucumán 
1048 (Ag. 1), Buenos Aires, Argentina (Sud-America), seu 
nome e direcção completa e enviaremos informações Q R f l -
TUITFimEnTE. 

« p u m fogão e m 
bom estado. 

Nesta redação se diz. 2 ! 

Y l B l l d p . - ^ f í 4 quartolas de V v i i U C iSv carvalho do 
I Norte. 

Mercearia Pais em Celas. X 

T T p r s r l p - c p 1 m o { o r a 
V C-LLUtS OO zolina Stoport 

8-HP.; 1 limador Sclson, curso 
36, tudo em estado de novo. 

Vêr e tratar: Avenida Navar-
ro, 53, 1.°. X 

A r r e n d a - s e 

Ajudante 
rece-se com 21 anos de idade e 
com três anos de pratica no es-
critorio duma importante casa 
comercial. Dá abonações. 

Carta a esta redacção com as 
iniciais E. S. 1 

uma loja 
e um an-

dar na rua do Correio, e um an-
dar nos Escadas de S. Cristóvam. 

Trata-se na rua do Visconde 
da Luz, 50, 1.'. 4 

Bordadoura p
s
r*cis

n
a
a-

Casa «Singer». X 
Precisa-se com 5 divi-

Ue í .pa i ^ões, preferindo-secom 
quintal, em Coimbra ou arredo-
res. 

Carta a este jornal a A. B. 1 

P « c q Vende-se uma com 14 
Uct&efc divisões e quintal, si-
tuada em lugar vistoso e salubre 
nesta cidade. 

Nesta redacção se diz. X 

Criada f5
re^e até aos 

Informações no escritorio de 
este jornal. 1 
P « f í Q aluga-se em Montes 
V d i S e b Claros, T. O. Tem 11 
divisões, acabada de construir. 

Trata-se com José Oarcia. X 
p Q Arrenda-se uma na rua 
U t t S i * Antero do Quental com 
14 divisões, cave com um peque-
no quintal. 

Trata se na rua do Corvo, 
26. X 

fla a Vendem-se 2 de 
fermélo, muito lei-

teiras, na Quinta de S. João, á 
Espadaneira. X 

Vendem se 3 
pequenas 

carroças para muares. Para vêr 
na oficina de carpintaria de Ave-
lino Rodrigues 8t Campos, rua 
do Arnado. 

Charret Ve
d
n
0
de

n"*i.t3,a" 
Para tratar e ver, em casa de 

Mário Augusto Ferreira, rua da 
Nogueira, 14. 

Carroças 

P . f t f r P dois balcões e outros 
U U i . l t ? utensílios, vendem-se 
e cede-se uma casa que serve 
para armazém de miudesas. 

Nesta redacção se diz. a-X 
Aluno da 

_ Universi-
jade, com pratica de linguas no 
ejtrangeiro e do professorado 
cm colégios de Lisboa e Coim-
bra, lecciona o curso dos liceus 
e Escola Normal. 

Informa esta redacção. X 

Explicações 
S0 Oeral do Liceu e das Escolas 
Normais. 

Em conjuncto ou por disci-
r n a s . 

Em curso ou singulares. 
Preços Ínfimos. Profesores 

habilitados. 
Para tratar Bairro Sousa Pin-

tõ, 29, Coimbra, em frente do 
liceu Dr. José Falcão. 1 

Precisa-
_ se para 

um grande armazém de mercea-
ria. Eduardo Gomes, rua da 
Moeda. 2 

e loja, ar-
renda -se 

2 

Empregado 

Habitação 
Rua Direita. 12. 

M A + A d e 2 cilindros 3 H. 
U 1 U I U p. vende-se barata. 

R. do Padrão, 39. X 

Moto vende" 
- N«iU redacção se diz, X 

i i í - n c t SINGER esta-
U l l i c L d o n o v a ^ b i -

ne e 3 gavetas tratar com Car-
doso, Encadernador, Marco da 
Feira^Q-H. 2 

n T n H o G Vende-se urna U U l l l c L S d e c a s a d e j a n . 
tar e outra de escritorio. 

Para ver e tratar, Barbearia 
Coimbra, rua Candido dos Reis. 2 

O f e r e c e - s e ™ 1 ^ . ™ 
tomar conta de creanças ou pes-
soa doente. 

Nesta redação se diz. 2 

Precisa-se p
d ~ 4 s 

gadas de balcão para a nova sec-
ção de perfumes. Empregadas 
para serviço de caixa. Bom or-
denado, Armazéns do Chiado. 

Quarto com ou sem mo-
bília, preferindo-se 

com pensão, em casa de serie-
dade. Resposta a este jornal ás 
iníciais A. R. 2 

Qn í n f q n a cidade, aluga-
tll.iil.di s e c o r n algumas 

arvores de fructo, excelente vi 
nho, oliveiras e terra de semea-
dura. Tem adega, casa de alam-
bique, casa que serve para crea 
dos ou caseiro. 

Para tratar, com o sr. dr. Pin-
to da Costa, advogado, rua da 
Sofia, 22, Coimbra. X 

Q u a r t o s T u ^ í 
gam-se. Dá-se também pensão. 

Nesta redacção se diz. 6 
•5*1 a Pa r a fa-

brico de 
bolachas e biscoitos. Vendem, 
Fernandes Thomaz & Miranda, 
rua Direita. 10 1.°—Coimbra. 3 

S l r t P l A Pessoa que dispõe de (JUwJLU v i n t ç a t r i n { a c o n t o s 
de capital e de otímas relações, 
deseja associar-se, como socio 
trabalhador, a qualquer negocio 
já montado, onde possa exercer 
as suas largas aptidões comer-
ciais. Procede-se com a maxima 
seriedade, e guarda-se sigilio 
completo, 

Certa a este jornal com as 
iaiciais W. Z. 1 

Trespassa-se 

Trespassa-se 

um es-
tabele-

cimento num dos melhores lo-
cais da cidade alta, renda barata 
e arrendamento legal, com o mo-
biliário completo de barbearia, a 
qual se vende junta ou separada 
do trespasse, servindo a casa 
para qualquer ramo de comercio. 

Tratar com Raul Correia. Rua 
da Sota, n.° 10. La 

loja de 
mercea-

ria e vinhos, com bom armazém 
e casa de habitação, em bom lo-
cal, muito bem afreguezada. 

Facilita-se pagamentos. 
Nesta redacção sa diz. X 

u m a 
m e r -

cearia num dos melhores locaes 
da baixa. Informa-se na Praça 
do Comercio, 70 e 71. 2 

Vende-se 
bom uso, com 41 discos duplos. 

Informa-se na Praça do Co-
mercio, 18, 2 

Vende se u
R7a c£a Aa 

gueira da Foz, n.° 61-A, tem loja 
para comercio casa para habita-
ção com quintal, entrada inde-
pendente da loja para o quintal 
e habitação, casa onde o sr. Ma-
nuel Ferreira da Silva, tem o ne-
gocio de cereais. Para tratar com 
o advogado Octaviano Sá; Rua 
da Sofia, n,° 35-1.', X 

Trespassa-se 

Vende-se uma casa na 
Rua Direita 

com os n.°" 37, 39, 41. 
Para tratar, com o seu pro-

prietário na Rua dos Gatos n.° 
10. X 

V p Y ! f l P - Q P convindo o 
* c l A u e preço, uma ca-

sa de habitação na Estrada da 
Beira (Arregaça), com 13 com-
partimentos, adega, pateo com 
5 casas pequenas, grande quin-
tal çom arvores de fructo, vinha 
e um pôço (meeiro) com enge-
nho. 

Aceitam-se propostas na rua 
Pedro Monteiro, 3. l/v/s—2 

Vendem-se deobsf 
de jantar, em nogueira, executa-
da com a maxima perfeição e 
segurança, com espelhos bizeatê 
e cadeiras de couro. Esteve em 
exposição no ultimo Congresso 
Beirão nesta cidade. 

Secretária com estante e ca-
deira de braços, em mogno com 
forros de castanho. 

Pátio da Inquisição, 25 2.°. 3 

Precisa-se muitobem 
relacionaào na praça àe 
Coimbra. 

Fíliança Comercial àe 
miudezas, Limitcôa — 
Coimbra. 2 

SOCIEDADE DE ELECTB.ICI-
DADS E ESTATUETAS, Lda. 

Avenida Navarro, 53-1." andar 
( A n t i g o G i n á s i o C l u b ) 

Resrosentsnle U SIEHEIS. L i a , H i a U H M 
Depositaria d a acre - t f í C S T W T 

ditada L a m p a d a M alai* afeais» a&VdL ^ 

O m a i o r H p m a z e m d e b a t e r i a ! I r l e c t r i c o e m 
C o i m b r a . I n s t a l a ç õ e s e m t o d o s o * g é n e r o s . 
G r a n d e e x p o s i ç ã o p e r m a n e n t e d e C A N O I f r l -
R O S , L u s t r e s , P í a f o n i e r s , S e r p e n t i n a s , e t c . 

O r ç a m e n t o s g r á t i s a q u e m o s p e d i r . 

]t 
Tansffis lo i m p i l a s 

Reproduções de autênticos 
modelos. 

Depotitarios: Canto, Limita-
da, rua Visconde da Luz, 27-1.°. 

Em exposição: Praça da Re-
publica, 7 e 9. X-a 

de escrever CON-
TINENTAL e 

ERIKA, com esto-
jo rara viagem. Fitas para todas 
as maquinas. Acessorios. 

Canto, Limitada, rua Viscon-
de da Luz. 27-1.°. X 

hãô Perdigão M. ác Luz 
SoUcxíadísr-eacATíado 

kws» d i s S o f i a . 3 5 * 1 . ° . 

E L V A S 
Grande Salchicharia, fabrica de frutas doces, cereais, frutas 

secas e outros artigos desta região. Fabricação de pimento flõr, 
massas de tomate e pimentão para tempero de carnes, etc. 

Pedidos e qualquer esclarecimento dirigir ao nosso único 
agente em Coimbra 

m i A J S í X J B l S ^ a l v e s l e a l 

fiais s Ferreira 
35-8ua Adelino Veiga-37 

Perfumarias nccionais e estrangeiras 
t r i c i M S D E # Í * I O U Í Ç Ã O 

j Barba. $50 
» aparada 1$00 

( Cabeio 1$50 

s t a c i F o n t e Peninsulap 
Largo do" Pr ior , 13 a 21 

M I n iiíis s D deliciosa W I Ã S I & U R R E I S 
E 5 P E C I R L I D R D E Q Fl C R 5 Fl 

Fabrico esmeraào ôa Empreza Uiârei-
ra àa Fontela, Làa.— Figueira ôa Foz. 

De 1 a 20 litros — tipo vulgar. 
De 1 a 3 litros —• modelos de fantazia com rô-

lha de rôsca. Bom acabamento. 
Preços da fábrica. Ha sempre em deposito 

para entrega imediata, na casa de 

? e s a p Ç a b p . i 

eis e es 
M o b i i f a d o r a , , ' 

E U A D A M O E D A , 3 ? . ° 8 7 

Serralharia Mecânica $ Civil 

M a q u i a i i s , CjsS«t«Sr»s3 

t i o f i t f o s 
^ « q u b i s m o s . 

«OO^OO—— f 
X -

Eacarrega-s© da ^ 
mvntxgeai de / , ÇvV 
fábrica.» tí / 

F i i i p o Se í e r n s brande 
REPARAÇÕES 

EM ÁUTOMOVEIS 

T/»|a, fuse n • 
1 CIE GRAMAS MDUSTRICBNSH 

AVENIDA DOS OLEIROS-COIMBRA 
W 

m m m u m m n n l t S l l 

SBflE: Prata 8 fle MaiDr42-i:- C01MBBB 
Esta Companhia continua a 
efectuar seguros marítimos 

e terrestres. 
Pessoa m m m priocipaís terras í o prz 

^ V í S O H O P U B L I C O 
Quem desejar fazer o seu seguro, âeue 

primeiro consultar cs n o s s a s taxas 

í m \ m ie m n m ia afamada mana 
Stocwcr Rccord 

( A L E M Ã ) 

õ rneõalhas à'ouro e campionatos 

liiDmeros iíssísios que possuímos mostram sua sooerioridade 
E H Í R E S R Í Í T I E D I R T R 

E i Lemos s Tinsis, Lfmirada 
R. àe Ferreira Borges, 1ZZ-1.0 

Cortume, lavagem, tin-
turaria e confecção de toda 
a qualidade de peles para 
agasalhos. Corea inalterá-
veis. 

"R. Ferreira Borges, 68-2/ 



Estola PM ía Fíoauozla 
O K C O I M B R A , D E 2 0 D E D E Z E M B R O I D H 3 1 9 2 3 

( 5 e x o m a s c u l i n a ) 
A s s o c i a ç ã o d e B e n a f i c e n c i a « O s 

A m i g o s d a E s c o l a » 

No dia 16 do corrente pelas 13 horas 
reuniram na séde da Associação dos Ar-
tistas, em sessão de Assembleia Geral, 
os socios fundadores da Associação dos 
«Amigos da Escola», tendo presidido o 
sr. Capitão Oliveira de Infanteria se-
cretariado pelos srs. 2.° sargento da O. 
N. R. José Rodrigues e Bento da Silva 
Marques, conceituado farmacêutico nesta 
cidade. 

Aberta a sessão, usou da palavra o 
digno Director da Escola, sr. José Augus-
to da Silva, que saudou todos os pre-
sentes, fazendo em seguida uma ligeira 
comparação da maneira como é minis-
trado o ensino primário no estrangeiro 
e em Portugal, onde infelizmente predo-
mina o analfabetismo, e se nota uma 
grande falta de escolas não só nas cida-
des como nas aldeias, sendo para lamen-
tar que mesmo as poucas que existem 
se encontram muito mal instaladas e aca-
nhadas para receberem os alunos que as 
frequentam, sem obedecerem ás condi-
ções higiénicas necessarias, insuficiência 
de material didatico bem como mobilia 
rio e finalmente o professorado muito 
mal pago, motivos porque em Portugal 
o ensino se não faz como deve ser. 

Explicou o fim da Associação, que 
além de combater o analfabetismo se des-
tina também a subsidiar as creanças po-
bres que frequentem a Escola, compran-
do-lhes livros, vestuário, etc. 

— Foram lidos e íprovados os esta-
tutos que hão-de reger a Associação, 
tendo usado da palavra os srs. dr. Costa 
Nora, Antonio Pinheiro, Jacinto Fernan 
des de Almeida e Joaquim Mendes Ma-
cedo. Compareceram naquela reunião 
todos os professores da Escola, srs. Cos-
ta Nora, Oonçalo Cruz e Conceição, al-
guns comerciantes, encarregados de edu-
ção, alunos e muitas pessoas que se ins-
creveram socios da Associação. 

' —Pelo sr. Antonio Pinheiro foi pro-
posto e aprovado um voto de louvor ao 
professor sr. José Augusto da Silva, Al-
ves 8t Mourão, e pelo sr. Silva foi tam-
bém proposto um voto de louvor aos 
corpos gerentes da Associação dos Ar-
tistas. 

— Brevemente realisam-se as eleições 
dos corpos gerentes. 

— Foi resolvido considerar socios 
bemfeitores os srs. Manuel Oomes de 
Carvalho e Alves & Mourão, que ofere-
ceram respectivamente 50$00 e 78$50. 

— De harmonia com os Estatutos foi 
resolvido escolher para Patrono o nome 
do Orande Apostolo da Instrução, que 
se chamou João de Deus, como preito 
de homenagem àquele que mais traba-
lhou em prol da instrução popular. 

Os Estatutos vão ser enviados á Ins-
pecção Escolar de Coimbra afim de con-
seguir a aprovação do Ooverno. 

Pela Politica 
Já se encontra constituído o 

novo governo sob a presidencia 
do sr. dr. Alvaro de Castro. 

Do elenco ministerial fazem 
parte: 

Alvaro de Castro — Presiden-
cia, Coionias e interino das Fi-
nanças. 

Jose Domingues dos Santos 
—Justiça. 

Major Ribeiro de Carvalho— 
Ouerra. 

Capitão de fragata Pereira da 
Silva — Marinha. 

Oeneral Sá Cardoso—Interior. 
Antonio Sergio — Instrução. 
Antonio da Fonseca — Co-

mercio e interino da Agricultura. 
Domingos Pereira — Estran-

geiros. 
Lima Duque — Trabalho. 
O sr. dr. Lima Duque esco-

lheu para seus secretários, os srs. 
Francisco da Cunha Matos, chefe 
da secretaria da Camara Munici-
pal de Coimbra, e Francisco Ho-
mem da Costa Cabral. 

Sí Jií -Sí 

Ao que nos informam as 
auctoridades administrativas de 
Coimbra serão as mesmas que 
serviram no governo do sr. dr. 
Oinestal Machado. 

No proximo domingo reune-
se o Partido Nacionalista local 
e do distrito para resolver qual 
o caminho a seguir perante a 
dissidência aberta no Partido. 

3ís aí 

O Diário do Ooverno chega-
do hoje demite de Comissário 
Geral da Policia de Coimbra o 
sr. Antonio Lopes de Morais 
Silvano, em virtude do acordão 
do Conselho Disciplinar do Mi-
nistério do Interior, e nomeia 
em comissão de serviço para 
exercer aquele cargo o escrivão 
de Direito, sr. João Marques Per-
digão Júnior. 

A pedido do ministro do In-
terior, o sr. dr. Domingos Lara 
continuará a exercer o cargo de 
QvvcrnaJor Civil deste districto. 

D r . Francisco Joa-
quim Fsrnandes 
Faleceu no Porto o eminente 

jurisconsulto, sr. dr. Francisco 
Joaquim Fernandes, cuja morte 
produziu grande sentimento nes-
ta cidade, onde o distinto causi-
dico era muito conhecido, e on-
de passou uma parte da sua vi-
da, pois foi um dos mais brilhan-
tes ornamentos da Faculdade de 
Direito. 

Atraído pela advocacia, o sr. 
dr. Francisco Ferntncles abando-
nou o seu lugar de professor 
daquela faculdade, não sem que 
deixasse de ter o mesmo amor 
ao glorioso estabelecimento de 
ensino onde formou o seu caia-
cter e desenvolveu o seu talento 
previlegiado. 

Foi advogado de defesa de 
um dos reus do crime de Serra-
zes, julgamento que se realisou 
em Coimbra, onde o notável ju-
risconsulto produziu um discurso 
brilhantíssimo que maravilhou o 
tribunal. 

A sua morte foi uma perda 
irreparável para o fôro portu-
guês. 

A' familia enlutada a Gazeta 
de Coimbra apresenta as suas 
condolências. 

Wj0M^MW&Mffi^^M*: 

Paste la r ia Cent ra i 
Realisa-se no domingo a inau-

guração da Pastelaria Central, 
estabelecimento que sobrema-
neira honra Coimbra e que, no 
genero, pode vantajosamente su-
jeitar se a confronto com qual-
quer de Lisboa. 

A armação, o mobiliário, a 
guarnição dos tectos e parede?, 
a profusão e a distribuição da 
iluminação, ' representam tudo 
quanto ha de mais moderno, dis-
tinto e atraente. 

O serviço, tanto de pastelaria 
como de restaurante e café, em-
penham-se os seus arrojados 
proprietários que seja esmerado, 
como os seus por certo numero-
sos clientes terão ocasião de gos-
tosamente avaliar a partir de do-
mingo, que é o dia da sua aber-
tura ao publico. 

Para a inauguração de domin-
go á noite fez a empreza da 
Pastelaria Central grande nume-
ro de convites. 

A Tutor ia da m í a n -
cia de C o i m b r a 
Tendo terreno e dotação, o 

que agora se torna necessário é 
que o sr. ministro da Justiça no-
meie o juiz prcsiueute dessa ins-
tituição, afim de que a Comissão 
encarregada das obras do edifí-
cio a construir e da instalação 
da Tutoria, dê começo aos seus 
trabalhos. 

E' de crer que haja muitos 
pretendentes ao cargo, mas in-
dispensável se torna que quem 
o venha a ocupar tenha qualida-
des de trabalho e de saber, de 
contrario mal irá a Tutoria da 
Infancia, 

A Comissão, como já infor-
mamos, é composta pelo Juiz 
Presidente, pelo Presidente da 
Camara e pelo Director das Obras 
Publicas. Uma vez instalada, to-
mará posse dos terrenos do Pres-
biterio dos Olivais, mandará fa-
zer o projecto do edifício a cons-
truir, e procederá ás obras neces-
sarias, para o que será posta á 
sua ordem a respectiva dotação, 
que é de 350 contos. 

E' o que é preciso fazer-se. 

Sports 
Associação de Fcot-Bai! 

de Coimbra 
Resoluções do Conselho Técnico 

Na ultima reunião do Con-
selho Técnico da Associação de 
Foot Ball de Coimbra, foi resol-
vido o seguinte: 

— Julgar improcedente a reclamação 
apresentada pelo União, em 3 . c a t e g o -
rias, no jogo com os Conimbricenses, 
em 16 de Dezembro. 

— Avisar, novamente, os capitães 
dos Onze Brancos, Conimbricenses e 
Aviz, em 4.aS categorias, para compare-
cer na sede da A. F. C. na próxima sexta-
feira. 

-Avisar o juiz de campo Borges de 
j Melo para comparecer na sede da A. F. C. 

-Homologar os seguintes desafios: 
em 2 . a s categorias Sporting Nacional 
contra o União; em 4."* categorias San-
ta Clara contsa Avis. 

O dever do oficio fez com qwe ele 
já chegasse ás portas da eternidade, 
mas felizmente ainda aí o vemos, alto, 
robusto e muito mexido. 

Ha muitos anos que anda a apal-
par pulsos, a vêr linguas e a auscultar 
corações. 

Para vir da terra onde nasceu para 
Coimbra teve de passar pelas aguas 
do mar. 

Em Portugal ha uma praia com o 
seu nome e em Coimbra foi criada 
uma instituição de beneficenda tam-
bém com o seu nome. 

O apelido é uma dança e nem é 
frio que enrregele nem queníe que 
escalde. E' uma temperatura agra-
davel neste tempo. 

MASCARADO. 

Para melhor regularisação do 
serviço de anúncios, pedimos ás 
pessoas que anunciam na Gazeta 
de Coimbra o favor de indicar 
nos originais o nome, a morada 
e o numero de publicaçães a fa-
zer. 

A Administração 

Associação dos 
dicos 

Foram eleitos corpos geren-
tes da Associação dos Médicos 
do Centro de Portugal, para o 
biénio de 1924 1925, na assem-
bleia geral realisada na ultima 
segunda feira: 

Assembleia geral. - Presidente, dr. 
Armando Augusto Leal Qonçalves se-
cretários, dr. Octávio Rego Costa e dr. 
João do Vale Betencourt. 

Direcção. - Presidente, dr. Alberto 
Cupertino Pessoa ; vice-presidente, dr. 
Domingos Lara; secretários, dr. Guilher-
me d1 Albuquerque e João Miguel Ladei-
ra; testiureiro, dr. Carlos Balbino Dias ; 
vogais, dr. Julio Vieira Figueiredo Fon 
seca e dr. Américo Viana de Lemos. 

Conselho Fiscal. - Dr. Luiz Maria 
Rosete, dr. Mário Martins Ribeiro e dr. 
Adolfo Correia Soares. 

Colhido por am ele-
ctrico 

Ontem, na rua da Sofia, quan-
do o aprendiz de serralheiro, 
Antonio da Silva, natural de Vi-
larinho de Eiras, andava de brin-
cadeira çom alguns companhei-
ros de oficina, ao desviar se de 
um deles correu para a linha da 
viação electrica, sendo colnido 
pelo carro n." 6 que vinha da 
Estação Velha e do qual era 
guarda-freio o sr. Francisco Au-
gusto. 

O Silva foi conduzido no 
mesmo carro para o hospital, 
onde se verificou que tinha al-
guns ferimentos na cabeça. 

O guarda-freio foi preso e 
depois posto em liberdade por 
não ter tido culpa do desastre. 

' Jardim-Escola 
No proximo domingo reali-

sa-se no Jardim-Escola João de 
Deus, a festa da arvore do Natal, 
a qual deve revestir grande bri-
lhantismo. 

A's creanças que frequentem 
aquela benemerita instituição se-
rão distribuídos agasalhos e brin-
quedos. 

Aissa de sufrágio 
Ontem, ás 8 horas, foi cele-

brada na igreja de Santa Clara, 
no altar da Rainha Santa, uma 
missa sufragando a alma da sr." 
D. Isabel Candida Alvares de 
Carvalho, irmã que foi da Con-
fraria. 

Finda a missa, foram distri-
buídas esmolas a 25 pobres, em 
sufrágio da alma da mesma se-
nhora, 

Grapa 30 ds Setembro BEH£FUERGIA 
Donativos recebidos 

Transporte....... 38ô$90 
Luís Barreira 2$50 
A. A 10S00 
iv etalurgica Conimbri-

cense 15$00 
D. Palmira Mesquita.. . 5$00 
A« F*« Li • i • t t» i t* i* i 2 |50 

A transportar 421$90 
Bemfeitores mensal* 

! Bento da Silva Marquei 1S00 
* AÍ A , . . . . . , . . . . , , . , , j ãjfQO 

mim i tios "np-
O és f i u m o stado 

D e l e g a ç ã o em C o i m b r a 
Hoje, pelas 19 horas, reúne 

na séde da Associação dos Ar-
tista, a Assoei ção de Classe dos 
Empregados Menores do Estado, 
afim de tratarem de assuntos res-
pritantes aos seus associados. 

Policia de emigração 
Pelo agente de polici* de 

emigração, junto do Ooverno 
Civil de Coimbra, sr. Antonio 
Maria Rodrigues, foi entregue 
em juíso na comarca de Soure, 
Antonio Barbosa de Campos, de 
Vila Nova de Anços, por exer-
cer a industria de passaportes, 
sem possuir a respectiva licença. 

Falta de policia 
Veio á nossa redacção um 

nosso assinante, protestar indi-
gnadamente contra os desordei-
ros que nas ultimas noites teem 
partido os vidros das portas do 
seu estabelecimento na Praça da 
Republica, onde nem sequer ha 
um policia. 

Agressão á facada 
Na noite de terça-feira, perto 

da Estação Velha, foi covarde-
mente agredido á facada, o ferro-
viário Joaquim Augusto Dias, de 
28 anos, natural de Santa Eufe-
mia, Penela. 

A vitima apresenta sete feri-
mentos no rosto, na cabeça e 
pelo corpo, ficando com um 
dedo decepado. 

Como autores da agressão, 
foi apresentada queixa na policia 
contra José Bruno, residente na 
rua do Padrão e Gabriel dos 
Santos, da Pedrulha. 

— m—i — 

Suicídio 
Na sua barraca da escola de 

tiro, na insua dos Bentos, apa-
receu ontem de manhã enforca-
do o sr. Salvador dos Santos. 

O tresloucado era muito co-
nhecido e estimado nesta cidade 
onde residia ha anos. 

Desastre ou suicídio? 
Ontem á noite, ao pontão da 

Casa do Sal, foi colhido pela lo-
comotiva do comboio do ramal 
o operário Manuel da Silva o 
«Batata», que ficou com o cra-
nco fracturado. 

Foi conduzido ao hospital 
onde ficou em tratamento. 

Ha quem atirme que se trata 
duma tentativa de suicídio. 

Apoz um prolongado e do-
loroso sofrimento, faleceu o ope-
rário de marcenaria, sr. José da 
Silva Carvalho, cunhado do nos-
so amigo, sr. Armando Correia 
Umbelino, funcionário da Esc la 
Normal Primaria e nosso colega 
de imprensa. 

— Em Valadares, Soure, fale-
ceu o sr. Joaquim Maduro, sogro 
do nosso presado amigo e chefe 
da policia de investigação crimi-
nal, sr. Antonio Simões Júnior. 

— Também Se finou o agente 
agrícola, sr. Manuel José de Car-
valho, 

A's familias enlutadas as nos-
sas sentidas condolências, 

Ao entrar na maquina o nos-
so jornal, anunciam nos pelo te-
lefone, a triste noticia de ter fa 
lecido em Alfafar a amantíssima 
mãe dos srs. dr. Abilio Dias de 
Andrade e conego Dias Andrade. 

Lamentamos com profundís-
sima magua a morte da veneran-
da senhora e enviamos àqueles 
nossos respeitabilissimos amigos 
a expressão sentida do nosso pe-
zar. 

A C A C I O R I B E I R O 
DOENÇAS DAS SENHORAS, 

CLINICA GERAL, SÍ-
FILIS, DOENÇAS VENERFAS. 
Das 12 ds 2, R. Visconde da Luz, 13-1." 
Das 2 e meia ás 5, Largo do Castelú. 

Telefone, IQO-CRUZ DE CELAS 

B r i l l í » 0 achou-se. Entre-
AJÀ» ga-se aquém pro-
var pertcnctr-lhe. 

Nçsia redacção se diz, 3 

ÍWA POSIfi 
Pagaram as suas assinaturas, 

o que muito agradecemos, os 
seguintes senhores: 

D. Palmira da Conceição Sil-
va Feitor, até 14 de Janeiro de 
1924. 

Joaquim da Costa e Silva, até 
4 de Novembro de 1924. 

Sebastião Alves Barreto, até 
9 de Outubro de 1924. 

Adelino Martins Semedo, até 
19 de Agosto de 1923. 

C Â M B I O S 

lo5é Henriques Totta, L.a 

Cotação oficial Comp. Venda 

s/ Londres cheque . . 1 n/n 2 
s/ » 90 dias. . 2 "VIM 

1464 1509 
3638 3757 

— 

10646 10995 
27872 28785 

s/ Suissa. 4857 5015 
1209 1249 
1277 1319 
7332 7573 
4168 4305 
4974 5136 

s/ Rio de laneiro. . . — -

Libra-ouro 135$00 138$00 
Ouro Português . . . — 

A u r e l i a n o V i e g a s 
: VIAS URINARIAS : 
: : : SÍFILIS : : : 
: CLINICA GERAL : 

CONSULTAS DAS 13 ÁS 16 
R. VISCONDE DA LUZ, 88-1." 

i i s l i i â l i í i i i 
ia li Csi 

Tendo-se produzido no P. R. 
N. acontecimentos graves res-
peitantes á sua integridade or-
ganica, convoco os organismos 
partidarios do distrito e todos 
os cidadãos filiados no referido 
partido para uma reunião que 
terá logar no domingo proximo, 
23 do corrente mez pelas 14 ho-
ras e meia no Centro Naciona-
lista de Coimbra, afim de se re-
solver a atitude que ao partido 
distrital convém tomar nesta me-
lindrosa conjuntura. 

Coimbra, 17 de Dezembro de 
1923. 

Pela Comissão Distrital do 
P. R. N., D. loaquim de Carvalho. 

Ha QO Vende-se, na B >uça de 
U e t a a Ceira, a 15 minutos da 
Estação, tendo na loja negocio 
de mercearia e 5 divisões no 1." 
andar, cosinha independente, pa-
teo e quintal e um quintal a cem 
metros da casa, com arvores de 
fruto, videiras e agua para rega. 

Trata-se na mesma, com To-
maz José. 6 

Guarda-livros aj°u. 
dante, oferece-se senhora diplo-
mada e com pratica de escrito-
rio. 

Informa se nesta redacção. X 

Lâboratorio de
MS; 

Ajudante pratico para analises de 
diversos materiais. Oferece-se. 

Dirigir a Antonio d'Almeida, 
Carvalhal de Tondela — Beira 
Alta. X 

i n s t a l a ç õ e s 

» 
i 

S A N I T Á R I A S K m • 
ULEJOSe 

m? 

« M I 

P q f q í s o Fepeipo % Ç . 8 | | 
/Wenida Sá da Bandeira 

Telefone 5 1 2 Jf 

Q V ***** O » 
C n o e i t o A o e J 

JTVW9AOA « » W » » 

Uis&viírfÀafaJi.Riam 
' i a s 4* Cor?» Oro», 

C O I M B R A 

mm viu-gaiM 
'*«(;. if '•««•« »».{J7#ltl 

{graiiia, 4*«<m-
•4' 5» C»!I» ft«r*! 
w * . n .mtni 

fstil. . *í7fljyí0(í 
'sdsíalEaçSíj, per (JMjalsoi, psgss 

«té 31 i• issífflftro il 1911 

Comprimi», ».«si3 anti-
ga a «aiv poáerosa de Portugal 
tom anuros «outra o risco Ss 
fofc, <«>b.r«. pMioa, w»bUlMf «s-
sabsleflijawatos « riscos maríti-

' ••••'• ss sr&ii. #% h 
% 

% I ff 
. ' o m p a o b i a d ® &3§C4Í»G$ 

£Í!Í?II: L® « í i n s p i í w i i l m ê u 
^éftvro» I»OB s «•rrssírtm ? t e w a i s o » 

fré»©» i ss isâs is s **ríooSí»» i a ac íoae íowis 

C Ã D O S O ét C O * * s* a m i ,« 
i< 


	1923, Outubro 02, terça-feira - Nº1507���������������������������������������������
	1923, Outubro 04, quinta-feira - Nº1508����������������������������������������������
	1923, Outubro 09, terça-feira - Nº1509���������������������������������������������
	1923, Outubro 11, quinta-feira - Nº1510����������������������������������������������
	1923, Outubro 13, sábado - Nº1511����������������������������������������
	1923, Outubro 16, terça-feira - Nº1512���������������������������������������������
	1923, Outubro 18, quinta-feira - Nº1513����������������������������������������������
	1923, Outubro 20, sábado - Nº1514����������������������������������������
	1923, Outubro 23, terça-feira - Nº1515���������������������������������������������
	1923, Outubro 25, quinta-feira - Nº1516����������������������������������������������
	1923, Outubro 27, sábado - Nº1517����������������������������������������
	1923, Outubro 30, terça-feira - Nº1518���������������������������������������������
	1923, Novembro 01, quinta-feira - Nº1519�����������������������������������������������
	1923, Novembro 03, sábado - Nº1520�����������������������������������������
	1923, Novembro 06, terça-feira - Nº1521����������������������������������������������
	1923, Novembro 08, quinta-feira - Nº1522�����������������������������������������������
	1923, Novembro 10, sábado - Nº1523�����������������������������������������
	1923, Novembro 13, terça-feira - Nº1524����������������������������������������������
	1923, Novembro 15, quinta-feira - Nº1525�����������������������������������������������
	1923, Novembro 17, sábado - Nº1526�����������������������������������������
	1923, Novembro 20, terça-feira - Nº1527����������������������������������������������
	1923, Novembro 22, quinta-feira - Nº1528�����������������������������������������������
	1923, Novembro 24, sábado - Nº1529�����������������������������������������
	1923, Novembro 27, terça-feira - Nº1530����������������������������������������������
	1923, Novembro 29, quinta-feira - Nº1531�����������������������������������������������
	1923, Dezembro 04, terça-feira - Nº1532����������������������������������������������
	1923, Dezembro 06, quinta-feira - Nº1533�����������������������������������������������
	1923, Dezembro 08, sábado - Nº1534�����������������������������������������
	1923, Dezembro 11, terça-feira - Nº1535����������������������������������������������
	1923, Dezembro 13, quinta-feira - Nº1536�����������������������������������������������
	1923, Dezembro 15, sábado - Nº1537�����������������������������������������
	1923, Dezembro 18, terça-feira - Nº1538����������������������������������������������
	1923, Dezembro 20, quinta-feira - Nº1539�����������������������������������������������
	1923, Dezembro 22, sábado - Nº1540�����������������������������������������
	1923, Dezembro 25, terça-feira - Nº1541����������������������������������������������
	1923, Dezembro 29, sábado - Nº1542�����������������������������������������

